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SEXTA-FEIRA, 25 DE NOVEMBRO DE 1968

REVISTA DA PROPRIEDADE iN.° 143.853 - J. E. Teixeira
& Filho Ltda.

INDUSTRIAL	 N.° 144.116 - Manoel J. Quica
e iPaschoal Graziano.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

Expediente do Secretário
dá Indústria

De 21 de novembro de 1966
Exigências

N. 125.335 - Indústria Meta-
Unica Gazola Uda. - Processo
já definitivamente resolvido. Cabe
passar ao DNPI para publicar a
exigência 'proposto pelo SBIE.

Despachos em recursos

O Senhor Secretário da Indús-
tria Heraldo Souza Mattos negou
provimento aos recursos interpos-
tos nos proCessos abaixo mencio-
nados a fi vn 4 manter as decisões
:interiores,

N.° 250.158 - Marca - Negri-
nho Dialop; Requerente - Dian-
da, Lopez & Cia. Lida:: Rec6r-
rente - Ribeiro Conrado & Cia.
Ltda. - • Processo deferido.

N.° 327.604 - • Marca - Este-
reosom; Requerente - Feigenson
.5. A. Indiisti :ia e Comércio -
Processo indeferido.

• Exigências

Têrmos com exigências a cum-
prir:

Alfredo de Simas Eneas Junior
-• junto .ao têrmo 174.271.

N." 486.102 - Emprêsa Auto
i bus Imperial .Ltda.

Diversos

N." 202.006 . - Café Alvorada Li-
mitada - De acôrdo com o pa-
recer supra, do GT. torno sem
efeito o desnacho de arquivamen-
to de fls. 27, e baixe os outros
ao DNPI para exame de alteração
de nome,

Exigências

Tèrmos com exigências a com-
1'

Sindicato da Indústria de Vi-
dros e Cristais Planos e ôcos no
Estado de São Pfl n i!n	 BeeOrren-

an (7!.,,n; n ,11,-) í J r ied"erinlentn
do lêrnio 86.520 - Privilégio de

(1 V(' riça()

EXPEDIENTE DA DIVISÃO
DE PATENTES

De 21 de novembro de 1966
Notificação:

Uma vez decorrido o prazo de
reconsideração previsto pelo arti-
go 14 da Lei n.° 4.048 de 29 de
dezembro de 1961- e mais 10 dias
para eventuais juntadas de recon-
sideração e se do mesmo não se
tiver valido nenhum interessado,
ficam notificados os requerentes
abaixo mencioaados a compifre-
cerem a êste Departamento fim
de efetuarem o pagamento da pri-
meira unidade no prazo de Ses-
senta (60) dias, na foiana do pa-
rágrafo único do artigo 33 do Có-
digo da Propriedade Inc.Nustrial,
para que sejam expedidos as se-
guintes cartas patentes.

Privilégio de invenção defe-
rido:

N.° 107.061 - Carreta reboque
para o transporte de tratores, veí-
culos, máquinas e outros materiais
- T.rivelato S. A. Engenharia, .ta-
dústria e Comércio.

N.° 125.510 - Chapa matriz.
Para revelação manual de Carac-
teres braile, caracteres musi,eds,
desenhos e outros figuras quais-
quer, para cegos, respectivos sis-
tema de fabricação -- Lelia Vel-
lini Acron.

N.° 128.243 - Processo e apare-
lho para a manufatura de tubo,
mangueira ou tubulação de . plás-
tico ou borracha tendo material
de refôrço embutido dentro da Pa-
rede da mangueira, ou tubo -
Americo Deffar.

N." 116.276 - Dispositivo para
contrôle de direção para motores
tos em ou relativos a bombas de
sincrônicos de partida automática
- Controls Company of Amérida..

N." 125.194 -- Aperfeiçoamen-
engrenagens Construções Tcnotrie-
cônica Jupiter Ltda.

N.° 128.387 - Aperfeiçoamen-
tos :ntroduzidos em volantes de
prensas excêntricas.- Pedro Fer-
retti e Riciefi Squasscni Filho.

Modelo de utilidade deferido:
N.° 119.497 - Nôvo modelo de

elo para • e construção de móveis
- Sodem, Société D'Equipement
de Magaáins.

N." '134.013 - NÓvo picador de
Legumes. Carnes e outros - Adol-
fo Cortada Codorniz e Nicola Da-
nisca.

Modelo industrial indeferido:
N.° 148.411 - Nôvo modelo de

isqueiro - Orlando Korai",

Modelo de utilidade indefe-
rido:
N.° 135.965 --- Caixa para em-

balagens ,em geral - Industriai
Madeireira Ltda.

N." 138.295 - Base deslizante
para cadeiras giratórias - Giro-
flex S. A. Cadeiras a Poltronas.

Exigências

Têrmos com exigências a cum-
prir:

N.° 111.752 - Sigrid Tempet
Kunstriger.

N.° 124.562 - Erich Schmidt.
- Mecânica PegasGN.° 143.781
Comércio Ltda.- Indústria e
- Rui de SouzaN.° 144.055

Ramos.
N. 108.194, - Na,tiOnal Lead

Company.
- i.teindo de Sou-N.° 141.244

za Magalhães.

N.° 143.271 - Max Dreifuss.
N.°- 143.411 - Chafi Simão.
N.° 143.437 - Dr. Luiz For-

t unato.
N.° 143 457 - Teleflex Incor-

porated.
N.° 143.458 - Teleflex

porated.
N/ 143.521 - SOciété Techni-

que Pour L'UClisation de La Pré-
contrainte (S.T.U.P.) (Procedes
Freyssinet).

N.° 143.543 - General Eletric
Company.

N.° 143.544 - General Eletrie
Company.

IV' 143.798 - Is;.exandra

N.° 144.169 - Anaaury Marcel
Leenhatdt.

N.° 144.279.- Muhlemann
Eduard Cshistian.

N.° 126.849 - Jacob Rosanes.
N.° 137.797 - General Electric

Company
N.° 139.518 - Minnesota Mi-

ning And Manufacturing Company 
Nii .°	 th. 143.473 - Philo° Corportio 

N.. 143.811 - La Telemecani-
que Electrique.

N.° 143.819 - The Carbornn-
durn CoMpany.

i:.°144.218 - Amp Incorpo-
ratd.

N.° 144.328 - N. V. Philips'
Gloelampenfabriekens

N.° 144.399 - Westinghouse
Electric 'Corporation.
- N.° 144.407 - International Bu-
siLes Mac.hines Corporation.

N.° 144.679 - N. V. Philips°
Gloelam enfa briek en..

N.° 144.770 - Western Eletrie
Cornpany Incorporated.

N.' 144.805 - Admiral Corpo-
ration.

1n4" 94.618 - Inelbras Indústria
Eletrônica Brasileira Ltda.

13E.508 - N. V. Prilips°
GloelamPenfabrieken.,

N:° 138:329 - Westinghouse
Eletric Corporation.

N.° 139.103 - Fausto Teixeira
Filho.

1‘40 139.170 - Eajima Construi
ção , Co. litda.

N," 139.233 - Sociedade Téc.
nica de Equipamentos STE S. A.

NJ° 139.448 - Nelson Pilli.
N. 139.450 - Jacques Alberti..
N.1° 139.744 - Cnp Incorpo,

rate.
N. 143.474 - Motorola • Inc.
N.° 143.845 - Ransburg Elec-

tro Coating Corp.	 -
N. 144.6(34 - N. V. Philips°

Gloelamnenfabrieken..
N.' 144.705	 N. V. Philips°,

Gloelarn ponta briekens

Diversos

N.° 145.929 - Aage Vest Pro.
curei a requerente, se quiser, dea
fender-se, por que n6ssa•tendèn.
cia é no sentido de não conceder
a patente.
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- As Repartições PabLeas
cingir-se-ão as assinaturas
anuais renovadas até 28 de
fevereiro de cada ano e as
iniciadas, em qualquer época,
pelos órgãos competentes.

- A fim de possibilitar a
remessa de valores acompa-
nhados de esclarecimentos
quanto a sua aplicação, soli.
citamos usem os interessados
preferencialmente cheque ou
vale postal, emitidos a favor
do Tesoureiro do Deportci.

anor£.6so nen
	  mento de Imprensa 'Nacional.

- Os suplementos às edi-
ções dos órgãos oficiais só se
fornecerão aos assinantes que
as solicitarem no ato da as-
sinalara.

- O funcionário público
federal, para fazer jus ao des-
conto indicado, deverá provar
esta condição no ato da as-
sinatura.

- O custo de cada exelln.
piar atrasado dos órgãos ofi.
ciais será, na venda avilliscc;
acrescido de Cr$ 5 se do meai
mo ano, e de Cr6 10 por ano
decorrido.

- As Repartições Públicas
'deverão remeter o expedienie
destinado à • pablicação nos
jornais, diariamente, até às
15 honre.

A:: reclamações pertinen-
Jes à waléria retribuída, nos
casos de erros ou omissões,
deverão ser formuladas por
escrito, à Seção de Redação,
das 1:: às 16 horas, no máxi-

mo até 72 horas após a saída
dos ár7o.s oficiais.

- Os originais deverão ser
dactilografados e autentica-
dos, ressalvadas, por quem de
direito, rasuras e emendas.

- Excetuadas as para e
REPARTIÇÕES E PARVICULAUSS •exterior, que serão sempre

anuais, as assinaturas poder-1 	 Capital e Interior:
se-ão tomar, em qualquer, Semestre 	 0	 Cr$ 6.000 S2rnestre

	  Cr 12.000 1 Ano
Exterior:

época, por seis meses ou Pim , Ano	 .
ano.

- As assinaturas vencidas
poderão ser suspensos sem
aviso prévio.

Paca facilitar aos assinan-.
Res a verirca.:ão do prazo de
validade de suas assinaturas.
na parle superior do endereço

CHEFE DO GERVICC CE eueLic..çaie
MURLO FERREIRA ALVES

vão impressos o número do
talão de registro, o mês e a
ano em que findará.

â fim de evitar solução de
continuidade no recebimento

4n0

DEFARTAMV`ITO DE IP•9ENISA ''ACIONAL

• • •	 •	 Cr$ 13.000' Ano

EX PE -D s

Ge.crio de, oublIcIdado do oxpodionto do Doportamonta
Moeu...lei do Propriododo Industrio' do Wilniotdrio

• do Indústria o Comércio

DIRETOR GERAI.

ALEERTO DE GRITO PEREIRA

Of lema do De parte mcnto de

DIÁRIO OFICIAL
sEçZ o ui

ASSINâTURAS

I dos jornais, devem os as-
sinantes providenciar a res-
pectiva renovação com ante-
cedência mínima de trinta
(,9) dias.

CKCFE OA SE,00 . .12 mrsoAeZ o

FLORI/O GLVIAR;

• o

O •

FUNCIONÁMOS
Capital e Interior:.

Inmense Neciona2

Cr$	 4.;;(10
• o o Cr$ 9.000
Exterior:

• o Cr$ 10.000

O • O

E

N.° 157 642 - Ruy Frey - De-
sarquiv e-se.

N.' 130.957 - Pierre Portal -
Confirmo o deferimento - Dê-se
a carta patente.

N.° 124.888 - 124.888 - Zá-
arody V. 1. Lenina Plzen - Ar-
quive-se,

N.° • 134.452 - Metalúrgica Mar-
cato Ltda. - Arquive-se.

N.° 134.811 - Egon Fischer
Arquive-se.

N.° 138.146 - Emanoel Florse
c- Arquive-se.

N.° 138.754 - Antônio Queiroz
do Amaral - Arquive-se.

N.° 138.872 - Nicolino Guima-
rães Moreira - Arquive-se.

N.° 138.875 - Nicolino Guima-
rães Morcira - Arquive-se.

N.° 120.323 - Johan Frederick
Deenik e Jacob Albertus Eisses -
Reconsidero o despacho de inde-
ferimento para deferir o pedido.

N.° 120.616 - Antônio Ferreira
Braga Filho - Tendo havido opo-
sição e, por lapso, deferimento do
chefa da ST-4, reconcMero o des-
pacho de deferimento de 5-9-6F e
dou oportunidade de defesa do re-
querente.

N.° 117.188 - Roger, Paul Son-
weville - Nada para reconsiderar
- Mantenho o despacho.

N.° 104.289 - Erich Feidner
Nada paia reconsiderar --

Mantenho o indeferimento
N. 105.060 - Gustav Klemp -

Nada para reconsiderar - Man-
tenho o indeferimento,

N.° 112212 - Wilhelni Wal-
derr - Nada para reconsidera.,

Mantenho o indeferimento.

há para reconsiderar -- Manttnho

l

o deferiu-Emito:

N.° 150.340 - Occhiallini Auto
Capas Indústrias e Cómêrcio L i

-mitada - Nada para reconsidear
- Mantenho o indeferimento.

EXPEDIENTE DO OIRETOR DA
DIVISÃO DE, MARCAS

Rio, 21 de nove ..nlo-o de 1966

Notificação

Uma ,vez decorrido o prazo de re-
considerNão previsto pelo artigo 14 da
Lei 4.048, de 29 de c1zeniaro d e1951,
e mais dez dias para e, -entuais juntadas
de r_cons:d. re.(;:io e se do nicsmo não
se tiver valido nenhum interessado, se-
rão logo expedidos os certificados
abaixo:

Marcas deferidas

NP 684.175 - Ovulastat Labo-
ratório Americano de Farmacoterapia
S. A. - Cl. 3.

'Reconsideração tk Despachos

O Senhor. Diretor da Divisão de
Marcas deu provimento aos pedidos de
reconsideração de desnachos interpostos
nos processos abaixo mencionados a,
fim de reformar as decisões ante-riOres:

Termos:	 •

N9 411.333 --- Marea : A Marqueza
- Requerente: AntOnio de Almeida.
-- Processo deferido.

N° 416.876 - Mar -a: Sol do Rio
Grande - Re.que.-ente: Adega Suisso-
Brasileira S. A. - Prows;;;) da rdo.

N 9 437.433 - Marca: •Dumex -
Requerente: A/S. llumex (llumex
Ltd . ) . - Processo deferido.

N9 452.415 - Mas.:a: Meai im ---
'-' • • •rente: J. Lobo -- Pfocesso de-
ferido.

. • 453.858 -	 Kestomati:ee
-- Requerente: Laboratóno Emer S.A.
- Processo deferido.

Recorrente: Ansalvas ,:o Comércio e
Indústria S. A. -• Processo indefe-
rido.
I N9 470 132 - Marca: Graspita
Recorrente: Rui Bragança - Recor-

•rente: Companlça Mônaco - Vinhe-
dos; Indústria, Comércio, Importa•.1lo
Exportação. - Processo indeferido.

O Senhor	 d:retor a Divisão de

ração de despacho e ao mesmo dou, Processo deferido.
provimento, para reformar o indeferi- 1 N9 449.389	 Marca: Tecma
mento recorrido. Registre se, pois, a Requerente: Tecma - Témica Comer-
marca requerida, porém sem direito ao cial e de Matérias S. A. - Recor.
uso Isolado de Bel e Flex.	 rente: Sociedade Técnica de Matérias

IV'? 476.070 - Marca: Lltoplex - Soterna S. A. --- MantenhD o registro

Requerente: Zuercher Paote .fabrik An rec°"""°'
Der Sihl. -- Processo de =.!rido. N° 451.556 Marca: Adonis -

N9 424.036 - Marca: À Gogo! - .Requerente: E. IVIussi & Cia. Ltda.
Requerente.: Bar e Restatirart,! Kilt - Recorrente: Companhia Cervejaria
Club Ltda. - Recorrente: Fábrica Brahma .- Processo deferido.
Senta Rosa Limitada. - Processoin-
deferido.	 N9 455.145 - Me -ca: S.:rvitec -

R •	 t Servitec Servi m Técnicos
N.° 117.133	 Pietro Conta, Re- 	 N 434.168 - Mi ca 	 465.118 - Marca: Du- maz - de Engenharia S/C. - R---orrente.

p	 Requerente: Ford Moco:- Companato Puritz è Giovanni "Vallo 	 Y• - Requerente: A. P. Greea	 Brasil rv:x ' Engenharia S. A. - Processo
4..0 o parecer de fls. 81 - Nada Processo deferido.	 S. A. Comercial, Industrial e Técnica deferido.

corrente: Institut Nacional ci.s App:.,1a.. 1 N° 415.139 - Marca: Vigor -
tinas D'Origine des Vins et Eaux-Da_ Requerente: S. A. Fábr • -.a de Pro-
Vie. - Acolho o pedi 10 de recon- dutos Alimentícios Vigor - Recor-
sideraão de despacho em parte para :c nté: Prodatos Vigor Ltda. - Pro- .
reformar o registro recorrido e exigir cesso deferido.
do recorrido a apresenta -ão de. novos ! N° 443.562 - Marca: Parasporil -
exemplares substituindo champagne . por Requerente: Laborat. r'uterápicc Na-
vinhos espumantes. I cional S. A. - Recorren e• Laborat.

N° 336.490 - Marca: Belflex -.- 	 Ltda . - Processo deferido.
P -r-rente: A-m ,,:ões de Pico Probel
S. A.. - Acredito que a marca Flexi N .  446.232 - Nome ,...oniercial: Or.

foi concedida por engano, pois tal ex- ganoquimica Brasileira S. A. - Re-
pressão é elemento necessário paia querente:	 Organoquimica , Brasileira

comoosiçãO de outras palavras. Assim S' A. - Recorrente: Arquímica In°'
sendo, acolho o pedido de reconside- dústrias Quirnicas •Reunidas S. A. -

riorse:
- Requerente: jos•.5	 - Re-

N9 478.162 - Marca: Baco -- Re- Marcas negou provimento aos pedidos
querente: • Samuel Nemicliinúzer. - de reconsideração de des2achos inter-
Processo deferido.	 Ipostos nos processos abai zo menciona-

' dos a fim de manter as decisõe; ante-
NO 481.881 - Marca• Canirnambú

• equercn e:
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COLEÇÃO DAS
LEIS DO ESTADO
•DA GUANABARA
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VOLUME II

Leis e Decretos de Janeiro
a abril

DIVULGAÇA.0 êP 964

Preço: Cr$ 1.600

A VENDA
Na Guanabara

SeçãO de Vendas:
Avenida Rodrigues Alves lit)

Agência h
Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo
Serviço de Reembólso

Era Brasília
Na sede do J.I.N.
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N° 476.273 • - Marca: Capote -1
Requerente: São Paulo Alpargatas S.A.
- Recorrente: A. J.. Renner S. A. I
Indústria do Vestuário. - Processo
deferido.

N° 477.268 - Marca: Ke Veste --!
Requerente: Daniel Tatijcwski - Re-
corrente: Lojas Everest S. A. e São1
Paulo 'Alpargatas S. A. - Nega aco-
lhimento aos dois pedidos de reconsi-j
deração de despachos, por julgá-los im-1
procedentes, e mantenho o registro re-
corrido.

N9 481.416 - Marca: Greme
Requerente: José Morroni 	 Recor,'
rente: S. A. Industrial irmãos LeVer.
- Processo deferido.

N9 481.660 - Marca: Rubi Re-
querente: Estabelecimento Gráfico Big-
nardi S. A. - Recorrente: Compa-
nhia de Cigarros Souza Cruz. -• Pro-
cesso deferido. •

N° 370.925 - Marca: .3upertender
- Requerente: Companhia Swift do
Bras i l - Recorrente: Companhia Swift
do Brasil. - Processo deferido.

N9 482.105 - Marca: Hidromatic
Line - Requerente: Lab. Técnico de
Manutenção de Transmissões Automá-
ticos Flidramatic - Line Lida - Re-
corrente: General Motors Corporation.
- Processo deferido.

N° 465.965 - Marca: Café Rei de
Minas - Requerente: José Roberto
de Araúlo ôrto - Recorrente: 'Café
Minas Gerais S. A. - Processo de-
ferido.

N° 466.405 - Marca: Itnex - Re-
querente: Ind. e Mercantil Iniex Ltda
- R ecorrente: Importação e Exporta-
ção linear Ltda. - Proceso deferido.

1V° '469.065 Marca: Diamante
Negro - Requerente: • Abel Barros
Frota - Recorrente: Indústrias de Cho-
colate Lacta S. A.	 Processo defe-
rido.

-N9 471.503 - Marca: 7 Visões -
Reenerente: Distribuidora L3-1 e Com.
de Artefatos de Metais 7 Va-asaa roda:
- Recorrente: São Paulo Alpargatas
S. A. - Processo deferid

N° 472.194 - Marca: Ccrcloxin -
Requerente: Instituto Médico Induatrial
da 7`e"--e-aek
A .S.1 S.A. - Recorrente: Labora-
tório Climax 5. A. - Prooesso defe-
rido.	 •

N9 472.557 - Marca: La Rochelle
Requerente: Comercial La Rnchalle

Ltda. - Recorrente: Bozzano S. A.,
Comercial, Industrial e Imanetadora. -

N° 417.935 - Expressão de Propa-
ganda: Tinta Docutnentaria -- Reque-
rente: Comnanhia de Canetas Compac-
tor. - Processo indeferido.

• N° 452 390 - Marca: Quatro Ro-
das - Requerente: Editora Abril Ltda.
- P-- -a infle f"ro

N9 455.380 - Marca: Tiravermil
Rectuerente: Laboratório Farmacêutico
Lafatan Ltda. - Processo indeferido.

No 479.694 - Mare3: Brasil -
Reouerante: Keramische Industrie-I3e-
daefs-Kom-Ges. Paul Gatzke - Pro-
cesso indeferido.

N° 470.898 - Marca: Telodrex --
Requerente: Shell Brazil Limited. -
Processo- indeferido.

1 . fçn - .Marca: A Nora-
lista - Requerente: A Normalista Pa-
pelaria, Livraria S. A.. - Processo in-
deferido.

N° 466 821 - r, •1:area: Ceutury S C
(Sem earv-s) --- Requer-ate Campos
Sales S. A. Tndastria e Carnercid. --
Processo indeferido.	 -

N° 467.204 - Marca: Divina -1
Requerente: União de Bebidas Indústria
e Comércio Lida'. Processo indefe-
rido.

N9 468.313	 Marca: Magister -
Requerente: Livraria Editoiea Magister
Ltda.	 Processo indeferido.

N9 469.978 - Marca: Same - Re-
querente: S. A. de Materiais Elétricos
O--	 - Processo indeferido.
• N° 469.979 - Marca: Same - Re-

querente: S. A. Materiais Elétricos
Same. - Processo indeferido.

N9 470.336 - Marca: Clipper -
Requerente: Casa Pefia Sociedad de
Responsabilidad Limitada. - Processo
indeferido.

N° 470.621 - Marca: Dietasal -
Requerente: A. S. Corrêa Cia. Li-
mitada. - Processo ind ferido.

N° 471.183 - Marca: Superlock -
Requerente: Metalúrgica São Nicolau
S. A. - Processo indeferido.

N9 473.210 - Marca: Limpido -
Requerente: Irmãos Cunha	 Proces-
so indeferido.	 .

N9 -T73.828 - Titulo: São 'rosé -
Requerente: Cia. de Administração e
Meterias-Prim e s São José. - Pra
cesso indeferido.

N° 474.371 .- Frase: Tudo Para
Transformar Luz em Beleza - Re-
querente: Fábrica Metalúrgica de Lus-
tres Ltda. - Processo indeferido.

Reconsideração de despacho

Institut National des Appellations
D'Origine des Vias et Eaux De-Vie
(no pedido de reconsideração de des-
pacho que deferiu o term) 465.960 -
Marca: Vologda). - Tarno sem efei-
to o despacho de registre-se de fls. 12
verso, para exigir do Sr Requerente
apresentar novos exemplares da mar-
ca, sabstintindo champanha por vinhos
espumantes. -

Institut National des Appellations
D'Origine des Vins et Eaux-De-V1e
(no pedido de reconsideração de des•
pacho que deferiu o rerrno 475.992
-- Marca: Palma D'Oea) . Torno
seta efeito o registro con :ediclo nestes
autos para que o S. Requerente apre-
sente novos exemplares subetauindo a
e-a--ee ão champanha por vinhos espu-
mentes.

Diversos

N. o 560.890 L Amaro de Sousa
Carneiro. -- Considerando que a exi-
gência de - fls. 7 não foi tarmutada com
precisão, pois a taxa foi paga opor-
tunamente, conforme se observa a tri-
lhas 1, torno sem efeito o despacho de
arquivamento supra para deferir a
prorrogação solicitada nestes autos. Pu-
blique-se, posteriormente remeta-se o
processo à S. Pr.

N° 560.900 - Amaro de Souza Car-
- Considerando que a ex i

-gência de fls. 7 não foi formulada com
precisão, pois a taxa foi paga pontual-
mente conforme se observa a fls.. 1,
toern SCl/1 (4^ ; t0 o d esnacho de areia
vamento supra para deferir a prorro ga-
ção solicitada nestes autos. Publique-
se e, posteriormente, remeta-se o pro-
cesso à S. Pr., para od devidos fins.

Expediente da Seção
de Transferência e Licenças

Rio, 21 de novembro de 1966

Transferência e alteração de nome
de titular de pra essos

Foram mandados averbar as transfe-
rências e as alterações d- nome nos
processos abaixo mencionados:

M. B. Engenharia Mecânica Equi-
pamentos de Escritório S. A. - trans-
ferencia para seu nome da patente nú-
mero 66.147 - privilégio de inven-
ção.

Monsanto Company - nas transfe-
rências e alterações de nome da titular
no termo de número 106 769 - pri-
vilégio de invenção.

José Fabri Filhos - transferência
para seu nome da patente de número
66.885 - privilégio de invenção.

Johnson G Johnson - transferência
para seu nome da patente de número
74.521 -- privilégio de invenção (duas
transferências.

Halcon International, Inc. - altera-
ção de nome da titular do termo 107.031
- nrivilégio de invenção.

Monsanto . Company	 transferência
e alteração de nome da titular no termo
108.877 - privilégio de invenção.

Union Rheirdsche- Braunkohlen Kraf-
tstoff-Aktiengesellschaft - transferência
para seu nome do termo 111.434 -
priv. invenção.

Âncora Indústria e Comércio Ltda.
alteraão de nome da ticular no ter-

mo 135.590 - modelo industrial.
Indústria Eletrônica Arg s S. A. -

transferência para seu doille do termo
140.035 - priv. de invenção.

Bicicletas Monark S. A. - altera-
ção de nome do termo 140.163 - pri-
vi la ain de invenção da titular.

Bicicletas Monark S. A. - altera-
ço de nome da titular do termo 140..463
- privilégio de invenção.

Seperic - transferência para seu
nome do termo 142.630 - priv. de
invenção.

Geloplac S. A. - Indastria e: Co-
mércio - transferência pata seu :nine
do termo 143.097 - priv. de inven-
ão.

Geloplac S. A. Indistria e Co-
mércio - transferência pira seu nome
do têrmo . 148.098 - oriv de inven-
ção,

PrOduits •Alimentaires S.A. transa
ferência para seu nome do termo mio
mero' 152.176 - privilégio de inverta
ção.

Geloplac S. A. Indústria e Comer.
cio -- transferência para seu nome
do 'termo 153.933	 privilégio dei.
vença° termo 153 934 - modelo
de utilidade - termo 153.935 - mo.
delo de utilidade.

Segacril Indústria e Comércio Ltda.'
- transferência para seu. nome do ter-
mo 164.621 - modelo de utilidade.

Bali, Brothers Reseaeca Corpc.ration
- transferência para deu nome do têr.
mo 165.761 - prieiljio de invenção.:

Ortro Pharmaceutical Corpo-atino --a
transferência para seu nome de termo
102.092 - privilégio de invenção.

Jansen Pharmaceuti:a Naamloze Ven.
notschap - transferenaia para seu nome
do termo 134.582 - privilegio de ia.
vençad.

Johnson Johnson - transferência
tenra seu nome da patente de nKtnero
64.404 - privilégio de invenção.

Salvador Ramiro Na idad e Sebas.
tino Remiro Navidad - transferência
para s'l/ nome da :patente 70.358 -
privilégio de invençao (Vania no
pedido 'de averbação de contrato regue.
rido: Lia Lee Chuan Mel e Lia A. Ho
- no Pedido de avernaeãa de centrai°
da patente 70.358 -- paaalapio de in.
venção - Averle.-se o contrato de
exploração, '

• Averbacao A.:: Contratos de
Patentes

Foram maadadus averbar os conzrae
tos de exploraçõea nos processos abaixo
mencionados: •

Cia. oLopea Sá Inius:oial de Fumos
- na averbaeão d contrato de expio.
ração do patente de núncio 52.823
privilégio de inva ição. - Quanto ao
firma Rhodia: -- Indústrias Químicas
pedido ale tránsferencia requericie pela

823	 privilagio de invenção. -
e Texteis S. A. -- na mesma patente
Anote-se, a transtesencia.

Cia. Lopes 1 Sá Inciurteial de Fumos
- na averbação Lie contrato de expio.-
ração da patente de número 56.430 -
privilégio de inv!ae ãe e número 59.938
- privi égic de inveação.

Exigências

Sheaffer Pen do Brasil Indústria e
Comerciei, S. A. no pedido de can.
trato 4 ,-. 1 exploração da patente de núa
mero 4.376 -ja. enodCo industrial.
Cumpra l a exigência.

1,
Textroit no pedido de trans.

ferência da patewe 4.365 - modélo
industrial - Curnara a exigência.

Moacye A. Maffe, Cia. Ltda. -
no pedido de traasferencia da patente
5723 -modelo de utilidade. a- Cum-
ora a exigência.	 •

Irma LIngere - no pedido de &ans-
iei-anca. a a telee de número 48 903
--: privilegia re invenção. -
a exigênc ia.	 .

J. M. ; S. Industrial Ltda. -- nei
pedido de alteaaaâo de nome da pa•
tente 69.392 pa la de invenção. -.
Cumpra a exigência.

.Sylvio Irmgard Barbosick - no ne.
dido de transfa.'ancia da patente 74,418
- Cumpra a exigacia.

Hentit E. Korta. - no pedido de
transferência da ,pa ., ate de número
111:645	 priv. de invenção.
Cumpra a exigência..

-Ma
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prir:
N9 100436 - Badische Anilin &

Soda Fabrik Aktiengesellschaft.
No 100.550 - Gesuino Pilloni.
N9 108.673 - Saxoni rlectronies,

Incorporated.
. N9 131.081 - Pierre Grumbach.
N9 134.950 - Wemer Born.
No 135.039 - Bentivoglio

Arquivamento de Môdela de Utilidade
Foi mandado arquivar o processo

abaixo mencionado:
N9 96.608 - Paulo Funke - Ar-

quive-Se o processo.

Diversos

No 71.279 - EpeI S.A. Indústria
e Comércio de Aparelhes Elétricos -
Arquive-se.

No 135.364 - André N. Stambou-
Iii - Arquive-se.

cien-s<, BrineiiiLdos f\la	 S. A.
- no pedido de transfe. ensna da. a-
tente número 4.422 --
lioade - Cumpra a ex: 'encia

Tosá Zapparolla Júnior -- na pedido
te-ansferência da patnite número

5.5CJ modêto Cum-
p-a a exigência.

The Distile s Company Limited
fiL pulido de transfereeec:i a da patente
nniero 48.061 - priviKno de inven-
ção - Cùrnpra exigência

Cia. Lopes Sá Industna de Fumos
- no pedido de alteraçã de norrxia
patente de número 74.559 - privilégio
de invenção. - Cumpra a exigênme

Cia. Lopes Sã Industrial de :Fumos
- no pedido de contrato de explora-
ção de número 74.560 privilégio de
invenção. - Cumpra a exigência.

British-American Tobat.no Company
Liraited - no pedido de transferência
do têrmo 138.327 - privilégio de in-
venção. - Cumpra a exigenja

Tê/7110S

Diversos

cum-

United Sb° Machinety Corporation
- ao pedido de transfe-n-mcm c17; pa-
tente de número 112.145 -- privilégio
de invenção. - Cumpra a exigência.

Ioão Teixeira - no no lido de trans-
ferência da patente de oám 	 122.3491

- modelo de utilidade. -- Cumpra • a
exigência.

M. 5 T. Chemical hv. - no pe.
&do de transferência do termo 126 . U78
- privilégio de invenção .	 Cumpra

V:XI ÇICT1C' .

Bretanha Indústria de Papéis Leda
- no pedido de transferencia da pa-
tente de número 70.109 -- návilégio
de invenção.	 Arquive-°e por falta
de cumprimento da exigência.

Salvador Hamparsomian - reo pe-
dido de transferência da	 atente de
número - termo 132.513 -
de invenção.	 Arquive ,se par falta
de cumprimento da exigenzia

Exigência

Ebeko-Metallverarbeitungs Und Tex-
tilverarbeitungs-Gesellsch a ft Mit 15::s-1
chrankter Haftung Und Companye,
Kornmanditgesellschaft - no termo
mero 165.219 - privilégio de invenção.

Cumpra a exigência.

Expediente do Serviço de 1?,ecepção
Informação e Expedição

Rio, 21 de novembro de 1966
Exigências

com exigências a

INT9 110.5.53	 Theodor Kasanaky
- Arquive-se-

NO 120.644 - Wilson Neves Gui-
marães - Arquive-se.
poration - Arquive-se.

N9 121.931 - Union Carbide Cor-
N9 122.364 - The Monarch Mar-

eing System Company - Arquive-
se.

No 127.004 - Compagnie Francei-
e-e Des Matiéres Colorantes - Arqui-
ve-se.

No 128.870 - Ashland, Oil & Reli-
ning Company - Arquive-se.
I N9 131.242 - H .berlein & Co. A . G.
- Arquive-se.

I NO 132.259 - João Paulo Araújo
- Arquive-se.

NO 13S.332 - Clemente Ferreira
Nery - .S.rquive-se,
Expsdiente da Seção de Prorrogação

Rio, 21 de novembro de, 1966
Exigências

Térr--os com exig'ncjas a CUM-

. prir:
N9 772.913 - Isaac Sclenei.

Diversos

• N9 756.677 - Fábrica de Doces
, Neura. Ltda. - Indeferido .

Prorrogação de Marcas

Foram mandados prorrogar os se-
guintes têrmos abaixo mencionados.

No 274.390 - Bismadona - Re-
querente: Ormonoterapia Richter do
Brasil - Classe 3.

NO 519.079 - Brovira Reque-
rente: Agfa Aktiengesellschaft -
Classe 1.

NO 577.667	 Odontec - Reque-
rente: Cia.	 Industrial Brasileira
OdonCe S.A. - Classe 10.

No - 578.178 - Terra Brasileira -
Requerente: Cia. Melhoramentos de
São Paulo - Industrias de Papel -
Classe 32.

NO 578.179 - Taquara-Póca - Re-
querente: Cia. Melhoramentos de
São Paulo - Industrias de Papel -

'Classe 32.
NO 578.181 - O menino pintor -

Requerente: Cia. Melhoramentos de
São Paulo - Indústrias de Papel -
Classe 38.

NI'? 578.183 -,- O bom companheiro
- Requerente: Cia. Melhoramentos
de São Paulo - Indústrias de Papel
- Classe 32.

No 617.023 - Nuc.odan - Reque-
rente: Endo Laboratories Inc -
Classe 3.

N9 617.824 - Atkinsons - Reque-
rente: J. & E. Atkinsons Limited -
Classe 48.

NO 640,617 - Mocó - Requeren-
te: Alcides de Andrade Lima -
Classe 42.

N9 647.080 -Pilsen - Requeren-
te: Laboratório Euterápico Nacional
S.A. - Classe 48.

N9 652.173 - Timm - Requeren-
te: Timni S.A. - Classe 41.

N9 667.362 - Pérolas Negras --
Requerente: Grilo Paz, Comércio e
Indústria S.A. - Classe 41.

No 698.345 - Supremo - Reque-
rente: Ótica Científica Supreme Li-
mitada - Classe 8.

No 711.564 - Cabeça de Águia -
Requerente: Cari Zeiss - Classe 8.

N9 741.687 - Magna - Requeren-
te: Indústria Química Orgânica Pau-
lista S.A. - Classe 46.

NO 743.928 - Gel-Loid - Reque-
rente: S. 5. White Artigos Dentá-
rios S.A. - Classe 10.

N9 745,456 - O Noticioso -- Re-
querente: Urnprêsa Carazinhense Li-
mitada - Classe 32.

NO 749.052 - Frick - Requerente:
Frick Company - Classe 6.

No 750.953 - Redlion

indústria e Comércio de Bebidas -
!Classe 42.

No '752.211 - Serra- Brava - Re-
querente: Indústria de Bebidas Gra-
macho Ltda. - Clas'se 42.

NO 755.293 - Emplastro Andorinha
- Requerente: Produtos Phoenix
S.A. Cirúrgicos e Farmacêuticos -
Classe 3.

NO 791.310 - Natrioclol - Reque-
rente: Casa Granado, Laboratórios,
Farmácias e Drogarias Ltda. -
Classe 3.

N9 762.301 - Castiglione - Re-
querente: Laboratories Du Dr. N.
G. Payot Etablissement - Classe 43.

NO 762.302 - Figurativa - Reque-
rente: Laboratoins Du Dr. N. G.
:Payot Etablissement - Classe 48.

NO 763.149 - Santa Maria - Re-
querente:- Laminação Santa Maria

Indústria e Comércio - Clas-
se 5.

NO 763.150 - Lasamal - Reque-
rente: Laminação Santa Maria S.A.
Indústria e Comércio - Classe 11.

No 763.151 - Lasamal - Reque-
rente: Laminação Santa Maria S.A.
Indústria e Comércio - Classe 5.

N9 763.673 - Miranda Coelho -
Requerente: Cerâmica Miranda Coe-
lho Ltda. - Classe 15.

NO 767.059 - Gino - Requerente:
Bebidas Cacique Ltda. Comércio e
Indústria - Classe 42.

N9 768.100 -Lutetia - Requeren-
te: 'Emba Mink Breedets Association
- Classe 35.

NO 768.843 - Disco - Requeren-
te: Indústrias Químicas Good Luck
Limitada - Classe 46.

NO 768.903 - Novia - Requeren-
te: Purex Corporation Ltd. - Clas-
se 48.

N9 770.329 - Do-All - Requeren-
te: The Dcall Company - Classe 6.

No 772.103 - Santa Branca -
Requerente: Lanifício Santa Branca
S.A. - Classe 3:i.

N9 772.904 -- Salm Tex - Reque-
rente: S.A. Lanifícios Minerva -
Classe 37.

N° 772.917 - Brennan- d - Reque-
rente: Cia. Agrícola e Industr:al São
João - Classe 15.

N9 772.953 - Vitapopeyna - Re-
querente: Laboratório Farmaqujon -
Classe 3.

No 772.990 - Esmeralda - Reque-
rente: Distribuidora de Bebidas Ti-
juco, Ltda. - Classa 41.

N9 773.024 - Tigraço - Reque-
rente: De Marco, Contrucci ac Cia.
- Classe 35.

No 773.092 - Duplex - Requeren-
te: Ararnifício Vidal S.A. - Clas-
se 11.

No 773.094 - Sivam - Requeren-
te: Sivam Companhia de Produtos
para Fomento - Classe 41.

N9 773.096 - Lambretta -- Re-
querente: Innocenti Societá Genera-
le Per L'Industria Metallurgica e
Meccanica - Classe 1.

No 773.097 - Lambretta Reque-
rente: Innocenti Societá Generale
Per L'Industria Metalurgica e Mee-
canica - Classe 7.

No 773.099 - Larnbretta - Reque-
rente: Innocenti Societé, Generale

N9 773.100 - Lambretta - Re-
Per L'Industria - Classe 49.
Per L'Industria Metallurgica e Mec-
querente: Innocenti Societá Generale
canica - Classe 47.

N9 773.106 - Palermo - Reque-
rente: Hotel Palermo Ltda. - Clas-
se 41.

No 773.107 - Imperial - Reque-
rente: Indústrias Metalúrgicas "Ré-
gia" S.A. - Classe 11.

No 773.109 - Cruzeiro do Sul -
Requerente: Editóra Cruzeiro do
Sul S.A. - Classe 32.

NO 773.110 - Atlântica -- Reque-
r nte: Indústria de Pe:temio	 n-
tlea	 - Classe 4:I.

'nn 77'2.1 11 -	 ire -
- •	 etila ia Victória Ltda.

- C lawe 12.

NO 773.112 - Asturias Regue.?
rente: Indústrias Gessy Levar S.A.
- Classe 48.

NO 773.113 - Agromotor -
quennte: Agroraotor 	 Distribuidor&
de Motores para Transporte e Agrie
cultura S.A. - Classe 8.

No 773.114 - NB - Requerente:
King Indústria e Comércio S.A. -
Classe 11.

NO 773.115 - Paladar - Reque-
rente: Empresa Paladar S.A. Indús-
trias Comercial e Importadora -
Classe 41.

No 773.116 - Balilla - Requeren-
te: Pan Produtos Alimentícios Na-
cionais S.A. - Classe 41.

NO 773.217 - Iporã - Requeren-
te: Tecelagem Iporã Ltda. - Cias-
se 23.

No 773.348 - Siccacell Reque-
rente: Cybila, Cytobiologische Labo-
ratorien Cesellschaft Mit Beachran-
kter Haftung - Classe 3.

NO 773.382 Timken - Requeren-
te: The Timken Roller Bearing
Company - Classe 11.

No 773.383 - 57 Varieries - Re-
querente: H. J. Heinz Coninany -
Classe 41.

NO 773.398 - Valderma - Regue-
rente: Dar Health Laboratories, L1-
mited - Classe 3.

149 773.487 - Visotyl - Requereu'-
te: Laboratório Farmaquion Ltda. --
Classe 3.

No 773.488 - Vont - Requerente:
Laboratório Farmaquion Ltda. - I .
Classe 3.

N9 '773.489 - Vitanervina •- Re-
querente: Laboratório Farmaquion
Limitada - Classe 3.

NO 773.490 - Agerazin - Reque-
rente: Laboratórios Farmaquion Li-
mitada - Classe 3.

NO 773.491 - Éarin - Requerente:
Laboratórios Farmaquion Ltda. -
Classe 41.

No 773.492 - Rinotyl - Requeren-
te: Laboratório Farmaquion Ltda. -
Classe 3.	 .

NO 773.493 - Soropetrol -- Reque-
rente: Laboratório Farmaquion Ltda.

Classe 3.
NO 773.414 - Enteron Sellerien -

Requerente: Laboratório Parmaquion
Limitada - Classe 3.

N9 773.516 - Jovem - Requeren-
te: Tecelagem de Sêda e de Algodão
de Pernambuco S.A. - Classe 23. •

N9 773.518 - Disco - Requerente:
São Paulo Alpargatas S.A. - Clas-
se 36.

N9 773.519 - Far-West Reque-
rente: São Paulo Alpargatas S.A. -
Classe 24.

N9 773.520 - talmetal - Reque-
rente: Giovani Lafratta	 Classe
16.

No 773.526 - Fazenda Serra Gran-
de - Requerente: Zair Pinto de)
Rego - classe 42.

No 773.527 - Acella - Requeren-
te: J. H. Benecke - Classe W.

N9 773.528 - Sanaven - Reque-
rente: Usaf arma S.A. Indústria
Farmacêutica - inasse 3.

No 773.529 - Sete Vidas - Itee
querente: São Paulo Alpargatas S.A.
- Classe 20.

N9 773.530 - Sete Vidas -- Reque-
rente: São Paulo Alpargatas S.A..
- Classe 36.

N9 773.538 - Desidren - eteque-
rente: Mead Johnson Endochimicte
Indústria Farmacêutica S.A. -
Classe 3.

No7 73.540 - Enavion - Reque-
rente' Manufatura Araken de Ci-
garros S.A. - Classe 44.

No 7i3.677 - Electromet - Re-

querente: Union Carbid e Ce-Teration
- Classe 5.

NO 773.759 - Odeen	-entiereti-
te: Indústrias El é ti i •
Fábrica Odcon S.A. - C,:asee 40.

.Á

N° 111.285111.285 - J. R. Geigy S.A.	 rente: Acrísio de Alvarenga -
Arquive-se.	 se 1.

No 117.300 - Darcy Dias Duette N O 750.958 - I eii.o de (• : •,n-e	 --
s- Arquive-se.	 que,rente: Parente, Rodrigues S.A.



N9 774.405 - "S" - Requerente:
Somil - Sociedade Mecânica para
Indústria e Lavoura S.A. - Classe
31.

No 774.407 - Bucosan - Reque-
rente: Indústrias Proterap Ltda. -
Classe 48.

No 774.408 - Rinoirat - Reque-
rente: Laboratórios Humatias • S.A.
-- Classe 3.

Prorrogação de Marcas

Foram mandados prorrogar os se-
guintes têrmos abaixo com as apos-
tilas indicadas pela Seção.

NO 757.017 - interchemical Cor-
poration - Requerente: leiterchemi-
cal Corporation - Classe 2.

N9 772.914 - Orteca - Requeren-
te: Organização Tecno-Comercial Li-
mitada - Orteaa - Classe 47.

N9 ' 773.095 - Lambretta - Reque-
rente: Innocenti S ociet á Generale
Per L'Industria Metallurgica e cec-
canica - Classe 11.

N9 773.098 - Lambretta - Re-
querente: Innocenti Societá Generale
Per L'Industria Metallurgica e Mec-
canica - Classe 8.

NO 773.531'- Sete Vidas - Re-
querente: São Paulo Alpargatas S.A.
- Classe 35.

No 773.711 - Açobras - Reque-
rente: Açobras Comércio e Indústria
Limitada - Classe 7.

NO 773.823 - Molico - Reque-
rente: Nestlé S.A. - Class e41.

N9 773.824 - Milkmaid 73rand -
Requerente: Nestlé S.A. - Classe
41.

N9 763.372 - Ao ponto da água
raza - Requerente: Bar. e Café Ao
Ponto da Agua Raza Ltda. - Clas-
se 42.

No 764.135 - Ica - Requerente:
Osrasil - Organização Farmacêutica
do Brasil Ltda. - Classe 17.

No 773.761 - Bois - Requerente:
N. V. Amsterdamsche Likeurstoke-
rij "T Lootsje" Der Erven Lucas
Bois - Classe 42.

Insígnia F rorrogada

NO 767.016 - Metalúrgica Mata-
razzo - Requerente: Metalúrgica
Matarazzo S.A. - Classes: 5 - 6 -
7 - 9	 10 - 11 - 12 -- 17 - 18
- 20 - 21 - 49 e 50.

Sinal de Propagánda Prorrogado

N9 7'73.378 - AB - Requerente:
Augusto Bayan - Classes: 1 - 6 -
7 - 8 - . 11 - 16 -- 28 e 33.

Frase de Propaganda Prorrogada

N9 752.076 - Sabonete Memphis
luva-para seu banho - Requerente:
Memphis S.A. Industrial - Classe
48.

NO 773.515 - Loção Tricomicina
um ponto final na calvície - Re-
querente: Laboratório Tricornicina
Litda. - Classes: 3 e 48.

N9 773.517 - Sete Vidas dura sete
vezes mais - Requerente:
São Paulo Alpargatas S.A. - Classe
36.

No 774.084 - Palhinha o cognac
da gente de linha - Requerente:
Palhinha S.A. Indústria e Comércio
de Bebidas em Geral - Classe 42.

Nome Comercial Prorrogado

N9 773.108 - Codiq S.A. Cons-
trutora de Equipamentos Industriais
- Requerente: Dociq S.A. Constru-
tora de Equipamentos Industriais.

NO '773.127 - Cia. de Tecidos Pro-
gredior Requerente: Cia. de Te-
cidos Progredior.

No 773.379 •- Companhia de Má-
quinas Hobart-Dayton do Brasil -
RE querente: Companhia de Máqui-
nas Hobart-Dayton do Brasil.

No 773.539 - Sociedade Nacional
de Representações Ltda. - Reque-
rente: Sociedade Nacional de Rapre-
sentações Ltda.

N9 773.760 - Tatuapé - Reque-
rente: Fábrica de Tecidos Tatuapé
S.A. - Classe 36.

N9 773.826 - Sunb:s.ni - Reque-
rente: &minam - Talbot Linsited
- Classe 6.

N9 773.829 - Potter's - Reque-
rente: Potter & Clarke Limited -
Classe 3.

N9 774.0e1 - Baby Chicles - Re-
querente: American Chewing Pro-
ducts Corp -= Classe 41.

N9 774.078 - Arbame -- Reque-
rente: Arbame S.A. Indústria e Co-
mércio - Classe 8.

N9 774.083 - O Estado de São
Paulo - Requerenter S.A. O Estado
de São Paulo - Classe 32.

No 774.093 - São Pedro - Re-
querente: Companhia Comercial
Agro Pecuária São Pedro -- Classe
45.

N9 774.112 - Sete Vidas - Re-
querente: São Paulo Alpargatas SA.
- Classe 16.

N9 774.113 - Sete Vidas - Re-
querente: São Paulo Alpargatas S.A.
- Classe 14.

N9 774.363 - Pagam - Reque-
rente: Pagam S.A. Indústrias Reu-
nidas - Classe 10.

N9 743.703 - Meryl - Requeren-
te: Comptoir Des Textiles Antificiels
- Classe 22.

	

	 ••
No 747.186 - I.R.F.M. - Reque-

rente: S.A. Indústrias Reunidas F.
Matarazzo - Classe 48.

NO 747.852 - Aeegria das Crian-
ças - Requerente: Cia. Melhora-
mentos' de São Paulo Indústrias de
Fana - Classe 49.

NO 749.654 - Primicia - Reque-
rente: Indústria e Comércio Primicia
São Paulo Ltda. - Classe 24.

No '765.078 - Intimas - Reque-
rente: Manufatura Aralzen de Ci-
garros S.A. - Classe 38.

N9 766.530 - erra do Inibe -
Requerente: Durval dos Santos Sou-

- Classe 42.
No 768.231 - Destilaria Ypiranga

- Requerente: Destilaria Ypiranera
Comercio e Indústria S.A. - Classe
42.	 -

N O 768.302 - Deovl - Requeren-
te: Henrich & Cia. Ltda. - Classe
36.

No 770.328 - Doall - Requerente:
'lhe Doall Company - Classe 6.

No 773.002 - Calibrina - Reque-
rente: Oswaldo dos Sentes Fontes
- Classe 42.

N9 773.101 -• Coração - Reque-
rente: Herbert Hera '& Cia. Ltda. -
Classe 37.

• NO 773.102 - lierbert Herz & Cia.
Ltda - Classe 36.

No 773.137 - Pan - Requerente:
Comercial e Importadora Michel
Galdberg Ltda. - Classe 8.

N9 773.252 - Arutina - Reque-
rente: Indústrias de Fécula Com-
panhia Lorenz - Classe 41.

N9 773.346 - Duracol - Reque-
rente: Courtaulds Limited Clas-
se 22.

N9 773.349 - Rosa - Requerente:
Frigorifico Renner S.A. Produtos
Alimentícios - Classe 41.

N9 773.377 - Sulco - Requerente:
Edgar Kocher - Classe 8.

N9 773.541 - latimos Reque-
rente: Manufatura Araken de Ci-
garros S.A. - Classe 44.

N9 '773.827 - Duro Test - - Reque-
rente: Juro Test Corporation -
Classe 8.

No 774.111 - São Paulo Alparga-
tas S.A. - Setevidas - Classe 19.

N9 774.394 - Slogynol - Reque-
rente: Mead Johnson Endcchimica
Indústria Farmacêutica S.A. '-
Classe 3

NO 771 -97 - O Pequeno Cons-
trutor Requerent:: Companhia
Me?le ia, aÇos de São Paulo Indús-
trias de Vapel - Classe

TEORIA GERAL
DO

DIREITO CIVIL

39 EDIÇÃO
Preço Cr$ 10.000

• A VENDA:
Na Guanabara

Seção de Vendas: Avenida Rodrigues Alves 10 1
Agência 1: Ministério da Fazenda

Atende-se Dela Serviço de Reembõlso Postal
Em Brasília

Na Sede do 13:1.N.

CLOVIS BEVILAQUA
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N9 ,774.387 - Sociedade. Técnica
Paulista S.A. Indústria e Comercie

Requerente: Sociedade 'Teci] te&
gaulista S.A. Indústria e Comércio.,

Titulo de Estabelecimento Prorrogado,

So 749.326 - Casa Baby - Re-
(inerente: J. B. Dias & Cia. Ltda.,

ClaSse 36.
,N9 750.020 - Indústrias Rei

Requerente: Indústrias Rei. S.A.,
Metalúrgica - Classe 8.

NO 7'72.892 - Bar Restaurante e
Confeitaria Pão de Açúcar - Re-
querente: Pão de Açúcar S.A. -,
Classes: 4 - 41 - 42 - 43 e 14.

' 1n19 772.893 - Salão de Festas Pão
de Açúcar - Requerente: Pão de
Açúcar S.A. Indústria e Comércio
-e Classes: 4 - 41 - 42 - 43 e 44..

No 773.001 -. Casa Sobral - Re-
querente: Sebastião Pereira Comér-
cio e Indústria de Calçados S.A. --a
Classe 36.

No 773.105 - Malharia Espevança
.Requerente: Malhraia Esperança

L itada - Classe 36.
NO 773.133 - OrIeans - Reque-

rente: J. Lopes & Cia. Ltda. -
(Com a averbação indicada pela Se-
ção) - Classe 36.

N9 773.143 - Fazenda Paranapa-
neina -- Requerente: Joseph wak-
te Braun - Classes: 1 - 2 - 3 -•
4 k- 19 - 41 - 42 - 43 e 47.

N9 749.655 - Indústria e Comér-
cio "Vidrotec" - Requerente: In-
dústria e Comércio Vidrotec Ltda. -
Classe 14.

N9 772.916 - Bar Restaurante OIC
- Requerente: Albino Troncoso -
Classes: 41 - 42 e 43.

N9 773.514 - As Nações Unidas
- Requerente: Tecidos Cardoso
- Classe 23.

Frase de Propaganda Prorrogada
1 9 767.868 - Mascotte - Os pro.

dutos mais cotados do Brasil - Re-
querente: Perfumaria mascotte Li-
mitada - Classe 48.

Expediente do Serviço de Recepção
Informação e Expedição

'Rio, 1 de novembro de 1968
Exigências

Vermos com exigências a cura,
prir:!

NO 488.157 - Belamerica S.A. Iria
dústria e Comércio.

Diversos

NO 479.215 - Mayer Scheadler
S.A. Indústria - Mantenho o des.
pacho de arquivamento. A peticio.
ruiria não está credeciada para funa
cionar no processo.

NO 487.703 - Republic S.A. Inchlsa
tria , e Comércio - Nada hã que doa
ferir.

N9 488.335 - Companhia Produ-
tora de Vidro Providrp - Mantenha
o despacho de arquivamento.

N9 488.503 - Indústria de Bebidas
Kong Ltda. - Torno sem efeito •
despacho de arquivamento, já que a
exigência ,foi cumprida regularmen,
te.

No , 488.738 - Dr. Alberto Rizkal,
iah •-• A exigência não foi cumprida.,
Mantenho o despacho de arquiva'-
mento.

NO .514.329 - Calçados Jubileu Soai
ciedade Anônima Indústria e Co-
mércio - Torno sem efeito o des.
pacho de arquivamento já que- na
petição inicial esclarece que a prava
a alie se refere o Artigo 108 está
anexada ao registro 169.390.

NO 488.939 - Ind. da Móveis Mee•
ma Ltda. - Neste setor não ná
tição cumprindo a exigência de O,
Lhas retro...
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TERMO N9 136.387
De 13 de fevereiro de 1962

Nome da Requerente: Naco Che-
mini. Company.

Nome da Invenção: "Preparação de
compostos orgânicos de chumbo".

Reivindicações

1 9) Um processo para, a prepara-
eão de compostos orgânicos de chum-
bo, caracterizado por compreender a
spak;sagem de uma corrente eletroli-
eante através de um enodo de chum-
bo e de um catodo inerte, numa so-
`Mão subatancialmente anidra de
apelo menos um reagente de Grignard
em um solvente substancialmente
Inerte para com o dito reagente de
Carignard, essa corrente eletrolizante
3endo suficiente para fazer com que
o dito anodo se dissolva na solução
a, periodicamente, a inversão da po-
laridade do anodo e. do catodc, para
reduzir a formação de partículas só-
lidas contendo chumbo que, doutro
modo, tendem a causar um curto
circuito entre o anodo e o catodo,

29) Um processo de acarado com
ca ponto 1, caracterizado porque o
período de inversão de polaridade
aaão excede a 10% do tempo total
Wequerido para a realização do pro-
Oesso.

39) Um processo de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado porque a in-
versão de 'polaridade é realizada em
Anua voltagem mais baixa do que a
voltagem normal de operação.

49) Um processo de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado porque a in-
Wersão de polaridade é realizada
numa voltagem e numa amperagem
e por um período de tempo tais que
a voltagem e a amperagem durante
p, operação normal permanecem subs-
tancialmente constantes, e a queda
de amperagem durante o processo
nica na faixa de 0,5 a 5 amperes.

59) Um processo para preparar
compostos orgânicos de chumbo con-
tendo radicais orgânicos ligados a
um átomo de chumbo metálico, ca-
aacterizado por compreender a pas-
sagem de uma corrente. eletrolizante
através de chumbo em forma de
partículas, como um anodo, e de um
catodo inerte separado do dito chum-
bo por um separador permeável ele-
erecamente isolante; a circulação de
arma solução anidra de pelo menos
um reagente de Grignard através
do dito chumbo .em parti:mias e do
separador permeável, em contato com
c dito catado, e, periodicamente, a
inversão do fluxo da dita emente
oletrolizante através do anodo e do
eatodo, por um período de tempo
aelativamente curto, suficiente para

elo menos dissolver parcialmente os
subprodutos sólidos contendo chumbo
ame tendem a acumular na inter
È,ace do separador e do catode,

6 — Um processo do acôrdo com
a ponto 5, caracterizado porque o pe-
díodo de inversão de corrente é su-
giciente para manter uma diferença
de não mais do que dois amperes
antre o ponto de indução da dita
solução circulante e o ponto de saída
da mesma.

79) Um processo de acordo com
Cila:quer una dos pontos precedentes

caracterizado porque o reagente de
Grignard na dita solução é um rea-
gente alquilico de Grignaxd.

89) Um processo de acordo com
qualquer um dos pontos precedentes,
caracterizado porque o reagente de
Grignard na dita solução é o cloreto
de metil magnésio, e é adicionado
cloreto de meti'a à solução, como um
halogeneto orgânico extranho, numa
quantidade correspondente a O 1 —
0,7 — mol por moi de reagente de
Grignard.

99) Um processo de acordo com
qualquer um dos pontos precedentes,
caracterizado porque o reagente de
Grignard contido na solução é o clo-
reto de etil-magnésio, e é adicionado
cloreto de etila à solução, como um
halogeneto orgânico extranho.

10 9) Um processo de acordo com
qualquer um dos pontos precedentes,
caracterizado porque a dita solução
contém pelo menos um mol por mo]
de reagente de Grignard de uni éter
dialquí ico de um glicol tendo urna
das fórmulas

R-0-111-0-11,-O-R,

em que o dito éter dialquilico é li-
qquido a 209 C, e pelo menos um dos
radicais R e R, é um radial alquila
contendo pelo menos seis átomos de
carbono, e os radicais R. R, e
R, são radicais alquileno contendo de
2 a 6 átomos de carbono.

119) Um processo de acôrdo com
qualquer um dos pontos precedentes,
caracterizado porque a solução con-
tém uma quantidade suficiente de
uni hidrocarboneto aromático líquido
para aumentar a condutância.

129) Um processo de acordo com
qualquer um dos pontos precedentes,
caracterizado porque a dita solução
contém pelo menos um moi de um
éter orgânico por moi de reagente de
Grignard, e uma quantidade suai-
ciente de um hidrocarboneto aromá-
tico líquido para produzir uma só
fase líquida no produto eletrolizado.

13 9) Um processo de acerdo com
qualquer um dos pontos precedentes,
caracterizado porque são adicionados
dois ou mais halogenetos orgânicos
diferentes a uma solução de um rea-
gente de Grignard simples ou a uma
mistura de reagente de Grignard, a
fim de produzir misturas de com-
postos orgânicos de chumbo, alguns
dos quais contém mais do que um
radical orgânico.

149) Um processo de acôrdo com
qualquer um dos pontos precedentes,
caracterizado porque o reagente de
Grignard contido na adução é o clo-
reto de metil-magriésio, cloreto de
etil-Magnésio ou unia mistura de
cloreto de rnetil-magnésio e cloreto
de etil-magnésio, e são adicionados
cloreto de metila e cloreto de etila
à dita solução, como halogenetos or-
gânicos extranhos.

159) Um processo de accOrdo com
qualquer una dos pontos precedentes,
caracterizado porque o reagente de
Grignard é formado de uan haloge-
neto de alquila primária e magnésio,
e é adicionado pelo menos um halo-
Benet° orgânico extranho que é um
balogeneto de alquila terciária.

169) Um processo de acôrdo com
qualquer um dos pontos precedentes
caracterizado porque o reagente de
Grignard é o cloreto de metil-mag-
nésio, o cloreto de etil-magnésio ou
urna mistura de cloreto de metil-mag-
nésio e coreto de etil-magnésio, e
um halogeneto de alquila primária,
tal como cloreto de metila ou. cloreto
de etila ou ambos, é adicionado
dita Solução, bem como um haloge-
neto de alquila terciária, tal como
cloreto de butila terciária.

17 . 1 Um eletrólito para fazer com-
poatea orgánicos d e chumbo por ele-
trólfao de um ando de chumbo, ca-
racterizado por compreender um rea-
gente de Grignard, pelo menos um
moi de éter orgânico líquido substan-
cialmente anidro por moi de reagena
te de Grignard, e de 3 a . 7,5 moles
de um hidrocarboneto aromático li-
qnuaiido. por moi de reagente de Crig-d

189) Um eletrólito para preparar
ccmpostos orgânicos de enumbo por
eletrólise de um anodo de chumbo,
caracterizado por compreender um
reagente de Grignard, de 0;5 a 1,5
moles de tetradrofurano por moi do
dito reagente de Grignard. de 3 a
7,5 moles de um hidrocarboneto aro-
mático líquido por moi do dito rea-
gente de Grignard, e de 1 a 2 moles
de um éter dialquílico de um polial-
quileno glicol líquido por moi de rea-
gente de Grignard.

199) . Um eletrólito de acôrdo com
o ponto 17, caracterizado porque o
hidrocarboneto aromático líquido é o
benzeno.

209) Um eletrólito de achedo com o
ponto 17, caracterizado porque o éter
dialquílico é o éter hexil-etilico
dietileno glicol.

21 9) Um eletrólito para preparar
compostos orgânicos de chumbo por
e'etrólise de um anodo de chumbo,
caracterizado por compreender clo-
reto de metil-magnésio e de 0 . 1 a
0,7 moi de cloreto de metila por inol
de cloreto de metil magnésio dissol-
vido em um solvente orgânico ani-
dro inerte.

229) Um eletrólito para preparar
compostos de chumbo por eletrólise
de um anodo de chumbo, caracteri-
zado por compreender cloreto de me-
til-magnésio, de 0,5 a 1 5 moles de
tetraidrofurano por moi de cloreto
de metil-magnésio, de 3 a 7,5 moles
de benzeno por m01 de cloreto de
inetil-magnésio, pelo menos 1 moi
por moi de cloreto de metil-magnésio
de um éter dialquilico de um polieti-
leno glocol; e de 0,1 a 9,7 moi de
cloreto de metila por moi de cloreto
de metia-magnésio, a concentração de
cloreto de metil-magnésio estando
dentro da faixa de O 5 a 2,5 milimoles
por grama de solução.

23 9) Um eletrólito para fazer com-
postos orgânicos de chumbo por ele-
trólise de um- anodo de chumbo, ca-
racterizado por compreender um rea-
gente de. Grignard pelo menos 1 moi
de reagente de Grignard e um mon-
tante suficiente de um hidroe,arboneto
aromático líquido para urna simples
fase líquida no produto eletrolizado.

A requerente reivindica as priori-
dades de idêntico pedido depositado
na Repartição de Patent es norte-ame-

ricana em 13 de fevereiro de 1961,
sob n9 88.607, em 6 de março de
1961, sob n9s 93.327, 93.361, P3.362
respectivamente e em 21 de ariano
de 1961, sob 119 97.146.

TiaRMO N.° 119.90
De 6 de julho de. 1960

Meehanite — Metal Coii.oration
— Estados Unidos da America do
Norte.

Ligas ferrosas -- PriviUgio de
invenção.

1.0 Como um nôvo artigo de fa•
bricação, um ferro fundido con-
tendo grafite livre em uma ma-
triz de bainita, dito ferro fundido
sendo ainda mais caracterizado
pelo fato de conter um teor de,
alumínio da ordem de 1 a 59z e
um teor de manganês da ordem
de 1% a 15%, o mencionado man-
ganês e ocitado alumínio, juntos,
sendo proporcionados de modo e
cair acima da linha' Aenjk, como
é mostrada na figura 1.

2.° Como um nervo artigo de fa-
bricação, um ferro fundido con-
tendo grafite livre e urna matriz
de austenita dito ferro fuedido
sendo ainda 'mais caracterizado
pelo fato de ter um teor de alu-
mínio da ordem de 1 a 5% e um
teor de manganês da ordem cie
1% a 15%, dito alumínio e dita
manganês juntos sendo propor-
cionados de modo a cair acima
da linha Chijk mostrada na fi-
gura 1.

3.° Como mu 'uivo artigo de fa,
bricação, uni ferro fundido con-
tendo grafite livre em unia matriz
de austenita e bainita dito ferre
fundido sendo ainda mais carac-
terizado pelo fato de ler um teor
de alumínio e um teor de manga.
nês, ditos alumínio e manganês
juntos sendo proporcionados- do
modo a cair dentro da zona limi-
tada pelas linhas Chigd como mos,.
tra a figura 1.

4. 0 C _no um nAvo ariu.to de fa.
bricac_.3, em ferro fundido con-
tendo grafite livre, em uma ma-
triz de bainita e perlita, dum fer-
ro fundido sendo ainda mai,: ca-
racterixado pelo fato de ter um
teor de alumínio de ordem de 1
a 5% e um teor de manganês da
ordem de 1% a 15%, o mencio-
nado alumínio e o citado n:ánga-
nês sendo mutuamente relaciona-
dos de modo a cair acima da linha
Aenjk, como é mostrado na figu-
ra 1.

5.° Como um nôvo artigo de fa-
bricação, um ferro fundido bran-
co contendo carburetos livi es
uma matriz de bainita, dito ferro
fundido sendo, ainda' :naja carac-
terizado pelo fato de ter um Ieor
de alumínio da ordem de 1 r+ 5%
e rim teor de manganês (In ordem
de 1a4 a 13 	 dito i lemj lea e
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dito manganês juntos sendo" pro-
porcionados de modo a cair aci-
ma da linha Aenjk mostrada na
figura 1.

6.° Como um nôvo artigo de fa-
bricação, um ferro fundido bran-
co contendo carburelos liares em
uma matriz de austenita, dite fer-
ro fundida sendo, ainda mais, ca-
racterizado pelo fato de ter um
teor de alumínio da 'ordem de 1
a 5% e um teor de manganês da
ordem de 145 a 15%, d.-1 alumí-
nio e dito manganês iunitos sendo
proporcionados de modo a cair
acima da linha Chijk, como é
inostrado na figura 1.

7.° Corno um ruivo artigo de fa-
bricação; uni ferro fundido bran-
co contendo carburetos livres em
uma matriz de austenita e ba:r -
ta, dito ferro fundido seodo ainda
mais caracterizado peto fato de

• ter um teor de alumínio e Uni teor
de manganês dito alums.nio e dito
manganês juntos sendo propor-
cionados de modo a •..alr dentro
das linhas limitadas paios pontos
Chiad, como é mostrado na figu-
ra 1.

8.° Como um ntivo artigos de
fabricação, um ferro fuadido
branco contendo carbuietos livres
em uma matriz de tooritta e per-
lua, ditodito ferro fundido ...ene° ain-
da mas caracterizado peio faie de
ter um teor de alumínio de ordem
de 1 a 5% e uni teor de n.aaga-
nês da ordem cie 1% a 15%.. dito
alumínio e dito man ganê ontos
sendo pronorcionados ot modo a
cair acima da linha 4..enlk como
é mostrada na figura 1.

TP.111\10 N.° 121..220

De 14 de julho de 1965.

Requerente — Scan Vax Fabri-
kations, Forsknings Oeh Eorsall-
nings AB.

Titulo — Proceaso para a pro-
dução de novos derivados da cân-
fora.

Pontos earacteristie,os

1. 0 Um processo p- ara !rcaestir
um ma ,erial celulósico cora cera
caracterizado porque a cila
aplicada Nob a forma de- uma dis-
persa() catiônica.

2." Um processo de aca. rdo com
o ponto 1, caracterizado: porque
o material celulósico ou 'que con-
tém ,celulose essa sob a forma de
uma folha ou Ininditaio

3." Uni processo de atorde com
qualquer mo dos pontos 1 ou 2,
caranerizado p rque a cera a apli-
cada a r) inale a ini nona auanticiade
não superior a 4g/n12 do. !to terial.

4.° Uai race-so de acórdo
co l a o -'is"" um dos ooatoS 1 a 3,
caracterizada porque a cera é
aplicada ao material , numa qt:an-

tidade de cerca de 2g de cêrP por
metro quadrado de material.

5.° Um processo de acôrdo com
qualquer um dos pontos 1 a'4, ca-
racterizado porque a dispersão é
uma emulsão contendo mais do
que 0,5% preferentemente, entre
5 e 50%, em pesai, de ceia.

6.° Um processo de acôrdo com
qualtnur .um dos pontos 1 a 5, ca-
racterizado porque a emulsão con-
tém entre ,0,5 e 15%, em pêào,
preferentemente entre 2 a t o,fo, em
peso, de _ emulsionante catiônico,
baseado no peso da fase disper-
sada. .

7.° Um processo para revestir
material celulósico e para aalicar
o mesmo na fabricação . de mate-
rial celulósico laminado para em-
balagená", caracterizado por com-
preender em - combinação, ' em
qualquer ordem, os estágios de
aplicar um revestimenoo ee cera
ao nmerial celulósico peio proces-
so de acôrdo com oaalque, rim
dos pontos 1 'a e, encr .., ir o m
, terial de celulose; prensar ou
'-prensionar o material de celulose
num cartonado ou papelão.•

8.° Um processo de acôtaio com
o ponto 7, caracerizaio parque o
revestia:coai de cera á aplicado

,c11.-..rante a fabricação do material
.	 -	 „.	 •

A requerente rei vindica de
acôrdo cora a Conven ,-ao inuma-
na] do art. 21 do Daore'e-ale :. 'Fil-
mei() 7.903 '- 27 de ii., OFtó . de
1945, as prioridades dos corres-
pondentes Pedidos depositados na
Repartição' de Patentes da Suécia;
em 15 de julho de 1959. e '2'i- de
noveonbro de 1959, sob ns. 6.694
e 11.023, respectivawide.

!

fato de comportar um órgão de
atrito interposto entre o caater de
manobra e o eixo de mecanismo.

- 4."-Reguiador de acôrdo com o
ponto 3, - caracterizado peio lato
do órgão .de atrito estar associado
a um diepositivo de manobra, re-
gulando fricção em função de mo-
vimento relativo do dito carter e
do mencionado eixo.

5.° Regulador • de acôrdo com o
ponto 3, caracterizado pulo fato
do órgão de\ atrito ser provido de
um arraio° de desaparição

6. 0 Regulador de acô,-do com o
ponto 3, caracterizado pelo rato
do órgão de atrito ser um dispo-
sitia ° de mola, comanded ,_n pelo
carter, que atravessa uma rasgo
existente na luva-guia .e se aplica
sobre o eixo de mecauism J.

7.° Regulador de acôrdo com o
ponto 3, caracterizado peli fato
de um órgão de bloquzoo estai in-
terposto entre o eixo de mecanis-
mo e a tis a-ouia e -estar eia açao
durante o destravarnento.

8.° Regulador de acordo com o
pont, ci, caracterizado pelo fato
ao órgac de bloqueio ser de fric-
ção elástiaa.	 .

9" Beguiador de acóado com . o
ponto 7, caractenzado.pcla iate do
órgão de bloqueio ser de trava-
mento elástico.

10. Regurador de acóralo cem o
pouto . 7, caracterizado pelo lato
do órg:lo de bloqueio ser Ate co-
mando positivo, acionado nele re-
cuo . do citado eixo na memocna-
da luva.

1.1. Regulador de acardo com o
130110 7, caracterizado pciu -talo
cio órgão de bloqueio scr consti-
tuído por Unia -arruela cónico elás-
tica mantida em mim pequena tina
da luva-guia e recebendo a apli-
cação de um ressalto correspon-
dente da extremidade do eixo de
mecanismo.

12. Regulador de acôrdo 'com
os pontos precedentes, caracteri-
zado pelo fato cie um :usai de
oroceder-se. -a um encurtamento
vindo 'exclusivamente. dos exce-
dentes do curso, o encurtamento
sistemático ao regula..tor ser of.ti-
do por toda . a .amplitude do curso
do cartel* e -quando es-te encurta-
mento se torne excessivo pal-a cor-
responder ao curso de reoulagom
inicial, êle é, aliás, compensado
r .)la reversibilidade do aparelho
sob sua forma já 'conhecida.

A requerente reivindicas de
acôrdo com a Convenção interna-
nal do . art. 21 do Decreto-te' nú-
mero 7.903 de 27 de aís ;5"sto de
11i45, a prioridade' do correspon-
C.ente pedido, deposit mio. na Re-
partiçi:o de i-'sienres da' 1-ranço,
ém 21 de julho de 1959, . sob O
n." 800.61:.

TERMO DE PATENTE N9 131.233
de ,28 de julho de 1961

Stouffer Chenaical Companhy
gstados Unidos da Ataérica

Titulo: "Novos Inseticidas, Acarta.
das e Nematocidas"

PONTOS CARACTERÍSTICOS

1 — Como nova composição da ma-
téria, uni composto caracterizado por
ter a fórmula:.

R

em que R e RI são selecionados do
grupo consistindo de mot:la etila, e
Y' é seleciona& do grupo consistindo
de hidrogênio e alquilo tendo até 4
átomos de carbono.

2 — Como nova composição da ma..
fos/eno-ditioste de C-atil-S-p-

to111-etila.
• á — Como nova composição da ma-
téria: fosfeno-ditiesto de C-etil-S-p-
te:il-eillo.

— Como nova composição da Ma-
tétia: fosfeno-ditiesto de Cittil-S- fe-
nii-etile.

5 — Como nova composição de ma-
téria: 1).,sfeno-ditiestà de C„etil-S- lp•
tere.-bu	 enii, „ene.

— Como nova composlçao da ma-
teria: fosfeno-ditioste de e_etil-S-fe-

1 — COITIO nova composiçao de ma-
teia: fOsfeno_ditioste de C-etil-S- fe•

8 — boi pronsso para matar pes-
teá, caracterizado por compreender

aplicaão co habitst de poste de
unia compostção contendo como in-
grediente e:sereia! ativo um compos-
to 'tendo a fórmula:

eu

,
enl mie 11 e RI são selecionados do
grupo consistindo de metilo e etilo; e

é seixionado do grupo consistindo
de hidrogênio e a'quilo tendo ate 4
átomos de carbono.

9 — Um processo para matar pes-
e aplicação ao habitat de peste de
tes, caracterizado por conpreender a
aplieacão ao habitat de pestes de uma
_ou:posição contmdo como ingredien-
te essencial ativo o fosfeno-diticato
de 0-etil-S-p-teli1-etilo.

10 — Um processo para matar
pestes, caracterizado por compreen-
der á aplicação ao habitat da peste
de Uma composição contendo como
ineredti:vte essencial ativo o forfono-
dit osto de C-atil-S-c.teld•etila.

11 — Um processo para matar pes.
tes. caracterizado por compreender e
aplicação ao habitat de peste de uma

TÊnmo N. 121.415

De 21 de julho de I.JGO
Svenska Aktiebolaget Bromsre-

gulator — Suécia.
Aperfeiçoamentos em (Pspesiti-

vos reguladores de comandos de
freies.

1•° Regulador de comande das
instalações de frenação de vei-
culos ferroviários, do género que
ccmporta uru anel de travamento
suscetível de. vir , aplicar-se Obre
um apôio correspondente, por
compressão .de orna nota, carac-
terizado oelo lato le ccmpertar
uma escora de esferas de ct ntatos
oblíquos interposta entre a mola
de travarnento e a extremidade do
eixo de mecanismo que é visinha

•do bucha- de travarnetao.
2.° Regulador de acôrdo cem o

ponto 1, caracterizado tato de
eaoore de esferas ser liar rolamen-
te de ranhuras profun las.

3.° Regulador de acôi .do cem ós
¡pontos 1 e 2, 'Caracterizado pelo
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mos, caracterizado pelo fato de se
fo- ar um ácido 5-amino-2.4,6-triio-
o, oftálico tendo a fórmula geral:
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ATENTES DE NVENÇÃO

Publicação feita de acôrdo com o art. 23 do Código de Propriedade Industrial:
â 29 Da data da publicação de que trata r, presente artigo, começará a correr o prazo para o deferimenato do pedido, aiitiraote 30 c2t-2

o-adere:o apresentar suas oposições ao Departamento NaceOnal da Propriedade Industrial aqueles que sa julgarem prejudicada9.

em que R e R2 são selecionados do
grupo coilsistifillo do metilo e etilo,
e Y é selecionado do grupo consistin-
do de hidrogênio e grupos a'quile
contendo até 4 átomos de carbono,
caracterizado por compreender a rea-
ção de uni composto tendo a fórmula:

a

R
1

o
4/ " X

em que X é selecionado do grupo
consistindo dê clero e bromo, com um
embposto selecionado do grupo con-
sistindo de tiofenol e tiofoméia subs-
tituidbs com alquilo.

A requerente reli/indica de adirem
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto.ni n9 7.903 de 27
de agôsto de 1945, a prioridade do
correspblidente pedido, depositado na
Repartição de Patentes dos Estados
Unidos da América, em 28 de julho
de 1960, sob o n9 45.77'7.

WRIVIO DE PATENTE la" 131.968

DE 24 DE AGOSTO DE 1061
afallinckrodt Chamical Works

liCstadoe Unidos da América.

Título: "Processo para preparar
novoo derivados de ácido isoftálico".

Pontos wrooterfsticoo

ao) Processo para a preparação de
derivados de ácido isoftálico e éste-

• irea elquilieos Inferiores e sais, lar-
dnaCéuticamente aceitáveis, dos mes-

na qual Ri. e Ra são, Independente-
mente, um átomo de hidrogênio ou
um radical alquila inferior; de se
tratar dito ácido com um agente de
acilação para formar um ácido
5-alcanamido-2,4,6-triiodolsoftalâmico

tendo a fórmula geral:

o

na qual R, e R., são como acima de-
finidos, e Ra é um radical alcanolla
inferior ;e, opcionalmente, formar
um sal ou éstes alquilico Inferior de
ácido monocarboxLlico do produto
tendo a fórmula geral II.

20) O processo de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de
se formar o ácido 5-amino-2,4,6-
trilodoisOftalâMico por (A) reagir uni
composto escolhido de ésteres alqm-
Redes mono-inferiores de ácido 5-ni-
tro-isoftálico ou halogenetos de 3-
carboale0x1-5-nitrobenzolla, com um
composto escolhido de hidróxido de
amônio, alquil inferior ominas infe-
riores ou alquil inferior assinas se-
cundárias, para formar o correspon-
dente sal ou éster de monoamtda ou
N-substituído anlida de ácido 5-nitro-
laoftálico; (E) converter o Alto Cor-
respondente sal ou éster num ácido
livre; (C) reduzir o grupo nitro do
dito ácido livre num grupo omino;
e (D) iodar o produto de estágio
(C) para formar um ácido 5-amino-
2,4,6-triiodoisoftalâmico tendo a fór-
mula geral I.	 e

39) o processo de acôrdo com o
ponto 1 ou 2, caracterizado pelo fato
de se reagir um 5-nitrolsoftalato
mono alquilico inferior com um al-
quil inferior omina pri:neria para

formar um ácido N-alquil inferior-5-
nitroisoftalâmico, de se reduzir o
ácido N-alquil inferior-5-nitroisofta-
lâmico num ácido 5-arnino-N alquil
inferior-isoftalâmico, de se iodar o
ácido 5-amino-N-a'quil inferier-isof-
talâmico para formar um arado 5-
amino-2,46etriiodo-N-alquil inferior-
isoftalâmico, e de se acilar o ácido

inte-
rior-isoftalâmico para formar um
ácido 5-alcanamido inferior-2,4 : 6-tri-
iodo-N-alquil inferior-rsoftalâmico.

49) O processo de acordo com o
ponto 1 ou 2, caracterizado pelo fato
de se reagir um éster alquilieo infe-
rior de um ácido 3-halogeno-t'orm11-
5-nitrobenzoico cem uma alquii infe-
rior amina primária para formar um
éster alquídco inferior de um ácido
N-alquil inferior-5-nitroisoftalâmico,
de se hidrolisar dito éstor no corres-
pondente ácido N-alquil inferior-5-
nitroisoftalâmico, de se, reduzir dito
ácido no correspondente ácido N-
Vlquil inferior-5-amino-isoftalâmico,
de se tratar dito ácido com um
agente de iodação para formar um
ácido N-alquil inferior-5-amino-2,4,
6-triiodoisoftalâmico, e de se tratar
dito ácido com um agente de acua-
ção para formar um ácido 5-alcana-
mido-N-alquil 	 inferior-2,4,6-triiodoi-
sof ta' âmico

59) O processo de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de
se formar o ácido 5-amino-2,4,6- tri-
lodoisoftalâmico mediante reação de
um 5-aminoisoftalato mono alquilico
inferior com uma alquil-inferior omi-
na primária ou secundária para for-
mar um ácido 5-amino-N-substituído
isoftalâmico, e de se iodar o ácido
5-amino - N- substituído sof talâmico
para formar um ácido- 5-amino-2,4,
6- triiodo-N -substituído isof talâmico.

69) O processo de acôrdo com
quaisquer dos pontos 1 a 3, caracte-
rizado pelo fato de se reagir 5-nitro-
isoftalato mono-metilico com media-
mina, e de se acidificar o produto de
reação para formar ácido N-metil-5-
nitroisoftalâmico, de se reduzir o
ácido N-metil-5-nitroisoftalárnico no
ácido 5-amino-N-metilisoftalfunico, de
se tratar o ácido 5-airdno-N-metil-
isoftalâmico com um agente de ioda-
ção para formar ácido 5-amino-2,4,
6-triiodo-N-metil-isoftalanalco, e de se
tratar o ácido 5-arnino-2,4,6-triiodc-
Nametillsoftalfianico num solvente
inerte com uni agente de acetração
para formar ácido 5-acetamic0-2,1,6-
trliodo-N-metilosoftalâmico.

7 9) O processo de acordo com o
ponto 1 ou 2, caracterizado pelo fato
de se reagir uni 5-nitroisoftalato
mono alquilico inferior com hidróxi-
do de amônio para formar o sal de
amônio de ácido livre, de reduzir o
ácido 5-nitro-isoftalâmico no ácido
5-aminolsoftalâmico, de se iodar o
ácido 5-amino-lsoftel9mico para for-
mar ácido 5-amino-2,4,6-triiodoisof ta-
lâmico, e de se ocular o ácido 5-ami-
n0-2,4,6-trliodolsoftalâmico para for-
mar um ácido 5-alcenamido-2,4,6-
trilodoisoftalâmico.

89) O processo de acardo com o
ponto 1 ou 2, caracterizado pelo fato
de se reagir cloreto 3-carbometov1-
5-nitrobenzoilico com dimet ilamina
para formar o éster metálico de áci-
do N.N-dimetil-5-nitro1softalámico, de
se hidrolisar dito éster no ácido

•livre, de se hidrogenar, catalitice•
mente, dito ácido para formar ácido
5-amino-N,N-dimetilisoftalierodeo, ree se
reagir dito ácido com monoeloreco
de iôdo para formar ácida 5-aml-
no-2,e,6-tr1iedo N,N-dimetil- 5scftalà,-

mico, e de se reagir dito ácido com
um agente de acetilac,5 o para formar
ácido 5-acetamido-2,4,6-trilof c-N,N-
dimeti'isoftalâmico.

99) O processo de acordo colo
quaisquer dos pontos precedentes : •
caracterizado pelo fato do agente do
iodaÇão ser monocloreto de ificlo
iododicloreto de potássio.

109) O processo de acordo coro
quaisquer dos pontos precedentes, caa
racterizado pelo fato do agente. clea
acilação ser um agente de acedia,
ção, o cloreto propionilico, ou o clo-
reto caproilico.	 •

119) O processo de acôrdo com
quaisquer dos pontos característicos
precedentes, caracterizado pelo fato
do agente de adulação ser o aní-
drico acético ou o cloreto acetdico.

129) O processo de acôrdo com
quaisquer dos pontos precedentes, ca-
racterizado pelo fato de se usar dia
metil-acetamida ou dimetal-formomi-
da como um solvente inerte no eu-
tágio de acilação.

139) O processo de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de 5o
reagir um sal de uni ácido 5-elca-
namIda
inferior isoftalâmico num solvente
substancialmente anídrico com um
agente de alquilação, e de se isolar,
eni seguida, um éstes alquilico in-
ferior de uni ácido 5-alcanamido in-
ferior-2,4,6-triiedo-N-alquil inferior
isoftalâmico.
• 149) Processo de acôrdo com o
ponto 2, caracterizado nela fato do
se reagir uni composto escolhido de
ésteres alquilicos mono inferiores de
ácido 5-nitro-isoftálico ou halogene-
tos de 3-carbo-alcoxi-5-nitrooenzollie
com um composto escolhido de hi-
dróxido de amônio, alquil inferior
amime inferiores ou alquil inferior
ominas secundárias para formar o
correspondente sal ou éster de mo-
IlOaMitia ou N .-substituído alnida
ácido 5-nitro-isoftálico, e de se con-
verter, opcionalmente, o dito correto
pondenIe sal ou éster no ácido livra.

159) O processo de acdrdo com o
ponto 14, caracterizado pelo fato do
grupo nitro na posição 5 sôbre
derivado de mono-amida ou N-subs-
tituido amido ser reduzido num gru-
po animo.

A requerente reivindica de aeórdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n9 7.903 de
27 de agosto de 2'5, as prior.daclee
dos corre.monden tas pedidos deposi-
tados na Reparçfo (12 Patentes dos
Estados Unidos da A mérica em 25
de agdsto 26 de junho de
1961, 3 de ju . ho de 1.961 e 20 de
julho de 1961, eob nas 51.7t16, 119.2e7,
121.388 e 125.373, re.ncc !'iva ra e n .

composição contendo como ingredi n-
te essencial ativo o fosfono cii to
de C-etil-S-fenil-etilo.

12 — Um processo para matar pes..
tes, caracterizada por compreender a
aplicação ao habitat de peste de uma
composição contendo como ingredien-
te ativo o fosrono-ditiosto de C-etil-
-S_ (p-teraebutil-fenii; etila.

13 — Um processo para matar pes•
tes, caracterizado por compreender a
aplicação ao hauitat de peste de unia
composição contendo como ingredlen-
te essencial ativo o fosfono-ditiosto
de C-metil-S_Ienil-etila.

14 — Uni processo para matar pese
tes, caracterizado por compreender a
aplicação ao habitat da peste de uma
composição oontendo como ingredien-
te essencial ativo o fosfono-diticate
de C-etil-S-fenilonetila.

15 — Um processo para prepai ar
um composto tendo a formula:



o — 33	 °}I

( isopropila)

N

C-N
II	 1
o cH

2
CH2

é reagido com um composto
nolo de formula

do não mais. que dois átomos de car-
bono, R1 sendo hologêneo, trifuor-
metila ou um radical alquila con-
tendo não mais que dois átomos de
carbono, R2 é hidrogênio ou um ra-
dical alquila contendo não mais que
dois átomos de carbono, R3 é um ra-
dical alquila contendo não mais mais
que dois átomos de carbono, e Z re-
una substituinte conversível no grupo
presente o grupo

	

111 •	 jR2
„

	

(	 N_

J3	 3
4,k, •

2 — Processo de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado porque a rea-
ção entre o sal de metal alcalino do
composto dibenzo (b,e) - (1,4) -
diazepin - 11 - (10H) - ona substi-
tuído na posição 7, e o composto ha-
logeneto, -é realizada, em um solvente
não reativo, em uma temperatura
elevada.

3 — Processo de acordo com o
ponto 2, caracterizado porque o sal
de' metal alcalino do composto diben-
zo (b,e) - (1,4) - iazepin - 11 -
(1011) - ona substituído ha posição 7,
é produzido in situ, no solvente de
reação.

4 — Processo de acordo com quai
quer dos pontos procedentes, caracte-
rizado porque st é hidrogênio, Ri é
cloro, bromo, ou um grupo trifluor-
metila ou metila, R2 e R3 são gru-
pos metila, eZé o grupo
um substituinte conversível em um
grupo

-N"

CR 5

,
oexta-teira
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Publicação feita de acôrdo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
-9 29 Da data da publicação de que trata o presente artigo, começará a correr o prazo para o defeeimanto do esdalo. duaasLe	 iam

amima° aureeentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se Julgarem prejudicadOs.

nado do grupo consistindo de, (1) tipdo de amido e seus proautos
ácidos tendo as seguintes formulas I hidrólise intermediarios com uma
estruturais:	 preparas-ao da amiloasuccsidase,

racterizaao . por ser refinado seaunuo
quaisquer dos pontos precederdes.

TERMO 'DE PATENTE N9 135.187
de 21 de dezembro de 1961

Parke, Davis & Company — Ingla-
terra.

Ttulo: "Processo para produzir no-
vos compostos de Dibenzo-Diazo-P1-
nona".

Pontos Característicos

1 — Processo para a produção de
novas 10-amino-etil-dibenzo - (b,e)-
(1,4) - diazepin - 11 - (L) (H)-onas,
substituídas na posição 7, tendo, na
forma de base livre, a fórmula

seu N-Oxidos e seus be44.5 de adição
de ácido, caracterizado porque o sal
de metal alcalino e um composto di-
benzo - (b,e) - (1,4) - diazepin aubs-
bituido na posição 7, de fórmula

R

P.4-CE -QY -1.talozône o2	 '2

se necessaaj o o substituinte Z é con-
vertido na empo

,,
/

113

se desejado, a base livre da 10 - atai-
no - dibenzo (b,e) - (1,4) - diaze-
pin - 11 - (10H) - ona, substituida
na posição 7, é reagida com peróxido
de hidrogênio, para se obter o N-óxi-
do, ou com um ácido, para se obter
o sal de adição de ácido corresacin-
d-nte; nas fórmulas, R sendo hidro-
-snio ou um radical aJqulla conten-

TesRMO DE PATENTE N 9 135.561
de 9 de-janeiro de 1962

A. E. Staley Manufacturing Co. —
Estados Unidos da América.

Título: "Processo para refinar anil-
lo-glueosidase".

Pontos Característicos

1 — O processo de aumentar a
atividade glucogenice, de uma prepa-
ração aquosa de amiloglucosidase, ca-
racterizado por asanpreender a mis-
tura _com uma preparação em um
pH na faixa de 2 a 5 de uma quan-

C)51 /0%4

110 - 2 N ot1/4.

g -0-$0 g5	 3

em que sal é um radical alquila com
10-15 átomos de carbono, R2 é um
radical alquila com 3-5 átomos de
carbono, R3 é um radical' alquila es-

lecionado do grupo consistindo de:
CH3C(CH3)2CH2C(CH3)2- e

CH3C(CH3)2C112C(CH3)2CH2d . . . .
(CH3)2-, R4 é • 2-etil-hexila, R5 é um
radical com 14-18 átomos de carbono,
n é um número selecionado do grupo
consistindo de 0,1, 2 e m é um mansa
ro variado entre 1 a 6 e (2) saisso-
lúveis em. água dos ditos ácidos.

2 — O processo segundo o ponto 1,
caracterizado por compreender a mis-
tura dos constituintes a uma tempe-
ratura na faixa de 6 a 609C.

3 — O processo segundo os Ponto
1 ou 2, caracterizado porque o peso
do agente de refinação da amiloglu-
cosidase, varia na faixa de 0,01 a
0,2 parte, por 100 partes em peso da
preparação aquosa de amiloglucosi-
dase.

4 — O processo segundo os pontos
1, 2 ou 3, caracterizado porque a pre-
paração aquosa • de amiloglucosidase é
obtida de ~erguias phoenicis, As-
pergillus niger, Aspergillus oryzae,
Cluostridiunt acetobutylieum. ou As-
pergillus flayus.

TaaaMO DE PATENTE Ns 1.31.013'
de 19 de julho de 1961

Meads Jonhson & Company-EstadoS
Uaidos da América	 •

-Titulo:: "Processo para preparação
.de aminoaeetilenos"

PONTOS CARACTERÍSTICOS
1 — Um processo para preparação

de: um Composto da estrutura

43/.4

e sais de adição de ácido, farmocolaa
gidamente aceitáveis, do mesmo mo.
do,: no qual R1 é um radical fendo
benzia ciclohexil ou alfe-tienil; R2 é
um radical fenil ou benzil; Z é una
atoam de hidrogênio ou um radical

metoxi, etoxi ou metiltio
Y um radlcal dialquilmino da fora

onde R3 e R4 são radicais alquil irdes,
riores contendo até 3 átomos do caro
bono, ou, um grupo piporidino, pintas
lidino ou morfolino, processo êste ca.
racterizado pe:o fato de Consistir eras
(A); reagir um derivado éster de t.na
1-paopin0-3-01 tendo a fórmula geral

M cD1/4.---.9
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corn formaldoldo e um composto 'o
estrutura H-Y, R1, R2, Z e Y teu&

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional, e
o Art. 21 do Decreto-Lei n9 7.903,
de 27 de agiisto de 1945, as priorida-

haloae- dez dos correspoodentes pedido de-
positados na Repartição de Patentes
Ckl Inglaterra, em 23 de dezembro de
1960. sob N9 44.243 e 8 de setembro
de IP61.

— O processo para hidrólise para
tidade eficaz de um agente de refl- alicose em meio aquoso de um carbo-
nação de amiloglugosidade, selecio- hidrato selecionado do grupo consis-

A -- 'O processo para aumentar a -
atividade glucogenice de pretas) ações
aquosas de . a,miloglueo: idase, caracue-
rizado por ser substanciaimenle coa-
forme aqui descrito..

— .0 processo de hidrólise para
gneose cai me:o aquoso de um cara
bOhidrato selecionado do grupo coa.
siStindo de amido e seus produtos da
hidrólise intermediários. caracterizado
por ser subs.tancialmente conforme
aqui descrito.

retmerente reivindica da acordo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 . do Decreto-Lei Nd' 7.903, de
27 de agosto de 1945, a prioridade do
cOrrespcindente pedido depositado noa
Repartição de Patentes nos EE.Ula
.dai América, em 15 de Fevereiro de
19,61, sob N9 89,349.0011 ert.00g2C1120f303a2

eS1:‘
C>?s'
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processo de acôrdo com
pontos 1 a 3, caracten-

a fibra de alto poder de
foi eserada a frio.
processo de acôrdo com
pontos 1 a 4, caracteri-

a fibra de alto poder de
uma fibra de cloreto de

polivinila.pouco substantivos.
6 — Um processo de acôrdo com

qualquer dos pontos 1 a 5, caracteri-
zado porque a fibra fixável com encres-
pamento é uma fibra de copolimero de
acriolonitrila.

7 — Um processo de a..:ôrdo com os
pontos 5 e 6, caracterizado porque há
de 2 a 10% em péso da fibra de clo-
reto de polivinila.

8 — Um processo de acôrdo com
qualquer dos pontos 1 a 7, caracteri-
zado porque o fio é estirado dentro de
limites cuidadosamente controlados, de

modo a neutralizar a natureza Inexten-
sível da fibra encolhida.

9 — Um processo de acôrdo com
o ponto 8, caracterizado porque é usa-
do um aparelho susbtanc'almente com"
descrito e ilustrado nos desenhos ane-
XOS.

racter1zado pelo lato de se itroduzir a 	 — Um
solução de corante nas bobinas em trio- qualquer dos
vimento, e a seguir de se centril'ugar zado porque
as bobinas a velocidades de rotação encolhimento
mais elevadas.	 5 — Um

4. Processo conforme o ponto 1 ca- qualquer dos
racterizado pelo fato de se lançar mão zado porque
de corantes reativos que da° 

apenas estiramento é

2. Processo conforme o ponto 1 ea 3 _. Um processo de acôrdo com
racterizado pelo lato de se introduzi o ponto 1 ou 2, caracterizado porque
a soiução do corante nas bobioas 1) :: -• a libra fixável com encrespamento tem
radas e a segu:r de se centrifugar as pouca ou nenhuma capacidade de caco-
bobinas.

3 Processo conforme o ponta 1 ca- I iher.

5. Processo conforme o ponto 1 ca.
racterizado pelo fato de se lançar mão
de corantes reativos que contém um
grupo di-ou tri-halogenopirimidilico.

6. Processo conforme o ponto 1 ca-
racterizado pelo lato de se Inçar (não
de corantes reativos que contém tur
grupo hidroxialcoilico sulfatado ou uni
grupo vinilsulfonilico.

8. Procisso conforme o ponto 1 ca-
racterizado pelo fato de se lançar mão
de corantes reativos que ,contém um
grupo halogeno-alcoilico.

9. Processo conforme o ponto I ca-
racterizado pelo fato de se utilizar uma
solução de corante que contém um
ume,:tante.

10. Processo conforme os pontos- 1
e 9 caracterizado pelo fato de se lan-
çar mão como umectante, de uma mis-

5002 Sexta-feira 25
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PATENTES DE INVENÇÃO
Publicação feita de acôrdo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
§ 29 lia data da publicação de que trata o presente artigo, começará a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante 30 dias

poderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

as significações dadas acima; OU (13): 4 — O processo de ac5rdo com o tura levemente espumosa de um com-
reagir um e,omposto da estrutura	 ponto 1, caracterizado pelo fato de posto anionativo e de- um so lvente or-

um 	 amino-2-butinol da gânico.
fórmula: 11. Processo conforme o ponto 1 ca-

racterizado pelo fato de :ie utilizar uma
solução de corante que contém sais neu-
tros.

Fialmente a requerente reivindica de
acôrdo com a legislação aplicável, a

prioridade do correspondente pedido de
patente depositado na Repartição de
Patentes da Suíça, em 1;) de fevereiro
de 1961, sob n° 1.623-61.

• A

Pt	 e	 4

Z!

com um a-butino derivado da estru-
tura

\
R

6
—C—cH

2
- Cí

onde X é Mn átomo de cloro ou um
radical alcoxi inferior; R6 é um áto-
mo de hidrogênio, uns radical formil,
acetil ou propionil; Z' é um átomo de
hidrogênio ou cloro, ou um radical
hidrozil, metoxi, etoxi ou metiltio e
R., Er2 e Y tá mas significações ante-
riormente dadas e, quando Z' é um
atomo de cloro, fazer o produto rea-
gir com água ou com um álcool al-
qui ico inferior para substituir o re-
ferido átomo de cloro por uma hichee

-xiia ou por um grupo alcoxi inferior,
respectivamente; opocionalmente fa-
zer o produto da etapa (A) ou (13)
reagir com um ácido apropriado, para
formar um sal farmacologicamente
aceitável, não tóxico, do mesmo; e
recuperar o produto.

3 — O processo de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de
um acil alogenoto da fórmula:

R • G' • C-Cit

ser obrigado a reagir, na presença de
uma substância alcalina, com um
composto da estrutura:

nos cafols R1, R2 e Z as significaçSes
dadas no ponto 1 eY é um radical
piperidisso, pirrolidino ou morfolino.

3 — O processo de acórdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de
um composto da estrutura:
ser obrigado a 'rena', na presença 4e
um catalisador de transesterificação,
com um composto da estrutura,

nos quais RI, R2, Z e Y têm os sie-
nificaPões dadas no ponto 1. y95 é
radical alouil inferior e R6 é sim áto-
mo de hidrogênio, ou um radical for.
mil, acetil ou propionil,

no qual Y tem a significação dada
no ponto 1, ser aquecido com um
alfa-alodifenilacetil alogeneto e, a se-
guir, o produto de reação ser tratado
com um álcool alquilico inferior na
presença de unia substância alca-ina.

A requerente reivindica de a cárdo
com a Convenção Internac:onal e o
Art. 21 do Decreto-Lei N9 7.903, de
27 de agi:isto de 1945, as prioridades
dos correspondentes pedidos deposita-
dos na Relzartiçâo de Patentes dos
Estados Unidos da América, em 26
de julho de 1P'0, sob N ? 45.292 e 20
ae junho Cie	 sob N9 118.261.

•TÈRMO N' 136.319
9 de Fevereiro de 1962

Sandoz S.A. — Suiça,
Processo de Tintura de Fibras

Celulose.
1.t-r.Jcesso de tintura de libras

celulose por impregnação com uma co-
luçau ue corarue e por liXdSrae do co-
rante sobre a libra, caracterizado pclo
tatu de se fixar bobinas ce libras de
celulose sobre o e.xo oco de uma cen-
trituga transiormado em tubo periu-
rado; de se injetar a segai(' dentro das
bobinas pelo eixo ôco a solução alca-
lina de um corante reativ.), de se uri.
trifugar as bobinas e finalmente de se
fixar a tintura.

'FUMO N.° 136.333
De 9 de fevereiro de 1962

E. I. Da Pont de Nemour:: And
Company — Estados Uunidos da Arné-
r:ca

Titulo: «rio e sua preparação>.

Pontos Característicos-

10 — Um processo substancialment‘
como aqui antes descrito.

11 — Um processo substancialmente
como descrito em qualquer dos exemplos
anteriores.

12 — Fio caracterizado por ser pie-
parado por um processo de acordo com
qualquer dos pontos 1 a 11.

13 — Um fio extensivel encorpado,
caracterizado por compreender predo-
minantemente fibras fixadas com uni
encrespamento tridinensional, ao acaso,
e uma menor proporção de fibras sur
bstancialmente não encrespadae, as fi-
bras substancialmente não encrespadas
estando situadas substancialmente no
centro, dentro do fio, sem formarem um
núcleo continuo.

14 — Um fio de acãrdo com o
ponto 13, caracterizado porque as fi-
bras fixadas com um encresparnento tri-
dimensional, ao acaso, são fibras ter-
moplásticas.

15 — Um fio de acôrdo com o pon-
to 14, caracterizado porque as fibras
termoplásticas são fibras de copolimero
de acrilonitrila.

16 — 'Um fio de acôrdo com qual-
quer dos pontos 13 a 15, caracteriza-
do porque as fibras substancialmente
não encrespadas são fibras de cloreto
de polivin:la.

17 — Um fio de acôrdo com os Fon.;
tos 15 e 15, caracterizado por center
de 2 a 10% de fibras d ecloreto de po-
livinila.

14 — tlen fio de acôrdo com o
aqui antes descrito.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-Lei tr 9 7.903. de
27 de agôsto de 1945, as prioridades
dos correspondentes ped das depositados
ao Repartição de Pantentes nos Esta-
dos Un'dos da Arnt,r'ca, em 9 de Fe-
vererio de 1V61 e 8 dç agôsto de 1961
e. na Inglaterra, em 18 de maio de
1961.

Toamo N9 138.494

De 26 de abril de 1962

Leonel Luiz Michielon — Estada
do Rio Grande do Sul.

Aperfeiçoamentos em caixas gradea-
das para embalagem e transporte de
ovos.

1 — Aperfeiçoamento em caixa
gradeadas para embalagem e trans-
p:te de ovos, cujos alvéolos são for-
mados apenas por separadores entre-
cruzados por encaixe, anerfeiwamen-
to êsse caracterizado pelo fato de o
fundo e a tamua do referido gradea-
do serem dotados de orifícios ade-
quados e dispostos exatamente no
centro de cada alvéolo (alto e fun-
do).

2 — Aperfeiçoamentos em caixas
gradeadas para embalaaem e trans-
porte de ovos, como reivindicado em
1 e substanetomsnte deecrito e ilus-
trado no relatório e desenhos ane-
xos.

k

,
"CirsdnOR

2 • 4	 5.
2

1 — Um processo para vreparar fios
de fibras lixáveis com encrespamento,
caracterizado por compreender a incor-

de poração de uma menor proporção de
iibra de alto poder de encolh;mento,

d.., encolher a libra de alto poder de co
colhimento, sob condições substancial-
mente sem tensão, de rnJeto a fazer a
libra fixável com encrespamento en-
crespar, fixar o encrespar/tinto da fi-
bra fixável com encrespainento, e tra-
tai o fio de modo a aeutraliza,- a na-
tureza da fibra encolhida.

2 — Um processo de acôrdo com
o ponto 1, caracterizado p.-nqua a dita
fibra lixável com encrespamento e uma
fibra termoplástica.



•

. TERMO N9 132.288.
de 4-9-1961

"Novo enrolador para cabelos".
Indústria e Comércio Trotaon S.A.,

firma brarileira, estabelecido, na Ci-
dade de 'São Paulo.	 ,

Pontos' Cciradterísticos • '

` 1 — Nevo enrolador Para: cabelos,
feito em espuma de plástico ou outro
material flexível qualquer, caracteri-
zado por compreender inicialmente'
um corpo de formato cilindrieo, pris-
mático ou' outro, provido de um furo
central longitudinal, onde é' introdu-
zido um longo fio metálico.. pintado
ou recoberto por capa tubular flexí-
vel, e tendo ambas -as extremidades
avançaaas para fora do mesmo..

2 — Navo enrolador para cabaleis,
coriio• reivind!cado em 1, caracteriza-
do pelo fato de que, para a aplica-
ção -do- novo enroladot aos cabelos,
cada mecha é - enrolada em tôrno
corpo cilíndrico flexicel,, após o que
as extremidades do fio longitudinal
são reviradas e torcidas entre si, fi-
cando 'o corpo flexível ligeiramente
recurvado.

3 — Mv° É-amador para cabelos,-

-
_	 •

TÉRMO N9 132.413

	

Depositada em: 11-9-f981	 -
Requerente:- Roberto Schiftan.
Residente em, São Paulo (Capitall
Novas Disposições' em Pastas para

Documentos e outros ifins. -
_-

Pontos Característicos

19) "Novas Disposições em Pas-
tas vara Documentos • outros fiar— caracterizado por inc luir o uso de
um. elemento protetor na la-
minar (1) dobrado em "V'-

rna mesma extensão que o bordo._da
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•
] Publicação feita de acôrdo com o art. 28 do Código de Propriedade Industrial: 	 .•
f 29 Da data da publicação de que trata o presente artigo, começará a correr ó prazo para o defer

poderio apresentar suas oposacies ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem pr

'
não metálico, espesso e suficiento-
mente rigido, como cartão, cartolina
ou matéria plástica, provida de vãos
ou janelas, de tamanho e 'disposição
correspondente à calcografia e que
vêm- cobertas por papel copiativo- ou
ealcográfico fixado aos lados dila di-
tas janelas ou vãos:

2 — Modêlo de aceado com a ponto
1, caracterizado pelo fato de ser em-
'pregado para fins calcográficos
geral, para obtenção de Cópias em
talões ou papeletas a preencher só'
em certos lugares, 'podando a referi-
da máscara apresentar dizeres im-
prewos nas suas partes consistentes,
nas , dastinadas à calcografia.	 .•

3 Modêlo de objeto .para a re-
produção simultatea por calcografia
de uni dado texto, :substancialmente
como acima descrito e especificado e
particularmente .como ilustrado nas
figuras 1 a 4 do ` desenho anexo.

A' requerente 'reivindica • de actirdo
com a Convenção Internacional - e o
Art. 21 do DeareteaLei N9 - 7.903, de
27 de agosto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado. na
Repartiçãa de Patentes - da Itália,
em 29 de 'setembro de 1960, sob n9
1.995.

De 30 de ,novembrq de ap61 .
Industria e Comércio de"-Colch5es

Dabe Ltda — S. Paulo.
Capa removivel para coleabes —

modêlo de utilidade. 1 a
•

1 Capa removível para calchões,
constituido por revesti-Mento' de ia-.
senda tecida conveniente.' liso ou de-
corado, de fiares •veriaveLa i de tama-
nho adeouado e feitio próprio rara
revestir . comatetemente um colehao
earaer.ri.. fin	 e/anuir laterstrnen-
te, numa ,eqq fq cogi trqnsversais
lancitmairtalq i	 abertalra de tema
nho suficiente para fácil 'retirada e

capa, dotada, de fecho-hermético,,porl
colocação do colchão no -interior da'
meio de ziper, colchetes, botões, 'pre-

2— Capa removível para colchõaa,
Bilhas ou outro julgado conveniente.
acorde com o ponto- precedente, con-
forme acima- substancialmente desata-
to e 'devidamente ilustrado nos dese-
nhos em anexo.

I	 -	 •	 _
TrAMO N9 -138.729 -

I
be,1 de, dezembro de1961.

, Pagliotto 81 Castro Ltda. — São
Paulo.

Acoplador automático para, linhas
de. ar comprimido — modal° de uti-
lidade. 	 .

1 -- Acoplador automático para li-
nhas de ar comprimido,. caracterizado
por um tampão acionador interna-
mente provido de, ombro circular, por
onde é retido por meio de anel, a en-
caixar-se em rebaixo circular adre-
demente realizado no corpo principal
do referido acoplador, corpo êsse for-
mado com dois cortes divergentes nos
quais pode-se encaixar-se um par de
pinos mantidos no lugar por, um anel
que é forçado por mola envolvente do
referido corpo; caracterizado, ainda,
o corpo -mencionado por apresentar
na passagem interna nêle constituida.
um ombro ciraular de apoio de uma
vedação, centralmente aberta. -na
aual se adapta uma projeeão circular.
diementraimente realizada; de uma
válvula, a qual se _apoia, pela face
Inferior, . provida de saliência circular
na extremidade superior da mola es-
nlrel, da nual a extrem triorie inferior
abertas no interior de um corpo de
tem anoto mil rasca 'centralmente
baáe. que serva de alojamento para
a válvula e paar a mola referidas.
dito corpo dei base . atarraxando-se
por suas roscas externas, nas roscas
internai do mencionado corpb

'
2 — Acionador automático para li-

nhas de ar comprimido, de acôrdo
com o ponto caracterbstico 'na 1, e
caracterizado par um bico acionador
provido de caqsagem interna,- e cuia
aerfil apresenta ombro circular sa-
liente e rebaixo amonriado, para ser
auieitado pelo nar de pinos do ponto
1. o referido pipo tendo a extremida-
de roscada para adaptação a mau-
caieiras ou outros:

3 — Aclopador automátido para li-
nhas dé ar comarimicio, tudo confor-
me deeérito e raivindleado no presen-
te memorai] e ilustrado nos desenhos
acompanhantes .1	 -•

TER,3,10 N9 127.742
.	 de 17 de março de 1961

Parinalabor Laboratori Chimicl e
Pu rm areuti ci S. p . A . —	 .

Titulo .Morlêlo de Objeto para a
reproducão simu ltftnea por calcOgra-
fia de um dado texto.	 '

Pontos Cctracteristicos

1 — Modelo de objeto Para a re-
na:alia-4n simul tanea por calroarafia
de um dado texto, caracterizado pelo
fato d., compren der uma máscara
quadrada ou net-aliviar, de' material.

i
pasta obre o qual se ncaixa, poden.
do dito protetor ser fechado nos ex-
aremos); nos seus extremos interina

1 
pode Conter uma ou mais presahas
(8) fixadas no mesmo por ilh; a oui outros meios, podendo abada dita
disposição de pressão ser obtida com
o uso de outros materiais elésticus.

29) "Novas Disposições eia • Pas-
tás para Documentos e outros fins"
--'-, de,acôrdo com o item acima e
car, adekizado pelo fato de o prote-
tor (1)1 incitar um ou mais nielea g-
attxt5frioa (O constituído de chaPaS
flexíveisvela articuladas em um ou vá-
rios po tos do protetor, e ainua peto
fato • da referida chapa poder arti-
cu)ar-sé no próprio corpo de arma-
cão, e mais ainda rir incluir uma
altal, (11 ) de fechamento da pasta.
.a9)

e
'Novas Dis-vosições em Pds-

ta *'ar" Drcumentos e outros . 'fina"

l

— de côrdo com os pontoe prece-
dentes a tudo copforme sabstana a 1-
mente descrito, reivindicado e . pelo
de anho anexo.,
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•TERMO N9 138.555
13e1 27 de abril de 1962

Titulo: Um flavo znodêlb ' de banco
portátil desmontável — modal° de
utilidade.

Requerente: Luiz Paria 'de Araújo
— Estado de Pernambuco.

Pontos Caractersiticos

1 — Um nevo modelo de Milico
portátil, desmontável, caracterizado
pelo fato de compreender um parte
do assento de forma triangular, de
qualquer Material flexível adequado
a um tripé constituido por um jõgo
de pernas articuláveis entre ai e 'uma
estréia de três pinos rígidos que pea-
va de ponto de araiculação para as
ditas pernas.

2 — Uni nôvb inqdêlo de banco
portátil, de acordo com • o ponto 1,
caracterizado pelo fatia de que as
duas partes desmontáveis que consti-
tuem o banco são encaixáveis entre
si por meio de' bainhas previstas aos
cantos da dita parte de assento onde
são inseridas as pontas superiores ar-
redondadas do dito tripé articulável.

3 — Um novo modêlo de banco por:
tátil, de- acôrdo com os pontos 1 e 2,
caracterizado pelo fato de que as bai-
nhas na dita parte de 'assento são
constatadas por cantoneiras Lexivels,
do mesmo' material do assento, cos-
turadas nos cantos da dita parte de
assento e reforçado por meio de re-
bites ou outros meios adequados no
lado , interno scia cantoneira para li-
mitar e proteger a abertura de cada
bainha formada entre a lenha de as-
sento e as cantoneiras. -

.4 — Um novo rnodélo de banco por-
tátil, de acôrdo com qualquer um dos
pontos precedentes, caracterizado pelo
fato de- que o tripé articulado é dons-
tituido por três pernas cilíndricas,
algo longas, fixadas articularmente
pela sua parte centrai a uma ferra-

, gera de suporte constituida por três
pinos solidários e distribuidas aqui-
distantemente entre a ide-taoca:4 a for-
marem uma estréia de três pontas.

5 — gra Ilômo modal° . de banco
portátil, de alceado com qualquer -a
dos pontos precedentes, caracterizado
pelo fe to de Mie depois do banco e-
medo o assento tem I. forma subs-
tancial de uma concha e- o -tripé a
forma "de um feira em cujas pontas
superiores efto vestidas as ditas bai-
nhas da dita „ parte de emento.

8 — Um ' nõvo modal° 4e. banco
'desenhos anexos.	 ,

TERMO' N9 138,727

TERMO N9.132.542 .
de 14 de setembro - de 1981

be rrational Cash Registar Coxa. .
paav (Ps, Naos Unido, da América).

rftidoi 'Processo para' fazer cap-
sulas. sen produto e uma composieâo
fntnrmec,Mrio útil para fazer cluis11-
las''.

, PontosCaracte,jsljcos
1 —.13 . na' processo nata fazer cap."

mil s num veiculo Prazido. contendo
cala c. aula um "arao" de um - ma-
tarial d4 mica.° hidroansoltarel, rena
en . a pa e44 delas de material poli.
mero a loitina4o, caracterizado nor

. en'Ocqr Mn _meterial nolitnero hidra-
fi lo' fei ' Parir de Degreda rte1 affic4ve1 ,

apento,- e nrn' material pra.
e -wmaro clin , de • fa ctos nata
corno de agita 'numa tem.

/re- '',1 +.P. inferior q tomneratura de .,m1 çaie.saaa Pin Material nnlimero; _
Md r e 1-,n+lne.raturl (os citaans nia.
4....wq nhumorna• até mie, nein me-
wmci roma norte en ro q'orlal nolimer0

a /S, 1 f ftqe f'- ereacervatn econ.
'peei-0 'pare d iarbermar a fase de
qreq. nq fi clla em forma de

wc i -te d qq . wenfin 0 mate-
r( qt inucliqr 0 01401 rat9ri4') PM oualoner

g., Ra npeln rap a Pa	 IZI+PMIn rlfSner(ag
"mi!" ,1),"•,01+4 Ge eqmetin.q auterio.
"P.	r 
n ±4/ *So 'Winton, em forma de

r,„440 ,egg, ri' ononereatn da.
cobro fp; o n,rsrom e, final.
•4..,- ccm tWotqctio, esfriai' s'

1.1. tn, 0+4 TOPrIebe ffile! O nono de.
MOO #4.41,01 n rbl Te e ferlet COPII!PrInttai "

1

anta do pedido, durantro 23 dias



1. A invenção concerne a um dia-
Patente de invenção para: "Feias_ positivo de transmissão de velocida-

para efitlyader 9~049,de angular de uma árvore ou eixo
9a rotativa
iagreinetsiáver.	 Isabliite a uma árvore ou eixo pla-

Pontos carateristicos de:
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Publicacão feita de acôrdo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
e 29 Da data da publicação de que trata o presente artigo, começará a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante 30 dia,

poderão apresentar SUM oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

6 — Um processo, de acordo com
qualquer dos pontos 1 a 5, caracteri-
zado por um estágio de endureci-
mento depois da geleificaçâo das
cápsulas.

7 — Um processo, de acôrdo com
qualquer dos pontos precedentes, ca-
eracterizado pelo material de núcleo
ser um sólido.

8 — Um processo, de acôrdo com
qualquer dos pontos 1 a 6, caracteri-
zado pelo material de núcleo ser um
liquido.

9 — Um processo, de acôrdo com
qualquer dos pontos 1 a 6, caracteri-
zado pelo material de núcleo ser um
material sólido finamente dividido em
suspensão num líquido.

10 — Cápeulas caracterizadas por
consistirem de um material de núcleo
hidro-insolúvel protegidamente en-
volvido por uma parede de material
polímero geleificado, preparadas por
UM processo, de acôrdo com qualquer
dos pontos 1 a 9.

11 — Uma composição de mistura
preliminar para fabricação de cáp-
sulas, consistindo cada uma das cáp-
sulas de um "grão" de material de
núcleo hidro-insolúvel envolvido por
material polímero geleificado. sendo
a citada composição caracterizada
por compreender um material polí-
mero hidrófilo formador de película
geleificável por aquecimento, um ma-
terial provocador de separação de
fases, para tornar o material polí-
mero insolúvel em água na tempera-
tura ambiente, e "grãos" de material
de núcleos, sendo o citado material
polimero hidrófile e o citado mate-
rial provocador de separação de fases
aplicados em proporeões teis que,
quando se adiciona água, na temne-
ratura adequada, se formam as cáp-
sulas de paredes líquidas.

12 — Uma composicão de mistura
•preliminar de acôrdo com o ponto 11,
caracterizada por conter água como
Ingrediente adicional

13 — Um processo para fazer uma
composição de mistura preliminar de
acôrdo com o ponto 11 ou 12, carac-
terizado por fazer uma solucão do
material polímero em água (relente,
numa proporcão inferior a que 'ieva
a formar gel na temperatura am-
biente, e, depois. com agitação. in-
tr.-luzir um material oue provoca
separação de fases se o polímero es-
tiver em temperatura mais quente,
de modo a precipitar um sólido flo-
culente fino do material polímero,
cuja dispersão de material polímero
floculento, quando subsequentemente
aquecida, forma, facilmente. urna fa-
se líquida rica em polímero.

Reivindica-se de acôrdO com a
Convenção Internacional e o Art- 21
do Código da Propriedade Industrial,
a prioridade do pedido corresponden-
te depositado na Repartição de Pa-
tentes dos Estados Unidos da Aina.-
rica, em 4 de novembro de 1950 sob
a9 61.158.

=MO N9 130.502

De 30 de junho de leal
Badische Anilin 81 Soda Fabrik Ak-

tiengsellschaf t — Alemanha.
Aperfeiçoamento em poliamidas es-

tabilizadas e alvejadas Oticaxriente.
1 — Aperfeiçoamento em poiiarni-

das que encerram, seu alvejante óti-
co segundo a invenção depositada sob
têemo n9 120.605, compostos da série
1,4-bis-estiril-benzeno, que têm, liga-
dos a ambos os radicais fenela nos
grupos estirila, grupos carboxila li-
vre derivados de grupos carboxila e/
ou grupos nitrila, caracterizado pelo
fato de encerrarem, adicionalmente,
sais de ácido fosforoso e, eventual-
mente, sais de titânio III e/ou de
série III, com o fim de estabilizar e
aumentar o seu alvejamento ótico.

2 — Aperfeiçoamento em poliami-
das, de acôrdo com o ponto 1, carac-
terizado pelo fato de encerrarem de
0,0001 a 0,3ee por pêso de composto
de 1,4-bis-es‘tiril-benzeno, de 0,01 a
5% por péso de sais do ácido fosfo-
roso ee eventue lmente de 0 01 a 2%
por pêso de seis de titânio In e 'ou
de série III. •

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Intemacional e oArt. 21 do Decreto-Lei ne 7j903, de
27 de agêsto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes da Alemanha,
ém 2 de julho de 1960, sob o número
B 58447 IVb-39c.

Rio de Janeiro 3ú de junho de
1961.

11~0 'N9 130.653 1
De 7 de julho de 1961

Regie Nationale des Usines Renault
— ji'rança.

Titulos: "Dispositivo de tranfissão
de velocidade angular, particularmen-
te aplicável aos motores rotativos".

Pontos Característicos

3. Uma forma de realização de
um dispositivo de acôrdo com o pon-
to 1, caracterizado porque a árvore
satélite possui rolos de movimentação
ou arrastamento, repartidos circular-
mente em tôrno de seu eixo e a ár-
vore planetária, uma coroa excavada
por caminhos de rolamento estando
repartidos e mberno do eixo da ár-
vore planetária acionada, sôbre um
circulo sôbre o qual estão dispostos
os rolos, êste raio dos caminhos do
rolamento sendo igual ao dos rolos,
aumentado da excentricidade da ár-
vore satélite em relação a árvore
acionada.

4. Um motor rotativo caracterizado
por comportar um estator, um mo-
tor fazendo munhão sôbre uma árvo-
re motora sôbre a qual êle é excên-
trico, e uma árvore auxiliar no pro-
longamento e co-axilial à árvore mo-
tora, a movimentação da árvore au-
xiliar sendo feita diretamente pelos
rotor, por meio de um dispositivo de
acôrdo co mos pontos 1, 2 ou 3.

A requerente reivindica de acãrdo
com a Convenção Internacional e o
Artigo 21 do Decreto-Lei n9 7.903, de
27 de agasto de 1945, as prioridades
dos correspondentes depositados na
Repartição de Patentes na Franea,
em 8 de julho de 1960 e 2e de julho
de 1960, sob ns. 832504 e 8340?7, res-
peetivemente.

Tel,'RMO N9 130.900
De 17 de julho de 1961

"Um processo para produção 'de
um composto borato de bano zir-
cônio e de pigmentos que o contém".

Buckman Laboeatories, Inc, firma
existente mediante as leis do Esta do
de Tenessec, Estados Unidos da Amé-
rica.

1 — Um processo para produção de
um composto borato de bário e zir-
cenio e de pigmentos que o contean
tendo a fórmula BaO. e.,r2. B201.
caracterizado por compreender o aque

cimento a uma temperatura entre
aproximadamente 1300 graus C, riu-
:ante um espaço de tempo entre ar-
ca de 10 minutos e cérea de 24 ho-
ras de uma mistura constituída pelo
grupo que consiste em (1) misturas
de dióxido de zireoniw e de uma
substância do grupo cA consiste em
metaborato de bário, e misturas de
compostos de bário e de boro, que
são convertíveis pelo referido aqueci-
mento em metaborato de bário e (2)'
misturas de metazirconato de bário
e compostos de boro, que são con-
vertíveis pelo citado aquecimento em
trióxido de boro.

2 — Um processo para produção
de um composto de bário e zircônio
e de pigmentos que o contém, con-
forme reivindicado em 1, earacteriza-
do porque compreende as fases de
aquecer a uma temperatura entre
aproximadamente 800 graus C e 1300
graus C durante um período entre
10 minutos e 24 horas, uma mistura
de metaborato de bário e dióxido de
zircônio.

3 — Um processo para produção
de um composto de borato de bárke
e zircônio e de pigmentos que o con-
tém, confaeme reivindicado até 2,
caeacterizado pelo fato que compre-
ende a fase de aquecer a uma tem-
peratura entre aproximadamente 800
graus C e, 1300 graus C, durante um
período de 10 minutos a 24 horas,'
uma mistura de metaborato de bá-'
rio e tetrahidrato de sulfato de zir-
cônio.

4 — Um processo para produção
de um composto de borato de bário
têm, como reivindicado até 3, subs-
e zircônio e de pigmentos que o con-
tancialmente como descrito.

A requerente reivindica a priorida-
de do pedido depositado na Reoarti-
cão de Patentes dos Estados unida
da América, sob o n9 93.325, em 8
de março de 1961 .

DOMO N9 131.613
De 10 de agôsto de 1961

Fábrica de Manômetros !Record So-
ciedade Anônima — S. Paulo.

Aperfeitjoamentos e mou relativo&
a bicos de maçaricos para solda oxi-
acetilênica — Modelo de Utilidade.

1 — Aperfeiçoamentos em ou re-
lativos a bicos de maçaricos para
solda oxi-acetilênica, compreendendo
uma única peça formada por uma
haste tubular alongada, caracteriza-
da pelo fato de serem praticadas na
passagem da dita haste, por maio de
moldagem externa, certas deforma-
ceies que formem no sentido de saí-
da dos gases, inicialmente um trêcho
afunilado cu.i a diminuição peogressi-
va de diâmetro remita um es:ran-
gulamento da seceão junto ao bico
da peça, no qual é formada pelo
mesmo processo, uma câmara de ex-
pansão canica, que é ligada a oes-
trangulemento nor sua parte meia •
desenvelvicle, formende assine neeto
diâmetros que se efireila no se e tia°
da atida croilar dos gases, perm'tin-
do., pela neeeipitaeii. o dos gases na
cttr tia carns ea de eeeansão, U71 1 re-
ft:geme:do dos mese-os. o que evita
o sUner aouecimee +e di tiee, o ao
m ene o tanino, oe'a torbulêo ei l eeo-
vecede ree crneee, urna nvehe.r
mistura dos gases. •

5 — Um processo, de acôrdo com 	 TERMO N9 135.576	 1 netáfio, dispositivo no qual a árvore
o ponto 1, caracterizado por adicio- 	 de 10 de janeiro de 1962	 plenetária e a árvore latélite têm
nar o material de núcleo depois de 	 faces em ângulos ou ponta, situados
elevar a temperatura.	 •	 Requerente: Maxiikyu — Indústria em frente uma da outra, caracteriza-

de 1Veáquina,s Agrícolas Ltda. — Es- 1 do porque sabre cada uma dessas
tado d.e São Paulo.	 !duas faces confrontantes, e eventual-

1 9) Enxada rotativa para cultiva- mente sôbre planges adptades sabee
essas faces, são dispostos, respectiva-dor agrícola movimentável, caracteri- mente, um mesmo número de ele-zado por constituir-se de um coraun o mde lâmina cultivadora rotativa e uni mentos cooperantes, colocados de mo-deixo para a enxada rotativa encaixa- o idêntico, em distância e augular-

ivel pela extremidade da parte do bra- mente, em relação aos centros dessas
áço da alavanca chata 5, no suporte árvores, um elemento de uma árvoreestando associada a um elemento dado eixo da enxada 3, e, a parte da

respectiva enxada, isto é, onde se' outra árvore, de modo a movimentar
alarga na curva de sua extremidade em rotação.
ou ponta a, tendo ali o dôbro ou 2. Uma forma de realização de
mais de extensão em relação ao es- um dispositivo de acôrdo com o nú-
paço b de cada um dos suportes do ponto 1, caracterizado porque sôbre
eixo da enxada rotativa do cultivador essas faces, e eventualmente sabre
movimentável. 	 flanges adaptados Ware essas faces,

respectivamente, são previstos ao me-29) Eneada rotativa para cultivador
agriccia movimentável, substancial- nos dois pivôs colocados de modo

e.n-mente como descrita, reivindicada e idêntico, em distância e augularm
representada nos desenhos apensos, te, em relação aos centros respectivos,

dois, um de cada árvore ou glange,
êsses pivôs estando associados dois a
e reunidos por pequenas bielas, de
tal sorte que o entre-eixo ou eixo in-
jam iguais à excentricidade da árvo-
termediário das Pequenas bielas se-
vore satélite em relação à árvore
planetária.
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Publicação feita de acôrdo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
29 Da data da publicação de que trata o presente artigo, começará a correr o prazo para o deferináento do pedido, ~ente 30 dias

poderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

2 - Aperfeiçoamentos em .  re-
lativos a bicos de maçaricos para
solda oxi-acetilênica, acorde com o
ponto precedente, substancialmente
como descrito e ilustrado no desenho
anexo.

TÉRMO N9 127.730
Data: 17 de março de 1961

Requerente: J. R. Geigy S.A. -
'Suíça.

Título: Processo de produzir disazo
corantes reativos.

1. Processo de produzir disazo co-
rantes reativos da fórmula geral

(5035)

na qual RI representa o resto de um
componente copulador qualquer; R2
representa o resto de um componente
copulador n oqual -0-Me se acha
em posição orto com relação ao gru-
po azo; X é o resto de um imido-
halogeneto heterociclico que está
prêso através de um grupo amido
RI ou R2 e qu,e ainda contém, prê-
so pelo menos um átomo halogênio°
reativo; Me é um metal pesado dos
números atômicos 24 até 29 que pode
conter, coordenados, ainda outros
formadores de comnlexos; n é um
número inteiro de 2 no máximo; e
M é um número inteiro de 4 no má-
ximo, caracterizado pelo fato de que
disazo corantes metalíferos que cor-
respondem à fórmula geral 1, na

- qual X representa um grupo aminico
acilável, são postos em reação com
um poli-C-imido-halogeneto hetero-
cíclico sob condições tais que o Pro

-duto final ainda contenha pelo me-
nos um átomo haiógénico reativo.

2. Modificação do '` processo de
acôrdo com o ponto 1, caracterizada
pelo fato de que disazo corantes me-
talizáveis da fórmula geral II

na qual os símbolos R1. X, n e in têm
os si ttn i ficsclos ind icados no ponto 1,
e R2-OH representa o resto de um
a7o cornnon ente conulado em nosicão
orto nom relacão ao gruo() hldroxiln,

res nigns rom um an'ente fome-
cedo,. de metal P e ario rins ruámoroc
atAm'^os 24 até 29 no anal o metei
Pes - de nnnn+nn '-nte, já está liga-
do. ectrn -ie--etwsrite.

3 , peeeosee rl acardo COM O DOO-

tO 1. rqracte,;i7g rio nelo emorilgo de
conirostos halogenazinlcos que con-

tem, num heterociclo de 6 .membros,
de caráter aromático, pelo menos dois
átomos de nitrogênio terciários ane-
lares e nos átomos halogênicos (tes
números atômicos 17 até 35.

4. Processo de acôrdo com os pon-
tos 1 e 3, caracterizado pelo emprego
de compostos halogeno-m-diazinicos
de caráter aromático que contêm, em
posição 2, 4 e 6 e, eventualmente,
também em posição 5, halogênio Us
números atômicos 15 até 35.

5. Processo de acôrdo com o pon-
to 2. caracterizado pelo emorêgo de
um corante da fórmula geral II, na
qual X é um grupo azinil-amínico,
CUJO anel azínico é aromático e que
contém pelo menos dois átimos
terciários anelares, bem como. nos
átomos C anelares, vicinais a êstes,
pelo Menos um átomo halogênico
dos números atômicos 17 a 35.

6. Processo de acôrdo com os pon-
tos 2 e 5. caracterizado pelo emprê-,
go de um corante da fórmula geral II
onde X é um grupo m-diazinil-(12)-
ou (6)-eminico que contém em po-
siert° 4 e 6 ou 2 e 4. eventualmente'
também em posição 5. ha lognio dos
números atômicos 17 até 35.

7. Processo de produzir tingimen-
tos sólidos s5bre celulose ' caracteri-
zado pelo emorêgo dos corantes.
tidos de acôrdo com os pontos 1 a 6.

8. O material tingido com o em-
prtgo dos corantes do ponto 7. Prio-
ridede: Sulca. PM 18 de março de
1960, sob n9 3.051-60.

TÉRMO N: 128.251
11 de abril de 1961

Requerente: Sandoz S.A. - Suí-
ça.

Titulo: Processo de produzir co-
rantes contendo grupos reativos.

Pontos Característicos

1. Processo de produzir corantes
a série ftalocianinica da fórmula

- e
(I)

PC 	  (.2. - 2 'y-1	 JN "

na ou.,1 PC significa um resto fta-
loc ianino isento de metal ou metalf-
federo, eventualmente ainda substi-
tuido; Al. A2 e A3 representam, ca-
da um dêles, Me resto fereilênico
ei4t4n e 1mer4 ainda substituído. ou
alnet"-ekeno dr baixo nêso molécular.
neder?.. All: A2 e A3 ser ifFinticos
diferer.tes entre si; R1 é um resto
r,O5qihilit9rd0 a ' ligação q uímica com
o substrato; R2 é h i droo:ênio um
resto a lquilo, hidroxi-plaullo ou. sul-
fo-sleullo de baixo pfso molecular;
n tem um ve lor ecle, pelo menos. 2 e
no máir.'mo 4; e m, x. y e z
ceda um dêle.s. um valor de oelos
1 e. no rnáeimo. 4. sendo a .soma x
-1- v	 z nela menos 4 e. no máxi-
ma e, p'(Mdo-Se os grupos -S0311
e -N -R1 lirrados aos restos Al ou A2
ou A3. caracterizado nela redução
,9 9 dos errurns . sirlto-haWrenetoem
ba'rrte,,etos ' cie Acido ftallocian'a.0-
•-•c"ru l fAn'co da fórmula PC (O2-
7-Tal) x y 7-1 (In , na qual
Hal é cloro . ou bromo e PC, x, y e

z têm o significado acima indicado;
pela reação do resultante politiol com
um fenilante ou alquilante ou mis-
turas de fanilantes e/ou alquilantes
que contêm grupos sunnicos e/ou
grupos -NH-R2 ou sulastituintes D
transformáveis nestes últimos, além
de outros substituintes porventura
presentes, de modo que o ou os re-
sultantes fenil e/ou alquil-ticeteres
apresentam pelo menos m grupos
-N1I-R2 ou D e pelo menos dois
grupos sulfônicos; pela transforma-
ção eventual do ou dos substituintes
D no grupo ou grunos -NH-R2; e
pela condensação de i moi do omino
corante ou da mistura de amino co-
rantes com m moi dum comnosto que
seja condensável com um corno pos-
suindo um átomo de hidrogênio
substituível e, ademais, contenha
pelo menos um resto possibilitando a
ligação química com o substrato.

2. Processo de acôrdo com o pon-
to 1. caracterizado pelo fato de que
como comnosto que é condensável
com um corpo possuind oum átomo
de hidrogênio substituível e, ademais,
contém pelo menos um resto possi-
bilitando a ligaeão química com o-
eubstrato se emnreea um derivado
funcionei de um ácido tendo um

inte facilmente dissociável
como en ionte e/o/1 uma ligarão múl-
tipla fácilmente capaz de adição.

3. Processo de acôrdo com o pon-
to 1. caracterizado Delo fato de que.
como comnosto que é condensável
com um corno possuindo um átomo
de )"drorrênio substituivel e. ademais,
con tém peio meros um resto nossi-
bilitando a lie-aC,ão qufmicq, com o
substrato ae. Pmnreal ir mcomposto
di- tri-azfnico POesiiindo pelo me-
nos dois grunos de fórmula -N = C-
riai, na qual Hal é cloro ou bromo.

4. Processo de acôrdo com o pon-
to 3. caracterizado pelo emnrêgo de
um halogeneto tetramero de Mano-
gênio ou um halogeneto

5. Processo de acfirdo com o pon-
to 4. caracterizado nela condensação
subsentiente ci o reeol+ente carente di-
halogeno-1 .3 5-triaelnilicoin com 1 mol
d amonfecn ou de uma anima ali-
fática. aromática, gicloalifática, ara-
lifática ou heterocicl ica, primária ou
secundária, eventualmente • substituí-
da ,ou de um hidroxt composto ou
composto tiólico.

6. Processo de acôrdo com o pon-
to 3, caracterizado pelo emprêgo de
uni produto de mono-condensação de
um halogeneto clanúrico e amonía-
co, uma mina alifática, aromática,
cicloalifática, aralifática ou hetero-
cíclica, primária ou secundária. even-
tualmente substituída, um hidroxi
composto ou composto tiólico.

7. Processo de acôrdo com o poli-
to 3, caracterizado pelo emprêgo de
uma tri- ou tetra-halogeno-pirimidi-
na.

Finalmente a requerente reivindica,
de acôrdo com a legislação aplicá-
vel ,a prioridade dos correspondentes
pedidos de patente depositados na
'p ermitir:a- o de Patentes da Suíça. em
12 de abril de 1960, sob 1.17 4098-60.
e em 10 de março de 1961, sob nú-
mero 292141.-

TÈRMO I':" 115.227

De 29 de inar.o de 1960

; Impetial Chernical Inc:,ustries Limited
-;- .Inglaterra.

'Titulo: "Processo para a fabricação
• aplicação, corno aceleradores da vul-
canização de dialquitiorarbamil sultena-
midas e composições .compreendendo és-
te compostos":

Pontos característicos

1 - Processo para a fabricação de
novas dialquiltiocarbamil sulfeuamicias
da forniula:

em , que R e RI significam, cada uni,
um grupo alquilo primária contendo não
mais do que três átomos de carbono.
e R2 significa um grupo alquild"-terciá-
ria, caracterizado pelo fato de coma
prgender a reação, em proporções subs.
tancialmente equimoleculares, de uma
correspondente N-cloroamina e um sal
de uns correspondente ãoiclo ditiocarbá.
miro em solução aquosa.

2 - Processe de acôrrio com o ponto
1. Caracterizado pelo fato de se esro.
lherem reagentes de moio que R e RI
si gnificara, cada um, um grupo media,
e R2 significa um grupo 1•1:3:3-tetra•
metilbutila no produto nacional.

3 - Processo para a fabricação de
novos compostos, de acôrdo com os
pontos 1 ou 2, caracterizado pelo fato
de ,compreender a Axidação em meio
aquoso de um sal aminado de um cora
respondente ácido dialquilditiocarbae
mico'

4 - Processo para a fabricação de
novos compostos, de acôrdo com os
pontos 1 ou 2, como ci ,scrito e especi-
ficado particularmente acima. especial.
mente com referência aos exemplos 1.
2 e ,3.

5 f- Processo para vulcanização de
borracha natural ou sintética, caracte.
rizado pelo fato de sc incorporar ra
borracha, antes da vulcanização,
xofre ou uma substância contendo ene
:cofre, e um composto da fórmula

ba (bçcvnlagaidoemfo mfria m m
em que R e RI sign ificam, cada um,
uns grupo alquila primária contendo

(9 • 11 3 ) z-1 	 R	 ris2

N - C .8nm
2
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....s=seera

não mais do que três átomo sde car- contendo enxini:P caracterizado por
boa°, e R2 significa um grupo alquila conterem, em adição, ant composto da
Êerciária coto" acima especificado e de fórmula
8e aquecer	 mistura assim obtida.	 •

Processo de dardo com o ponto
5, caracterizado pelo fato de R e RI
significarem, cada um, um grupo me-
tila, e R2 significar um grupo ..

: 1 : 3 : 3-tetra metilbutila

7 — Processo de acôrdo com o ponto
5 ou 6, caracterizado pelo fato do com-
posto ser uSado numa quantidade de
até 5% do peso da borracha.

8 .— Processo de cArdo com os
ptmtos 5 ou 6, caracterizado pelo fato
do composto ser usado numa quanti-
dade entre 0,5% e 2,5% do peso da
borracha.

9 Processo para a velocidade de
borracha natural ou sintética como des-
crito e especificado particularmente aci-
ma, especialmente com referência aos
exemplos 4, 7 e 8.

10 — Processo para a vulcanização1
fle borracha natural ou sintética, ca-1
saacterizado pelo fato de compreender!
u incorporação na borracha. antes da
vulcanização, de enxofre ou uma subs-
tância contendo enxofre, um agente re-
'aardador de vulcanização, e Um com-
posto da fórmula

R\

" " •SIVIIR
2R

era que 12 e RI significam, cada um, um
grupo alquila primária, contendo não
mais do que três átofos de carbono, e
322 significa um grupo alquila terciá-
eia, como acima especificado e de se
aouecer, então, a mistura assim eb.
tida.

11 — Processo de acôrclo com o
ponto 10, caracterizado pelo fato do
agente retardador de vulcanização ser
uma arilamina nitrosada.

12 — Processo de acórdo com os
pontos 10 ou 11, caracterizado pelo fato
do agetne retardador de vulcanização
Ser N-nitrosodifenilamina.

13 Processo de acôrdo com os
pontos 10, 11 ou 12, caracterizado pelo
fato de se usar o composto numa
quantidade entre 0,25% e 2,5%, do peso
da borracha.

14 — Processo de acôrdo com os
pontos 10, 11, 12 e 13, caracterizado
pelo fato de se usar o agente retarda-
dor de vulcanização numa quantidade
entre 0,25% e 5,0% do peso da bor-
racha.

15 — Novas composições vulcanizá-
veis de borracha, natural ou sintética
que contêm enxofre ou uma strhstâncla

R

Na

em que R c RI significam, cada -um,
um grupo alquila primária, contendo
não mais do que três átomos de - car-
bono e R2 significa um grupo alquila
terciária, como acima especificado, cuja
vulcanização é obtida pelo aquecimento
da mistura assim obtida.

16 — Novas composições vulcani-
zveis de borracha natural ou sintética,
caracterizadas pelo fato de conterem
enxofre ou urna substância contendo
enxofre, um agente retardador 'de vul-
canização, e riin composta da • fórmula

em que R e RI significam cada um,
um grupo alquila prirnria contendo não
mais do que três tornos de carbono,
e R2 significa um grupo alquila ter-
ciria, como acima especificado, cuja
vulcanização se obtém por aquecimen-
to da mistura assim obtida.

17 — Composições vulcanizaaas de
borracha natural ou sintética, caracte-
ri7adas por terem sido preparadas com
as composições vulcanizáveis de acôr-
do com os pontos característicos 15
ou 16.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
art. 21 do Decreto-lei n° .7.903, de
27 de agôsto de 1945, as prioridades
dos correspondentes pedidos deposita-
dos na Repartição de Patentes da In-
glaterra, em 1 de abril de 1959, sob
n9 11.000 e 19 de fevereiro de 1960.

TERMO N° 104.111

Data: 30 de juloh de 1958
-Requerente:M alco Chemical Com-

pany — Estados Unidos da Améri-
ca.

Titulo: Preparação de compostos
de chumbo orgânicos.

1 — Um processo par apreparar
compostos orgânicos de chumbo, ca-
racterizado pelo fato mie éle com-
preende eletrosilar, usando um anó-
tancialmente anidra de um reagente
dia de chumbo, uma solução subs-
de Grignard num solvente orgânico
substancialmente inerte para dito re-
agente de Grignard, e recuperando
do produto resultante um composto
orgãr ico de chumbo consistindo em

radicais de hidrocarbonetas ligados
diretamente- com o crumoo metálico.

2 — Um processo pera o preparo
de tetraetilo de chumbo, caracteriza-
do pelo fato que êle compreende
mente anidra de brometo de etilo de
eletrilisar, usando um anódio de
chumbo, uma solução substancial-
magnésio num solvente orgânico
substancialmente inerte para dito
brometo de etilo de magnésio, e re-
cuperado tetraetilo de chumbo da so-
lução resultante.

3 — Um processo para preparar
tet:aetilo de chumbo, caracterizado
pelo fato que êle compreende eletro-
sar, usando um anordio de chumbo,
uma solução substancialmente unidra
de brometo de etilo de magnésio em
dietiloéter, e recuperador tetraetilo de
chumbo da solução resultante.

4 — Uni processo para preperar
tetraetilo de chumbo que compreende
chumbo, uma solução substancialmen
eletrolisar, usando um anódio de
te anidra de brometo de etilo de
magnésio em terahidrofurano e re-
cuperando tetraetilo de chumeo da
solução resultante.

5 — Um processo par ao preparo
de compostos orgânicos de chumbo,
caracterizado pelo fato que éles com-
preende eltrolisar entre eletródios,
dos quais é um anódio de chumbo,
uma solução substancialmente anidra
dra de uns reagente Grignard num
solvente orgânico substancialmente
inerte para dito reagente de Grig-
nard, os ditos eletródios sendo pre-
parados entre si de uma maneira tal
que o magnésio formado no catódio
não faz ponte para o anódio, e re-
cuperando do produto resultante um
composto orgânico de chumbo con-
sistindo em radicais de hidrocarbone-
tos ligados diretamente com o chum-
bo metálico.

6 — Um processo conforme reivin-
dicado na reivindicação 5, no qual
o reagente Grignard é brometo de
chumbo é recuperado da solução re-
etilo de magnésio, e tetraetilo de
sultante.

A • requerente reivindica a priorida-
de de idêntico pedido depositado na
sob n° 675260, de 31 de julho de
Repartição de Patentes Americana
1957,

TERMO N9 118.516

Dat: 8 de abril de 1960
Requerente: -Éocieté Anonyme

B. A. (Ducellier-Bendix-Luckhed
Air Equipment — França.

Titulo: Freio de disco.
1— Freio do tipo de disco ou ele-

mentosemelhante, em rotação inte-
grante - da roda ou outro elemento a
ser freado, disposto giràvelmente no
seu suporte tal como um eixo ou
munhão, e de eátribo flutuante es-
canchado sôbre êsse disco e suportan-
do as guarnições de freiagem e meios
para aplicar êssas guarnições às fa-
ces opostas do disco, caracterizado
por estar o mencionado estribo flu-
tuante (G) disposto entre as duas
pernas de um manto fixo (B) adap-
tado para ser aparafusado ao refe-

2 — Freio de acôrdo com o ponto
rido suporte (8).

1, caracterizado por estar o estribo
(C) centrado em relação às guarni-
ções de fricção (El, E2) que aobres-
saem no sentido circunferencial de
um e do outro lado do citado estri-
bo (C) e dão de encontro às pernas
do mencionado manto (B), apresen-
tando essas pernas a configuração
em 17 (12, 13, 14, 123, 133 143) e
estando as mesmas escanehadas sô-
bre o disco (A) .

3 — Freio de acôrdo com os pon-
tos 1 ou 2, caracterizado por estar
o estribo (C) centrado em três pon-
tos (em 27 e 29, 29) em relação às
guarnições (El, E2).

4 — Freio de aceedo com !malquer
dos pontos precedentes, carac.erizado
pelo fato de compreender o manto
(B), para sua afixação ao referido
suporte como um eixo ou rnunhão,
um flange aberto em forma de garro
(7) permitindo escanchamento sôbre
êsse suporte (a).

5 — Freio de acôrdo com qualquea
dos pontos precedentes, carcterizado
por ser o disco (A) constituido por
uma peça anular formada por duas
porções planas, das quais a interna
(1) de fixação e a outra externa (2)
de freiagem, interconectadas por uma
porção intermediária (3) apresentan-
do abertura (6) à direita de furos
de fixação (4) providos na porção
interna (1) .

6 — Freio do tipo de disco, carac-
terizado por ser substancialmente de
acôrdo com a descrição, com referên-
cia aos desenhos anexos.

7 — Conjunto de freio de acôrci0
com qualquer dos pontos precedentes
caracterizado por ser constituído por
um suporte fixo (a) tal como um
eixo ou munháo em que está dis-
posto o manto fixo (E) do referido
freio e por um elemento rotativo
(E) como unia roda suportando o
disco (A) dêsse freio.

TÊRMO DE PATENTE N.° 122.366

De 31 de agisto de 1960

The British Drug Houses Limited —
Inglaterra.

Titulo: "Processo para a preparação
de 17-alfa-aci/oxi-6-alfa-metil-16-metile.
no-pregn-4-eno-3,20-dionas".

Pontos característicos

1. — Um processo para a prepara-
ção de 17 alfa-aciloxi-6 alfa-rnetil-16-
metileno-pre gn-4-eno-3,20-dionas, tendo
a fórmula geral:

COCI13

em que R é um
11 e

 resíduo de ácido car-
bóxilico contendo não mais de 10 áto-
mos de carbono, caracterizado por

D.



dab
compreender a oxidação de uma 3 bate- riciroxila para dar a• 3 beta, 17 alia-
hidroxi- ou 3 beta-aciloxi-6,16-dime til-iacilczi--metileno-pre gn-6-en-l6
pragna-5,16-dien-20-ona, tendo a fór- 20-orna tendo a fórmula geral: 	 •
imila Geral:

o

em que R' é hidrogênio ou um resíduo
de ácido carboxilico contendo até 10
átomos de carbono, para à derivado 16
alfa-17 alta-epóxido correspondente, ten-
do a fórmula geral:

em que R' tem a mesma significação
acima, a ocilação do derivado 16 alta,
17 alta-epóxido nos casos em R' 91-1. a
reação do derivado lb alta, 17 alta,
ep6xido coai uni ácido halogenado ou
ácidos sulfúrico ou perclórico em dio-
xana, para tõrmar a 3 beta aciloxi-17

alfa-hidroxi 6-metil-16-mctileno- pregn -
5-en-20-ona tendo a fórmula geral:

00.0-!

'Itt°

em que R' é arn resíduo de ácido zar-
boxilico contendo até 10 átomos de
carbono, e R tem a mesma significação
acima, a hidrólise preferencial do gru-
po 3 meta-acilexi para dar uma aciloxi-
hidroxi-cetona tendo a fórmula geral:

Oft

CH
3

em que R tem a mesma significação
acima, c a oxidação do grupo 3 beta-
hidroxi para a aciloxi-hidroxi-cetona
com isomerização. de dupla ligação 5,6
para a posição conjuaada 4,5.

2 — Um processo segundo o ponto
1, caracterizado porque a 3 beta-ace-
toxi-6.16- dimetil -pregna-5.16-dien-20-
onn é oxidada com peróxido de hidro-
gênio cm solução alcalina alcoólica.

3 — Um processo segundo quaisquer
dos pontos precedentes, caracterizado
porque o derivado 16 alia, 17 alfa-opó-
xido é tratado em um solvente com
ácido bromidrico.
• 4 — Um processo segundo quaisquer
dss pontosprecedentes, caracterizado
porque a hidrólise preferencial do gru-
po 3 beta-aciloxi é efetuada com ácido
clorídrico otamélico ou metanólico
wuente.

5 — Um processo segundo quaisquer
dos pontos precedentes, caracterizado
porque a oxidação do grupo 3 meta-
hidroxila da aciloxi-dioxi-diona é efe-
tuada usando uni alumínio alcóxido em
tolueno, em presença de um recebedor
de hidrogênio.

6 — Um processo saundo o ponto
5, caracterizado porque o \ recebedor de
hidrogênio é ciclo-hexanone.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
art. 21 do nccreto lei n.9 7.903, de 27

agõsto de 1945, as prioridades das
nedidos danosa-a-1os na

aa,--a • -aa ela pat-aar,c da Innlat-rra.
sob n.° 29.705

R I O

em que R é um resíduo ..te ácido car-
boail'en contendo ate	 ataaans de Jata
bono, a acilação do grupo . 17 alta- e 18 de agõsto de 1960.
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TERMO N.° 136.146

De 1 de fevereiro de 1962

José Pires: S. Paulo.
Um novo modelo de agulha para

bordar em alto relévo — Modêlo
ttilidade.

1 — Um anafa modêlo de agulha
para bordar em alto relêvo, caracteri-
zado pelo fato de compreender um
corpo metálico construido de um peda-
ço de chapa recortado e estampado
convenientemente para formar uma
parte cilíndrica tubular que se prolon-
ga numa outra parte cilíndrica de ra-
ça° substancialmente menor, em forma
de agulha, cuja extittnidade é aguçada
e recebe um pagpeno orifício, sendo a
borda superior do corpo de maior diâ-
metro dotada de um orifício onde é in-
serida a extremidade livre de uma mola
composta por duas pernas e sendo a
extremidade livre da outra perna da
dita mola dobrada em forma da. gan-
cho e passada em torno do dito corpo
de agulha.

2 neivo modélo de agulha pa-
ra bordar cru alto relêvo, de acendo
com o ponto 1, caracterizado pelo ta-
to de que a mola e dobrada de modo
a formar duas pernas, sendo urna das
pernas coasidaravalmente mais longa
que a outra, sendo previsto no ponto
de dobramento tuna passagem circular
e sendo as dimensões da dita mola pre-
vistas d- modo a pmnitir o seu inseri-
men.° dentro do dito corpo superior
lubular.

3 — Um nôvo modèlo de agulha para
bordar fan alto relêvo, substancialmen-
te cot:lei-me descrito aqui e ilustrado
nos desenhos anexos.

modo que, sob condições de funciona.
mento do dito motor, as ditas pás diri.
9em um fluido de resfriamento de en.
contrcv às voltas finais do enrolamcnto
para disslpar eficazmente o calor nêle
gerado a uni de manter a elevação de
temperatura do dito motor abaixo de
um limito predeterminado.

• 2. Um aperfeiçoamento em urna má.
quina dinamo-elétrica unidirecional ins.
talada na câmara do motor em urna
unidade de motor-compressor dotada de
alma caixa formada de câmeras interli.
nadas do motor e do compressor ca.
racterizado por: um estator incluindo
vannúcleo dotado de meios para aco.
niodar enrolamentos; uma câmara dial.
drica para receber um rotor; enrolamen.

1 
tos suportados pelos ditos meios pro.
longando-se axialmente suas voltas ti.

I nais para além de cada lado do dito
¡ núcleo: um rotor montado para girar
em relação do dito estator, incluindo oi dito ratar um núcleo magnético dotado
da um impulsar cai pelo menos uma

,* de suas extremidades, sendo o dito im.
ipulsor dotado de uma pluralidade de
pás espaçadas angularmente, tendo ca.
dá uma partes de entrada e partes de
shída localizadas na vizinhança das
voltas finais e conduzindo as partes de
entrada, no sentido de rotação do dito
rotor, de maneira que, sob condições de
funcionamento do dito motor, as ditas
pás concedem uma ação de redemoinho
ao fluido do msfriamcnto e o dirige de
encontro iNs ditas voltas finais do en-
rolamento rara dissipar eficazmente o

1
 calor nelas gerado a fim de manter a
elevação da temperatura do dito motor
abaixo de um limite predeterminado.

3. Una apeifeiçoamento em uma má.
quina dinanio-ciétrica unidirecional ins-
talada na câmara do motor em uma
unidade do motor-compressor dotada de
rima caixa formada de câmaras intera.
ghdas 'de motor e de compressor, a.
racterizado por: um estator incluindo
um núcleo dotado de meios para aco-
modar enrolamentos; urna câmara cair,.
drica para receber um rotor; enrola-
mentos dotado sde voltas finais que se
prolonga axialtnente para além de cada
ladci dá dito núcleo; um rotor montado
para girar em relação ao dito estator,
incluindo o dito rotor um núcleo mag-
nético dotado de uma pluralidade de
condutores axiais espaçados formados
de material não magnético, um anel in.
tarligando os ditos condutores em cada
extremidade *do dito núcleo do rotor,
sendo pelo menos um dos ditos anéis
fémmado integralmente com pás impai.
seiras dotadas de partes de entrada e
de saída, ficando as partes de salda
situadaã na proximidade das ditas vol.
tas finais e conduzindo as ditas par.
tes de entrada no sentido de rotação
do rotor, de modo que, sob condições
de funcionamento, as ditas pás conca.
dam uma ação de redemoinho ao fluido
de resfriamento e o diregem de encon-
tro às ditas voltas finais do enrolamen-
to para dissipar efieasmente o calor
,:a'rle gerado a fim de manter a elevação
de temperatura no enrolamento dentro
de UM limite predeterminado.

1

TËRMO N.° 136.199

De 5 de fevereiro de 1962

General Electric Company — Esta-
dos Unidos da América do Norte.

Pontos: Aperfeiçoamento em máqui-
na dínamo-elétrica -7 Privilégio de in-
tenção.

1. Um a:a rfeiçoamento em uma má-
quina dínamo-elétrica unidirecional ins-
talada na câmara do motor em uma
unidade de motor-compressor dotada de
uma cabra formada de câmaras interli-
gadas de motor e de compressor, ca-
racterizado por: um estator incluindo'
um núcleo dotado de meios para aco-
modar enrolamentos; uma câmara cilín-
drica • para receber um rotor; enrola-
mentos suportados pelos ditos meios,
prolongando-se axialmente suas voltas
finais nara além de cada lado do dito
núcleo; int rotor montado para gf:ar
em relação ao dito Matar, tendo o dito

•-otor tini imnulsor ou pelo menos uma
de suas ,,xtremidades, sendo o dito
impul,or dotado de uma pluralidade de
p4s aneadamlente espaçados, tendo ca-

ums das partes da entrada e partes
.SPI(4 71 haando as oartas de saída na

tf,5 cl ' t-a voltas ihais e
as nadas da entr+1 no

sentido da rotação do dito rotor, de
a-
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condutores em cada e.‘ tremidade do de enc.onteo ao dito enrolan yinto prin-
dito núcleo do rotor, 'pelo mcaos um 4.11 para eficazmente o calor
c.e.to de resl:,.inmenot. atrav,ssando o di- nêle i,:erado a ieu de manter a eleva-
to rotor localizado entre os ditos coa- çZio da teinpeci_ Lira do dito motor den-
dutorrs e a dita cansara cilindrica para tro de limites prrdeterminados. •
dirigir fluido de resfriamento de urna
extremidade do dito rotor para ma ou-
tia extremidade, sendo cada anel dota-
do de um número de pás impulsoras
ângulannente espaçadas mitre si que
têm partes de entrada e de saída, fi-
cando as partes de saída localizadas na
proximidade das voltas finais, sendo as
ditas partes das pás ligadas entre por
uma seção curva no sentido de rotaçao
do dito rotor, de modo que, durara': o 	 De 6 de fevereiro de 1912
funcionamento, as ditas pás concedem
uma ação de redemoinho ao dito fluido 	 rEfilteta,:toroemisk A-5 _ 1'oya,„6,.

I	 Arre	 p era	 ot &I -de resfriamento e o dirigem de CrIC011.-

tTo ao dito enrolamento princioal paritivo". Pontos Caracteristicos
dissipar eficazmente o calor nêle gera-
do a fim de manter a elevação de tem- Arranjo para forno rotativo usado
peratura do dito motor dentro de iimi- para o pré-aquecimento acompanindo

pela pré-redução dos minemos de
óxido onde o combustível não carboni-
zado é introduzido separadamente na
zona de alta tamperatura na porção
mediana do forno, enquanto es óxidos
e possível agente redutor carbonizado
são alimentados de modo convencio-
nal à extremidade de alimentação do
forno, como descrito no pedido de pa-
tente Norueguês ri9 131.338, caracte-
rizado pelo fato de que a porção me-
diana do forno é dotado de dois ou
mais arranjos separados para alimen-
tação do carvão através da parede do
forno, sendo os alimentadores locali-
zados em intervalos de no máxima
três vezes o diâmetro interno do
forno de preferência duas vezes o
diâmetro interno do forno ou menos.

A requerente reivindica de acordo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-Lei n9 7.903, de
27 de adasto de 1945, a. prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patente na Noruega,
em 24 de fevereiro de 1961, sob o
n" 139 . 223 .

Um apeifeiçoamento em uma ma-
atua dínamo-elétrica na forma de um

-Timor eltrico unidirecional instalaclu na
,i.araara do motor em uma • unidade de •
.,no :or-com pressor herniii.ticamente fe-'
chada, dotada de uma caixa para re-
1,,-eração formada de cárriaras interli-,

s do motor e do c(Âpressor,
merizado por: um esta,tor

núcleo dotado de meios para acci-
!loclar enrolamentos, uma câmara
11 . : 1 , ira para receber um rotor, um en-

laizenio principal de funcionamento e
i In mro:,.	 aux:ilha' suportados pe.-
'•'	 io:;, ficando o dito enrola-
: suo, do radialmente para
1,...aro c ilireamente dealocado do di-
to encolam,siito principal no dito nade°,
ti rnlo utl a enrolamento voltas finais

se prolonwp axialmeate para aljna
di cada l ado do dito náclo e meios
ara iso!ar elètricamente os ditos claro-
,: ;mentos entre si; e um rotor montado
para girar em relação ao dito estator,
'lncluindo o dito rotor um núcleo mag-
iiético dotado de uma pluralidade de
condutores axiais espaçados entre si,
immados de material não magnético,
e um anel interligando os ditos coJu.
turca em ;ida extremidade do dito
.núclao do rotor. sendo pelo Me1105 uni
dos ditos anéis formado integralmente
tom pás impulsoras doiadas de partes
de entrada e de saída, ficando as ditas
partes de saida localizadas na proxi-
midade das ditas voltas finais, ficando
rdi ditas partes das pás ligadas entre
si por uma seção curva no sentido de
lotação do dito reitor, de modo que, du-
rante o funcionamento, as ditas pás di-
rigem um fluido de resfriamento de
encontro às ditas voltas finais &os en-
rolamentos para dissipar eficazmente o
calor nelas gerado a tini de manter a
eiçvação de temperatura das ditas vol-
Os finais dentro de mi limita predeter-
minado.

5. Um apei. leiçoaniento eni unia .aá-
quina dínamo-elétrica na foram de um
motor elétrico unidirecional instalado
na câmara do motor em uma unidade
do motor-compressor hermeticamente fe-
clia.da de tona caixa para refrigeração
formada de câmaras interligadas de mo- •
tor e de compressor caracterizado por:
um estator incluindo um núcleo dotado
de meios para acomodar enrolamentos,
urna câmara cilíndrica para receber uni
a-Mor, tun enrolamento principal de furta
cionamento e uni enrolamento auxiliar
,suportados pelos ditos meios fiado
• dito enrolamento auxiliar situado ra-
dialmente para dentro e :AM:ricamente
deslocado do dito enrolamento principal
ao dito núcleo, tendo cada enrolamen-
to voltas finais que se prolongam axial-
soante para além de cada Nado do dito
núcleo e meios para isolar detriomen-
te os ditos enrolamentos entre si; e um
aotor montado para 4,-l irar em relação
sio dito entatue, incluindo o dito rotor
um núcle magnético dotado de uma câ-
mara cilíndrica para eeceber tun eixo
e uma pluralidade de condutoees elé-
¡TICOS axialmente empoçados entre si
formados de material não magnéticos
adjacentes à pluralidade externa do dito
núcleo, um anel Interligando os ditos

tes predeterminados.

6. Um aperfeiçoamento cm uma má-
quina dinamo-elétrica na forma de um
motor elétrico unidirecional instalado
na câmara do motor em uma unidade
de motor-compressor hermeticamente fe-
chada dotada de uma caixa para res-
frigeração formada de câmaras interli-
gadas de motor e de compressor ca-
racterizado por um estator incluindo
um núcleo dotado de meios para oco-
modar enrolamentos, uma câmara ci-
líndrica para receber um rotor, uni en-
rolamento principal de funcionamento e
Um enrolamento auxiliar suportados
pelos ditos meios, ficando o dito enro-
lamento auxiliar situado radialmente
para dentro e eletricamente deslocado
do dito enrolamento principal no dito
núcleo, tendo cada enrolamento voltas
finais que se prolongam axialmente pa-
ra além de cada fase do dito núcleo e
meios para isolar eletricamente os di-
tos enrolamentos entre si; e um rotor
nionWo para girar em relação ao dito
estator, incluindo o dito rotor um nú-
cleo magnético dotado de uma câmara
cilíndrica para receber um eixo e uma
pluralidade de condutores elétricos
alialmente espaçados entre si, formados
de material não magnético adjacentes à
periferia externa do dito núcleo, e um
anel interligando os ditos condutores
em cada extremidade do dito núcleo do
rotor, pelo menos um duto de resfria-
mento atravessando o dito rotor locali-
zado entre os ditos condutores e a dita
carnosa cilíndrica para dirigir fluido de
resfriamento de -  extremidade do
dito rotor para aa outra extremidade,
uni número de pás impulsoras espaça-
das angularmete entre si, fazendo par-
te integrante de cada anel e estenden-
do-se axialmente pelo menos até as ex-
tremidades das ditas voltas finais dos
enrolamentos, tendo cada uma das di-
tas pás partes internas e externas, fi-
cando as partes externas localizadas
na prox imidade das ditas voltas finais

conduaindo as partes internas no sen-
tida d.7. rotação do dito rotor, de ma-
neira que, durante o funcionamento, as
ditas pás tramferein calor do dito rotor,
concedem uma ação ele redemoinho ao
dito fluido de resfriamento e o dirigem

TÉRMO N9 136.239
De 6 de fevereiro de 1962

Nome do Requerente: Mmiricio
Rasumoff — Argentina.

Nome da Invenção: "Uma grau de
segurança dobrável e aplicável em
persianas providas de cortinas de en-
rolar".

Reivindicações

1 — Uma &rade de segurança aobra-
Vel e aplicável em persianas providas
de cortinas de enrolar do tipo no qual
dita cortina é formada por uma plu-'
ralidade de tabuinha.s ou seus simila-
res dispostas adjacentemente numa
sucessão continua na qual as aludidas
tabuinhas ficam inter relacionadas
entra si e apresentam suas extremi-
dades livres alojadas em correspon-
dentes trilhos-guia dispostos em am-
bas as bordas laterais da veneziana e
complementares com uma parte de
marco inferior e uni lintel por sobre o
qual se dispõe um eixo para o enrola-,
mento da aludida cortina, e que por!
sua vez fica associado com elementos:
de comando para o acionamento desta'
última; caracterizada pelo fato que!
dita grade de segurança compreende

uma pluralidade de ineradans ata
que apresentem' cec	 una e'; Ft ;n•

	

JiVica	 • 01.;	 :
, em cada um dos merioionaO
guia, e na qual cada um dos :ro..
r:Sielcs de extremidade se aLro,:i , N-
xamente com o mana da prrs.;in-io
a última tabuinha da aludiaa cordas;
por sua vez dites membros riaiocia J-
cam vinculados entre si etyvv»i
uma	 de	 r:„ C . ' • I . o,-
ciadores e de arraste suste:aveia de
c : nor o cloierar e d -doO :J ., c' 1y

-d/da grade em resposta ã, posioão
eventual que ocupa e cortine de en-
rolar.

2 — Uma grade de segurança do-
brável e aplicáável em persi ga:os paca
vidas de cortinas de enrolai, de
acôrdo com a reivindicação 1, earaele-
rizada pelo fato que es alueldos ele-
mentos e de arraste ficam coustituiclos
por um eo da nrrr_rlwati s • _ ca!
das entre si e cada um doa Ir et,ibi
rígidos da grade ele segurança, de
maneira a conformar iim braan ex-
tensível de tesoura.

3 — Uma grade de segurança do-
brável e aplicável em perslanee p .. o-
vidas de cortinas de enrolas', da
acordo cem qualquer unia das reivin-
dicações anteriores, tal como tem sido
descrita para o objeto especificado o
de acordo com os desenhos anexos.

—

TERMO N. 136.240
De 6 de fevereiro de 1962

Requerente: Dana CorporatIon —
atados Unidos da Americana do Norto.

"Conjunto de eixo oseidaraa" pri-
vilégio de invenção.

Reivindicaçdes

1 — U rnconjujnto do eixo aacilaute,
caracterizado pelo fato que êle com-
preende em combinação, um disposl-

,ativo de ligação (22, 64, 42) capaz de
'Ter ligado num veiculo (24), e um pl.1.
meho e segundo meio-eixo (1814),
cada um dos tipos primeiro e e( alin-
do meio.3 . cinos ficando independ nte-
mente e elàsticamente ligados com
dito dispositivo de ligação.

2 — Um conjujnto do eixo do eixo
oscilante, conforme reivindicado na,
reivindicação 1, caracterizado pele
fato eme no mesmo ditos eixos (18 e
14) ficam numa relação articitladt
com dito dispositivo de ligação (22, 64,
42), e no qual a boãoao elestica in-
clui um par dc elementos ele,ticos
(44 e 49), um dos quais fica interpostO
entre cada um dos ditos meios-ri-vis
dito dispositivo de ligação.

3 — Um conjunto do eixo usai,-
lante conforr reivindicado na :eiviri-
dicação 1 ou eivindicação 2, caractco,
visado pelo fato que no friesno) unit
parte de dito diapositivo de ligação
(42) tem capacidade de atuar como
um membro receptor para ambos o.9
ditos meios-eixos, dito primeiro inalo-
eixo (18) tendo urna parte (311 no
mesmo disposta dentro do dito mem-
bro receptor, e coto segundo meio-
eixo (141 tendo uma parte (28. ta) do
mesmo disposta em volte do dito
membro receptor, sendo que com isto
ditos meios-eixos ficam tu:Imitados
para um movimento elástico ind?peo.-
dente em relação ao dito diatinsli(o
de ligação.

Finalmente, a requerente reivindica
os favores da Convenção Internacional,
visto a presente invenção ter sido de-
ptratada na Repartição Oficial de Pa-
trates dos Estados Unidos da Am:rica
do Norte em 9 de março de 1961, .-eib
o n."

TERMO la9 133.231
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4 — Um conjunto de eixo oscidante
conforme reivindicado na reivindica-
ção 3, caracrizado pelo fato que no
mesmo um do dito par de elementos
elásticos é urna bucha (49) disposta
entre dito membro receptor (42) e a
parte (34) do dito-meio-eixo (18) den-
tro do dito membro receptor e o outro
dos ditos elementos elásticos é uma
bucha (44) disposta entre dito mem-
bro receptor (42) e a parte (28, 38)
de dito segundo meio-eixo (14) dis-
posta em volta de dito membro se-.
captor.

5 — Um conjunto tle eixo oscilante
conforme itivindicado na reivindica-
ção 2 caracterizado pelo f sto que no
mesmo um parafuso (62), uma arruela
chavetada (58), e um casquilho fen-
dido (50) posicionam fixamente uma
das ditas buchas (49).

6 — Cm conjunto do eixo oscilante
conforme reivindicado na reivindica-
ção 3 on. reivindicação 4 ou reivindi-
cação 5, caracterizado pelo fato que
no mesmo dito membro receptor com-
preende dois casquilhos (42, 42) dis-
postos numa relação alinhada espa-
çada, dita parte de dito primeiro
meio-eixo (18) disposta dentro de dito
membro receptor compreende pinos
giratórios (34, 34), um ficando dis-
posto em cada um dos ditos casqui-
lhos, e dita parte de dito segundo
meio-eixo (14) disposta em volta de
dito membro receptor compreendendo
um jugo (28) e um grampo (38) de-
finido um par de aberturas alinhadas
numa relação espaçada, um dos ditos
casquilhos ficando disposto em cada
uma das ditas aberturas alinhadas.
muna relação espaçada, um dos ditos
casquilhos ficando disposto em cada
uma cias ditas aberturas alinhadas

sódioeion sulfito em uma quantidade
suficiente para aumentar o teor de sul-
fito de sódio da referida porção sulfito
de modo que o teor de enxofre da dita
porção seja 60-80% do teor de enxo-
fre da solução de polpação original; e
combinar as porções sulfeto e sulfito
para formar um licor de cozimento re.
constituído.

por cento do teor de substâncias quí-
micas do licor e uma parte menor con-
tendo cerca de 40% do teor de subs-
tância química do licor; a parte maior
do licor concentrado "ser queimada para
formar unia fração gasosa contendo
bióxido de enxofre e uma fração sólida
contendo sulfato de sódio e carbonato
de sódio é tendo uma relação malar
sulfeto de sódio para carbonato cie só-
dio da ordem de 1 para 1; a parte me-
nor ser pirolizado para formar um gás
contendo enxofre e uma fração" de car-
bonato de sódio; o gás contendo enxo-
fre ser oxidado para bióxido, de enxo-
fre e combinado' com a fração gasosa;
a fração sólida ser dissolvida em água
para formar uma solução de sulfato de
sódio-carbonato de sódio; esta solução
ser parcialmente evaporada para for-
mar uma porção sulfeto consistindo de
unia fase aquosa contendo carbonato
de sódio em uma quantidade não maior
do que 12% em pêso do teor de subs-
tância química do licor de polpa origi-
nal e o sulfeto de sódio, e uma fase só-
lida contendo o resto do carbonato de
sódio; as fases sólida e liquida serem
separadas; o carbonato de sódio da fa-
se sólida e a fração de carbonato de
sódio serem dissolvidos e combinados
para formar unia solução de carbonato
de sódio; a fração gasosa ser lavada
com a solução de carbonato de sódio

5 — Um processo . de acórdo com o
ponto 2, caracterizado pelo fato do li-
cor usado concentrado ser queimado
para produzir uma fração- gasosa con.
tendo bióxido de enxofre e uma fra-
ção sólida contendo sulfeto de sódio e
carbonato de sódio e tendo uma rela-
ção molar de sulfeto de sódio para car-
bonato de sódio da ordem de 1 para,
1; a fração sólida ser dissolvida em
água para formar uma solução de fun-
dido; a solução de fundido ser separa-
da em um fluxo principal contendo cer-
ca de 55% do teor de substância qui-
mica da solução do fundido; o fluxo
principal ser parcialmente evaporada
para formar uma porção sulfeto consis-
tindo de uma fase aquosa contendo não
mais do que 12% em peso do teor de
substância química do licor de polpa-
ção original de carbonato de sódio e o
sulfeto de sódio, e uma ç.ule sólida con-
tendo carbonato de sódio; a fase sóli-
da ser dissolvida em água para formar
uma solução de carbonato de sódio; o
fluxo secundário ser reagido com sulfi-
to de zinco para formar uma solução
de sulfito de sódio-carbonato de sódio
e sulfeto de zinco sólléro; o sulfato de
zinco ser separado da solução; a solu.

ponto 2, caracterizado pelo fato do li- ção de sulfito de sódio-carbonato de
cor usado concentrado ser separado em sódio ser combinada com a solução de
ma parte maior contendo cerca de 60 c:-rboro,to de sódio para formar uma

A requeren,te reivindica a prioridade
de idêntico pedido depositado na Re-
partição de Patentes norte-americana
em 15 de fevereiro de 1961, sob o
n9 89.387.

TERMO N.° 135.598
Data: 10 de janeiro de 1962

Kimberly-Clark Corporation — Esta-
dos Unidos da América.

Titulo: 'Fabricação de produtos ce-
lulósicos" .

Pontos cnracteristicos

I — Uni processo para recuperação
e reconstituição de um licor usado de
monosulfito de sódio-sulfeto de sódio,
de preparação de polpa, caracterizado
pelo fato de compreender as etapas de
concentrar o licor usado, queimar o li-
cor concentrado para farinar uma fra-
ção gasosa contendo bióxido de enso-
bre e unia fração sólida contendo bió-
xido de enxofre e uma fração sólida
contendo sulfeto de sódio da fração só-
lida para formar uma porção sulfeto;
coaverter qualquer sulfeto de sódio res-
tante na fração sólida em carbonato de
sód:o-sultitar e carbonato de sódio da
fração sólida com o bióxido de enxo-
fre da fração gasosa pára formar uma
porçõo sulfito; fortificar a porção sul-
fite+ com sulfito de sódio adional; e
combinar as' porções sono e sulfeto
para formar uni licor de cozimento re-
tos.

2 — Um processo para recuperação
e reconstituição de um licor de cozi-
mento usado proveniente de um pro-
cesso de preparação de polpa no qual
o agente de formação de polpa é um
licor contendo como substância quími-
ca ativa, 60-80 de sulfito de sódio,
30-10 de solfeto de sódio e não mais
cio que 12% de substância química ina-
tiva; processo êste caracterizado pelo
fato de compreender as etapas de se-
parar o licor usado de polpa; evapo-
rar o licor usado até uma concentração
de sólidos da ordem de 50-70%; quei-
mar o licor para formar uma fração
gasosa contendo bióxido de enxofre e
uma fração sólida contendo sulfato de
sódio e carbonato de sódio; separar da
fração sólida uma porção sulfeto con-
tendo uma quantidade de sulfeto de
sódio, tendo um teor de enxofre de
30L. 16% de teor de enxofre do agente
de polpoção original; converter qual-
quer sulfeto de sódio restante na fra-
ção sólida em carboneto de sódio; sul-
fitar o carbonato de sódio da fração
sólida com o bióxido de enxofre da

fração gasosa para formar uma porção
sulfito adicionar a porção sulfito uma
quantidade de sulfito de sódio suficien-
te para aumentar o teor de enxofre da
referida porção até 60-80% do teor de
enxofre do agente de palpação original;
e combinar as porções sulfito e sulfe-
to a uma licor aquoso para produzir um
licor de produção de polpa contendo
60-80% de sulfito' de * sódio, 30-10%- de
de sulfeto de sódio e não mais de que
12% de substância química inativa.

3 — Uni processo de acórdo coro o
ponto 2, caracterizado .pelo fato do li-
cor usado concentrado ser queimado
para produzir uma fração gasosa con-
tendo bi6xido de enxofre e uma fração
sólida contendo sulfeto de sódio e car-
bonato de sódio era uma relação molar
da ordem de 1 para 2,5; a fração sóli-
da ser dissolvida, em água para for-
mar uma solução de sulfeto de sódio-
carbonato de sódio; dita solução ser
parcialmente evaporada para formar
uma porção sulfeto consistindo de uma
fase gasosa contendo carbonato de só-
dio em quantidade não superior a 12%
em pêso do teor de substância quimica
do licor da polpação original e o sul-
feto de sódio, e,de uma fase sólida con-
tendo o resto do carbonato de sódio;
ditas fases aquosas e sólida serem se-
paradas; o carbonato de sódio da fase
sólida ser dissolvido em água para for-
mar urna solução de carbonato; a fra-
ção gasosa ser lavada com a solução
de carbonato para formar uma porção
sulfito; a porção sulfito ser fortificada
com loa sódio o loa sulfitio em uma
quantidade suficiente para aumentar o
teor de sulfito de sódio da referida por-
ção sulfito de modo que o teor do en-
xofre da dita porção seja 60-80% do
teor de enxofre da solução de polpação
original; e as porções sulfeto e sulfito
serem combinadas para formar um licor
cie cozimento reconstituido . •

4 —	 processo de adirdo com 0

Solução combinada ,a fração gasosa ser
lavada com a solução combinada para
formar uma porção sulfito; a porção
sulfito ser fortificado com ion sódio e
ion sulfito em quantidade suficiente' pa-
ra aumentar o teor de sulfito de sódio
da dita porção sulfito de modo que o
teor de enxofre da referida porção seja
60-80% do teor de enxofre da solução
de polpação original; e as porções sul.
fato e sulfito serem combinadas para
formar um licor de cozimento recaiu-,
tituido.

6 Um processo de adirdo com o
ponto 2, caracterizado pelo fato do li-
cor usado concentrado ser queimado pa-
ra produzir uma fração gasosa conten-
do bióxido de enxofre e uma fração
só mlida cotando sulfeto de sódio e cor-
bpnato de sódio, e uma relação molar
de sulfeto para carbonato da ordem de
2 :para 1; a fração sólida ser dissolvida
era. água para formar urna solução de
fundido; a solução de fundido ser se-
parada em um fluxo principal contendo
Orca de . 60% do teor de substância
química da solução, e um fluxo secun-
dário contendo cerca de 40b/0 do teor
de substância química do fluxo; o flu-
xo principal ser reagido com sulfito de
zinco Para formar urna solução de sul-
fite de sódio-carbonato de sódio e sul-
feto de zinco; o sulfeto de zinco ser
separado da solução de sulfito de só-

TAIR1140 N9 137.327
De 21 cãe março de 1982

Pignatari Administração, Indústria
e Comércio S.A. — São Paulo.

Nevo modelo de calendário perma-
nente — Modelo de utilidade.

Pontos Característicos

1.1 Nevo modelo de calendário, per-
manente, compreendendo uma baú,
•ustentando um painel, apoiado pois-
tericirmente por duas cunhas verti-
cais, Inclinadas, caracterizado por ter
o painel, em sua face anterior, im-
presSees de números 1 a 91 em qua-
tro colunas verticais de sete e uma
de três, tendo superiormente um va-
;emento retangular, e lateralmente
dois vasamentos, sendo um ao alto,
retangular, e outro, a seguir, vertical,
temendo tôda a altura das c olunas
de números Impressos.

2. Nevo modelo de calendário per-
manente, como reivindicado em 1,
caraterizado ainda por um disco, fi-
xadoi em uma chapa paralela, atraz
do painel, e solidário a um eixo gi-
ratório, terminando em botão recai'.
tilhado, posterior, tendo tal disco im-
pressas, na sua zona periférica, indi.

para formar uma porção sulfito dita
porção sulfito ser fortificada com ion dio-carbonato de sódio; a fração gaso-sa ser levada com a solução sulfito de

sódio-carbonato de sódio para formar
unia- porção sulfito; a porção sulfito ser
fortificada com loa sódio e ion sulfite
em urna quantidade suficiente para au-
mentar o teor do sulfito de sódio da
referida porção sulfite) de modo que
teor de 'enxofre da dita porção seja
6080% do teor de enxofre da solução
de polpáção original, e combinar as
porções sulfeto e sulfito para forma'
um licor de cozimento reconstituindo.
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dasinee Ws doze meses do ano, to-
mando o espaço correspondente, ao
7a:emento superior do painel fron-
Or-.

Niivo morlêlo de calendário per-
maiiente, como reivindicado em 1 e
2, caracterizado ainda por um cilin-
dro vertical giratório com dm botão
traasversal recartilhado disposto e
n'iratório atroz do vasamento vertical
elo painel frontal, sobressaindo a
margem do botão recartilhado pelo
Vasamento superior.

4. Nôvo modllo de calendário per-
manente, como reivindicado de 1 a 3,
earacteriaado por ser o cilindro re-
a7estido sup:dficialmente por uma co-
'5ertura impressa, representando em
colunas verticais, os sete dias da se-
mana, indicados pelas respectivas
iniciais, nas sete ordens diferentes,
determinadas pela colocação ao alto
de cada uma das referidas iniciais,
aparecendo tais iniciais no vasamen-
() vertical do painel frontal, lia di-

reção de cada série dos 31 dias das
colunas impr:ssas.

5. N5ve modSlo de caleis iário per-
manente, como reivindicado de 1 a 4,
c substancialmente conforme descri-
to e ilustrado no relatório e desenhes
anexos.

TÉRMO N9 137.877
De 10 de abril de 1962

.7'rancisco José Dominguez y Bofill
e Frederico A. Uhlma_nn — Estado
da Guanabara.

Aperfeiçoamentos em tomadas de
cori ente e pinos de tomad'a,

1 — Aperfeiçoamentos em tomadas
de corrente e pinos de tomada, ca-
=eterizados pelo fato . oe compreen-
derem uma calha de seçao perfilada
com uma parede de apoio, duas abas
convsxas que se est:ndem inclinadas
para a frente a partir das bordas da
dita parede e formando com esta àn-
gulos agudos, meios de encaixe para
condutores elétricos desencapr.dos,
orifícios dispostos numa enfiada lon-
gitudinal ao longo da dita parede de
apoio e ama abertura ou rasgo lon-
gitudinal determinado por e entre as
extremidades livres separadas das di-
tas abas convexas .

2 — Aperfeiçoamentos em tomadas
de corrente, e pinos de tomada, de
acôrdo com o ponto 1, caracterizados
pelo fato de que a calha condutora é
dotada de nervuras longitudinais que
os estendem a partir das bordas su-
nerior e inferior e além da 'face pos-
terior da parede da calha condutora.

3 — Aperfeiçoamentos em tomadas
corrente e pinos de tomada, de

acôrdo com os pontos 1 e 2, iaracte-
zizados pelo fato de que os meios de
encaixe para os condutores elétricos
são Ixoporcionados por dois sulcos
longitudinais paralelos de seção cir-
cular abertos das partes recônditas
da calha, que são formadas entre a
'autçã.o das abas convexas e as bor-
das correspondentes da dita parede
de apoio.

— Aperfeiçoamentos em tomadas
de cori ente e pinos de tomada, de
acôrdo com os pontos 1, 2 e 3 carac-
terizados pelo fato de que os ditos
sulcos tem uma abertura longitudinal
cuja largura é igual a um quarto do
Um dos ditos Sulcos longitudinais.

5 — Aperfeiçoamentos em tomadas
diâmetro da seção circular de Cada
de corrente e pinos de tomada, de
acôrdo com qualquer um dos pontos
precedentes, caracterizados pelo fato
de que a dita calha com:luto; a é mon-
tada acompanhando em Vale a sua
extensão, as paredes do recinto a
equipar.	 •

6 — Aperfeiçoamentos em tomadas
de corrente e pinos , de tomada, ca-
racterizados pelo fato de compreen-
derem um pino de tomada' dotado
de dois elementos metálicos conduto-
res fixados rigidamente num oloco
de material dielétrico, meios de guia
para acomodação das pontas dos
condutores do aparelho ou máquina
a alimentar, meios de encaixe isola-
dos cooperantes com o vazio da ca-
lha condutora, Meios de ligação com
os condutores da dita calha e uma
tampa d,s engate fechável, sôbre • o
dito bloco dielétrico.

7 — Aperfeiçoamentos em tomadas
de corrente e pinos de tomada, de
acôrdo com os pontos 1 e 6 caracte-
rizados pelo fato de que os meios de
ligação do pino d2 tomada são com-
preendidos por segmentos metei cos
rue se estendem, expostos, ao longo
da 'maior parte de duas bordas da
porção de encaiee do pino de toma-
da, sendo os ditos s:gmentos dirigi-
dos em sentido opostos.

8 — Aperfeiçoansentos em tomadas
de corrente e pinos de tomada, de
acôrdo com qualquer um dos pontos
precedentes, caract:rizados pelo fato
de que o dito pino de tomada é de
formato paratelogrâmico e da que as
duas bordas mais estreitas, ande es-
tão previstos os segmintos metálicos
condutores, são curvas e dispostas de
modo a encaixarem os dois cantos
diagonalmente opostos mais _Estantes
de encontro aos dois condutores de-
se.ncapados da dita calha condutora
para estabelecor a ligação.

9 — Aperfeiçoamentos em tomadas
de corrente e• pinos de tomada, subs-
tancialmente conforme descrito e
ilustrado nos desenhos anexos.

TERMO N9 139.083
Depositada em 16 de maio de 1962
Requerente: Giordano Bruno Bis-

marck — São Paulo.
Novas disposições em saltos e so-

lados removíveis.
Pontos Caractertsticos

1 9) Novas disposições em saltos e
solados removíveis, caracterizado o
salto removível, por ser constituído
de nula lâmina (1) cuja parte cen-
tral (2) • é saliente e vem fixada por
meios convencionais no salto fixo
(10) do calçado, na periferia e com
qualquer disposição, tem fendas ou
cortes (3) para encaixes de anéis
plásticos removíveis (5) providos de
fendas central (7) ou !atesai (8) po-
dendo neste último caso, dispor de
meio de fixagem (9) e ainda como
variante em substituição aos anéis
colocar um cordão flexível (6) intro-
duzido nos cortes (3) de maneira a
ser enrolado e formando camada cor-
respondente, e mais ainda por o refe-
rido cordão ser introduzido, seja nos
cortes (3) ou em furos apropriados
(4) ou em conjunto com cortes e fu-
ros 2 e 4)..

29) Novas disposições em saltos e
selados removíveis, conforme reivin-
dicado item acima e que o ,solado
(12) possui as mesmas caracteris:icas
de montagem e construção do salto
conforme reivindicado item acima e
mais ainda por ser paract:rizado por
dispor na parte central de uma lin-
gueta (13) deslocável para seu levan-
tamento onde se encaixam também
os anéis ou cordão (5 e 5).

39 ) Novas disposições em saltos e
solados removívois, em que o salto
conforme reivindicado no tem 19,
pode também possuir uma lingueta
levanta.vel na sua parte central con-
forme reivindicado no iteni 29.

49 ) Novas disposições em altos e
solados removíveis, tudo conforme
reivindicado nos itens 1 9 , 29 e 39 , e
caracterizado essencialmente peio uso
de rasgos e furos am.a a colocasão
das partes permutáveis e de c:essas-
tes as quais poderão ter qualquer
configuração aptas para tal fim.

5 9 ) Novas disposições em saltos e
solados removíveis, de acõrdo com
os pontos preried:nles e tudo confor-
me substancia l mente deoesito, reivin-
dicado e desenhos anexos não limi-
tativos.

.r2P.mo 135.97i
Depositante: American Dome Pro-

ducts Corporation — 685 Third Ave-
flue, 17.Y., E.U.A.

Titulo — "Processo de Remoção de
Parasitos de Animais, e Composição
Antelminica para sua Aplicação".

Pontos Constitutivos

1) •— Processo de remoça.o dos pa-
rasitos internos de animais, caracte-
rizado pela aciministiaçao de uma ao-
se de 0,0-dimetil-2,2,2-tric1oro-1-1ii-
dioxii-etie fosfonato, suficiente para
eliminá-los, e que seria, tarabem, to-
xica ao animai, se não contivesse um
antídoto, e administrar ao animal an-
tes dos sintomas tóxicos se agra-
varem, uma dose antidotal de um an-
ticolinárgico.

2) — Processo de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato da
referida dose de 0,0-dimetil-2,2,2-tri-
clorol-hidroxi-etil fosfonato ser sufi-
cientemente tóxica ao animal, se nao
aplicar-se-lhe, como antídoto, antes
dos sintomas tóxicos se agravarem,
uma dose antidotal de atropina.

3) — Processo tal como definido no
ponto 2, caracterizado pelo fato da
atropina ser aplicada sob forma de
um sal hidrossolúvel

4) — Processo definido nos pontos
precedentes, caracterizado pelo fato da
dose da solução de 0,0-climetil-2,2,2-
tricloro-1-hidroxi-etil fosfonato, ser
aplicada ao animal por injeção.

5) — Processo de neônio com o
ponto 4, caracterizado pelo fato da
dose anticolinérgica de atropina sob
forma de um seu sal hidrossolúvel ser
aplicada au animal por injeção da
ima soluçá() do sal de atropina em
solvente aquoso.

6) — Processo de remoção de pa-
rasitos internos de animais, carac-
terizado peia injeção de uma solução
de 0,0-enmetil-2.2,2-tric1oro-1-Wdroxi-
etil fosfonato em dose suficiente para
eliminar os parasitos, mas que tam-

bérn seria suficiente para provocar
manilesSaçacs teoicas ao animal in-
jetado, e administrar-lhe, tambSm por
injeção — antes dos efeitos tóxicos
causaram danos eor. eios ao animal —
um anticolinérgico como antídoto do
0, 0-dimetils2,2,2-tricloro-l-hidroxi-etil
fosfenato.

7) — Processo de ac5rdo com o pon-
to 6, caracterizado pelo fato do anti-
colinérgico consistir num sal hidros-

!solúvel de atropina, aplicado por in-
jeção sob forma de solução num soi-
vente do tipo aquoso.

8) — Processo de combate aos para-
sitos internos de animais, caracteriza-,
do pelo fato de injetar-se no animal,

' num intervalo relativamente curto en-
tre uma e outra, 111119, solução de 0.0-
dimetil-2,2,2-tricloro-1-hidroxi-etil tose
foriato em propw_ r ,..zis susic_en,.es pa-
ra eliminar os parasitos, e uma solu-
ção da um aseense anticolinérgico em
proporções suficientes para neutrali-,
sar a açãa tóxica do referido fosfona-

¡to ao exumai hospedeiro.
1 9) — Processo de acedo com o pon-
to 8, caracterizado pelo fato do agen-
te anticolinérgico ser ilde•acio no ani-
mal hospedeiro sob forma de solução
de um sal liedrossoblvel de atropina
em solvente aquoso.

10) — Processo definido no ponte
1 9, caracterizado peio fato de ser ad-
I ministrado ao anime], primeiramente
, o releria° sal hidrossolúvel de atro-
pina.

11) — Processo definido no ponto 9,
caracterizado pelo fato das referidas
soluções sere.m injetadas ambas ao
mesmo tempo.

12) — Processo de remoção de pe.-
rasitos internos de animais, caracte-

lrizado pelo fato de administrar-se por
injeção uma solução contendo uma
dose de 0,0-dimetil-2,2,2-tricloro-1-hi-
droei-etil fosfonato em proporções suo
licientes para eliminar o parasito, e
um agente anticolinérgico em dosagem
suficiente para agir como antídoto aos
efeitos tóxicos do referido fosfonato
sôbre o animal.

13) — Composição para uso come
antihelmintico na eliminação de pa,-
.rasitos internos de animais, caracte-
Irizada essencialmente por cornpreene
der uma solução substancialmente es-

, téril de 0.0-dimetil-2,2,2-tricloro-1-hi-
droxi-etil fosfonato.

14) — Composição para uso come
1 antihelmintico contra parasitos inter-
i nos de animais, caracterizada por uma
solução substancialmente estéril da
0,0-dimetil-tricloro-1-hidroxi-etil fos,
fonato num solvente selecionado de
grupo que consiste em sulfóxido (20
dirnetila, glicol propilênico e sucinats
dietilico.

15) — Composição para uso Comi
antihelmintico na destruição de PR°
rasitos internos de animais, caracterl•
sacia por conter uma solução subs•
tancialmente estéril de 0,0-dimetil-2
2,2-tricloro-1-hidroxi-etil fosfonato,
um sal solúvel de atropina.

16) — Composição tal como definids
no . ponto 15. caracterizada pelo frite
do referido sal ser sulfato de atro-
pina, e do solvente ser selecionado do
grupo que consiste em sulfóxido de
dimetila, glicol propilênico e sucina-
to dietilico.

17) — Composição para uso come
antihelmintico na remoção de para-
sitos internos de animais, caracteri-
zada por compreender uma solução de

1 0,0-dimetil-2,2,2-tricloro-1-kildroxi-etil
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Finalmente, de acôrdo com o art.
21 do. Código da Propriedade Indus-
trial, e o art. 49 da Convenção Inter-
nacional da União de Paris, revista
na Haia (1925) reivindica a priori-
dade do pedido depositado na Repar-
tição de Patentes dos Estados Unidos
da América, sob o n9 84.983,, em 26
de janeiro de 1961.

N9 33.430 — 27-7-66 — Cr$ 35.000.

TP.RMO N9 119.949
DE 6 DE JUNHO DE 1960

Meehanite — Metal Corporation —
Estadcts Unidos da América do Norte.

Processo de Produção de Ferro Fun-
dido Nodular.

1 — O processo de produzir ferro
fundido com grafite nodular carac-
terizado pelo fato de compreender as
operações de: preparar um banho de
ferro furriel() teodo un valor de car-
bureto inicial; adicionar um primei-
ro material a êste banho em fusão,
material êste que inclui cálcio como
um metaestabilizador de carbureto,
para aumentar o valor de carbureto
inicial- para um- segundo valor de
carbureto; adicionar ao referido ba-
nho fundido une segundo material que
inclui magnésio como metaestabiliza
de minueto, para produzirude ter-
ceiro valer de carbureto; e a segoir
sumneter G banho á fundiçãe.

2' — O processo de produzir ferro
fundido com grafite nodular, caracw-
rizado pelo fato de compreender as
operações de: preparar uma fusão
de ferro ti.ndido sendo um primeiro
valor do carbureto inicial: adi•nonar
a esta fusão um primeiro inaterio 1
que inclui cálcio como um inetaesta-
bilisador ao carbureto, para aumen-
tar o primeiro valor de carbureto
para uin segundo valor de carburei.00
adicionar à fusão uma substância que
tem um eauivalente de cálcio nia.or
cio que o cálcio usado como meteu-
tabilizador de carbureto, para produ-
zir une terceiro valor de -eatnareto
roais alto do que o mencionado se-
aendo •;a1ei; e a seguir submeter o
banho em fusão á fundição. 	 •
• 3 — O processo de produzir uni

ferro fundido aperfeiçoado, caracte-
rizado rele fato de .eompreender as
operações de: preparar uma fusa.) de
ferro (medido tendo um primeiro va-
lor de caroureto inicial: adicionar a
esta fusa( um primeiro material ten-
do um primeiro valor de fator de me.
taestat f-ide cie de carbureto, na 'a au-
mentar o 'inenciong oo primeiro valor
de canun to para um segunde valo.'
de carburai(); adicionar à fusdo um
segundo material tendo um segundo
vale) do fator de metaestabilidacle de
carbureto, menor do que o menciena-
do primeiro valor de fator demeta.es-
tabilida,de ce carbureto, a fim de pro-
dozir um terceiro valor de carbvdeto
mais alto ao que o referido segurclo
valor de carbureto; e a seguir sulonie-
ter a furão à fundição.

O processo de produzir
ferro f. indicio aperfeiçoado, ceracte-
tirado peio fato de compree der as
ceeracões de: preparar um bulho de
ferro kunctift tendo um primeiro vs.-
lor de- carbureto inicial; adie-lanar e
este banho um primeiro material con.
sistindo de silidietos e carla'retcr.ide
metais alealino-terrosos e fluorctes
le terras raras, para aumenta- o pei-
nicho valor de carbureto p a ien

segundo valor de carbureto; adi .ienar
ao citado banho um segunda mal e-
ria t cons;stindo de silicietos e tarbu-
retos de metais alcalinos e alcalino-
terrosos e fiuoretos de metais al , :ah-
no-tenores, para produzir um tercei..
.:o N olor de carbureto mais elevado
do que c mencionado segundo valer
de carburéto, e a seguir submeter o
banhu à fundição.

5 — O processo de prodezir um
feno fundido aperfeiçoado, caracierl-
bacio pelo fato de compree leder as
operaçôes • de: preparar um banho e:n
fusão de ferro fundido tendo um Ul-
meiro vai de carbureto iniciai; eti-
cier ar a ente heleno um primeiro :edi-
torial tendo um primeiro valer •elo
fator de ai etaestabilidade de eaobure-
to. a fim ao aumentar o me.ncienado
primeiro valor de carbureto para uni
segundo x a.or do ordem de 2/32 4:32
sôbre o- do primeiro valor de ca
to: adicionai ao banho um , seeuna
ma' enal tendo um segundo va. ,r
•Çater de inetaestabilidade de cai-bure.-
te rat nor cio que o mencionado en-
mei; i s aipi* do fator de me;aissiditi..
lidade de carbureto para prod , izÉr un;
te:ceiro vaeor de carbureto compre..
calhai em um intervalo tendo Um

valor mínimo não menor do que o ci-
tado seeundc valor de carbure:o e em
limite sue erier não maior do qaa 2 O.2
mais Co que c segundo valor de çar-

o-eto: e s seguir submeter o referi..
dr banlm à fundição.

— O processo de produzir ferro
fondido scan grafite nodular, carac-
terizado pelo fato de compreender as
operações de: preparar uma fusão de
ferro fundido tendo um primeiro va-
lor de carbureto inicial; adicionar a
esta fusão 'uma primeira mistura,
tendo um primeiro valor do fator de
metaentabilidade de carbureto e con-
sistindo de silicietos e carburetos de
metais alcalino-terrosos e fluoretos
de terras raras, para aumentar o
mencionado primeiro 'valor de carbu-
reto para um segundo valor de car-
bureto; adicionar a esta fusão uma
segunda mistura, tendo um segundo
valor de fator de metaestabilidade de
carbureto e consisti&lo de silicietos
e caxburetos de metais alcalinos e
alcalino-terrosos e fluoretos de metais
alcalinos e alcalime-terroses, para
produzir um terceiro valor de carbu-
reto maior do que o mencionado se-
gundo valor de carbureto; e a seguir
submeter a fusão a. fundição.

— O processo de produzir um
ferro fundido tendo um intervalo de
alongamento pré-escolhido, caracteri-
zado pelo fato de compreender as
operações de: preparar Uma fusão de
ferro fundido, tendo um primeiro va-
lor de cunha de carbureto; adicionar
a esta fusão 11/71,1» primeira mistura
tendo um valor do fator de metaesta-
bilidade de carbureto de pelo menos
1,05 e consistindo de silicietos e cax-
buretos de metais alcalino-terrosos e
fluoretos de terras raras, para au-
mentar o valor de cunha de carbure-
to para um segundo valor da ordem
de 2/32 a 4/32 sôbre o do primeiro
valor de cunha de carbureto; adie o-
nar uma segunda mistura consistindo
de silicietos e carburetos de metais
alcalinos e alcalino-terrosos e fluo-
retos de metais alcalinos e alcalino-
terrosos, para produzir um terceiro
valor da cunha de carbureto compre-
endido em um intervalo tendo um
val or mínimo não menor d.o que o
mencionado segundo valor de cunha
de carbureto e um limite superior 1120
mder do que 2/32 mais do que o ci-
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fosfonato, um sai de atropina, e ao
menos um preservativo selecionado
dentre o grupo que consiste em clo-
robutanol, diacetato de cloro-hexidi-
na, formaldeido, álcool benzilico, fe-
no], metacresol, e parabéns metilico e
propilico.

18) — Composição tal como defini-
da no ponto 17, caracterizada pelo
fato do sal de atropina ser sulfato
de atropina, e do solvente ser selecio-
nado do grupo que consiste em sulfee-
sido de dimetila, glicol propilênico e
sucinato dietilico.

19 — Composição para uso no tra-
tamento de animais infestados de pa-
rasitos internos, caracterizada por
Conter 80,00% de 0,0-dimetil-2,2,2-tri-
cloro-1-hidroxi-etil fosfonato, 0,53%
de sulfato de atropina, 0,50% de clo-
robutanol, e q.s. de sulfóxido de di-
metila para perfazer 100%; porcen-
tagens essas, tôclas as quais, expres-
Dadas na base do pêso por volume.
, 20) — Composição para uso no tra-
tamento de animais infestados de
parasitos, caracterizada por conter
80,00% de 0,0-dimetil-2,2,2-tricloro-1-
hidroxil-etil fosfonato, 1,00% de sul-
fato de atropina, 0,50% de sulfóxido
de dimetila; porcentagens essas ex-
pressadas, tôdas, na base de pêso.por
volume.

21) — Composição útil no trata-
mento, -por injeção, de animais in-
festados de parasitos internos, carac-
terizada por compreender uma solu-
ção substancialmente estéril conten-
do — num solvente selecionado do
grupo que consiste em sulfóxido de
dimetila, glicol propilênico e sucina-
to dietilico — os seguintes ingredien-
tes nas porcentagens abaixo especi-
ficadas, em pêso baseado.no pêso to-
tal da composição, a saber:

0,0-dimetil-2-,2,2-tricloroe1-hidroxi-
etil fosfonato • — 80,00%.

Um sal de atropina — 1,00%.
Um, ou mais, dos seguintes, nas

porcentagem especificada:
Clorobutanol — 0,50%.
Diacetato de cloro-hexidina,

0,05%.
Formaldoido — 0,25%.
Álcool benzilico — 1.50%.
Fenol — 0,05%.
Metacresol — 0,20%.
Paraben metilico — 0.15%.
Paraben propilico — 0,18%.
22) — Composição definida no pon-

to 21, caracterizada pelo fato do sal
de atropina ser sulfato de atropina.

23) — Composição antihelmínica,
caracterizada por conter um antico-
linérgico e 0,0-dimetil-2,2,2-tricloro-1-
hidroxi-etil .fosfonato.

24) — Composição antihelmIntica
injetável, caracterizada por conter um
anticolinérgico e 0,0-dimetil-2,2,2-tri-
cloro-1-hidroxi-etil fosfonato num sol-
cente selecionado do grupo que con-
siste em sulfóxido de dimetila, ,glicol
propilênico e sucinato dietilico.

25) — Composição injetável, carac-
terizada por conter uma solucão este-
rilizada de um sal hidrossolúvel de
atropina em água destilada.

2(i) — Em =binação, para o tra-
tamento de animais infestados de pa-
rasitos internos, uma composição con-
tendo ambos um composto anticoli-
néreico e 0,0-dirnetil-2,2,2-trielorol-hi-
droel-etil fosfonato.

27) — O composto, processo de tra-
tamento, a composicão e as operações
para real izar o refori-:lo tratamento,
descritos e reivindicados.

tado segundo valor de cunha de carks
bureto, dita segunda mistura tende
umn valor do fator de metaestabilicia.
de de carbureto da ordem de 0,85 a
0,90, para dar um alongamento cicie
nia de '30%; da ordem de 0,90 a 0,95
para dar um alongamento de 15 a
20%; da ordem de 0,95 a 1,0 para dar.
uni alongamento de 10 a 15%; da or.
fiem de 1,0 a 1,05 para dar um alon-
gamento de 5 a 10%; e da ordem de
1,05 a 1,25 para dar um alongamento
entre 1 a 5%; e a seguir submeter a
fusão à; fundição.

O processo de produzir une
ferro fundido tendo propriedades fie
sidas pré-escolhidas, caracterizado pe-
le fato de compreender as operacoes
de: preparar uma fusão de ferro fure,
dido tendo um primeiro valor de
cunha de carbureto da ordem de 1/32
a 3/32 para um alongamento máximo
"domo fundido"; da ordem de 3/32 a
5/32 para um alongamento moderado
"como fundido", da ordem de 5/32 a
8/82 para valores de módulo máxi-
mós "como fundido"; e da ordem de
16/32 a 19/32 para carburetos livres;
adicional. a esta fusão uma primeira
mistura consistindo de siliciatos e
caeburetos de metais alcalino-terrosos
e fluoretos de terras raras, para aue
mental., o valor de cunha de carbure-
to para um segundo valor compreene
diria entre 5/32 a 9/32 para alongam
mento máximo "como fundido", en-
tre 7/32 e 12/32 para alongamento
moderacle "como fundido", entre'

	

7/32 e 12/32 para valores de módulo	 -1C,

máximos "como fundido", e entre
18/32 e• 23/32 para carburetos livres;
adicionar uma segunda mistura con-
sistindo de silicietos e carburetos de
metais alcalinos e alcalino-terrosos e
fluoretos de metais alcalinos e alca-
lino-terrosies, para produzir um tere
ceio valor de cunha de carbureto da
ordem die 3/32 a 9/32 para aolnga-
mento máximo "como fundido", da
ordem de 5/32 a 11/32 para aloriga.
mento Moderado "como fundido", da
ordem de 7/32 a 14/32 para valores
mákimos de Módulo "como fundido",
e da ordem de 18/32 a 25/32 para
carburetcis livres;' e a seguir submeter
a fusão à fundição.

9 — O processo de produzir ferre
fundido Com grafite nodulax, caractee
rizado . pelo fato de compreender ala
operações de: efetuar sucessivamente
uma primeira e uma segunda adição
a um banho fundido de pré-escolhido
prinleird valor de carbureto, cada uma
das referidas adições compreendendo
fluoretos e uni cumpôsto de carbono.
silício, ditos fluoretos e dito compeste
sendo selecionados do grupo consis-
tindo de cálcio, magnésio, bário, lítio,
zircdnio, estrôncio, sódio, potássio e
terras raras, e as mencionadas adi-
ções/ semi() feitas cai quantidades sue
ficiente para produzir um terceiro
valor de carbureto final da ordem de
1 a 36% sôbre o valor do mencionado
primeiro valor de carbureto, a men-
cionada Primeira adição sendo feita
em uma quantidade suficiente para
dar ua, segundo valor de' carbureto
que é maior do que o citado primeiro
valos de carbureto e menor, do que e
terceiro valor de carbureto final.

10 O processo de produzir ferre
fundido com grafite nodular, caracte-
rizado pelo fato de compreender a
operação de fazer sucessivamente uma
pluralidade de adições a um banho
em t ) de pré-escolhido primeiro

carbureto, cada uma das ren
1"-Àcl 2 adições incluindo fluoretos,
carpuretos • e comonstos de silício,
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tes compostos sendo selecionados de
grupo consistindo de metais alcalinos,
metais alcalino-terrosos e terras ra.
Iras, ditas adições sendo feitas em
quantidade suficiente para produzir
uni terceiro valor de carbureto com-
preendido no intervalo de 1 a 36% do
primeiro valor de carbureto e a pri-
sneire, adição sendo feita em uma
quantidade suficiente para dar um
segundo valor de carbureto que é
maior do que o citado primeiro valor
de carbureto e menor do que o men-
cionado terceiro valor de carbureto.

11 — O processo de produzir ferro
fundido com grafite nodular, caracte-
rizado pelo fato de compreender su-
cessivas adições a tan banho fundido
de pré-escolhido primeiro valor de
carbureto, cada unia das citadas adi-
ções incluindo um agente que influen-
ale. o grafite para modificar a forma
física do grafite na peça fundida aca-
bada, cada uma das referidas adições
sendo feita em 'quantidade suficiente
para produzir um terceiro valor de
carbureto compreendido no intervalo
de 1 a 35% do citado primeiro valor
ele carbureto, e a primeira adição
sendo feita em uma quantidade capaz
de dar uni segundo valor de carbure-
to que é maior do que o primeiro va-
lor de carbureto e menor do que o
terceiro valor de carbureto.

12 — O processo de produzir ferro
fundido com grafite nodular, caracte-
rizado pelo fato de compreender uma
pluralidade de adições sucessivas a

• um banha em fusão de pré-escolhido
primeiro valor de carbureto, cada
uma destas adições incluindo uma
combinação de um agente nietaestabi-
lizador e um agente grafiticador, cada
uma das adições sendo feita em quan-
tidade suficiente para produzir um
terceiro valor de carbureto compre-
endido no intervala de 1 a 36% do
mencionado primeiro valor de carbu-
reto e a primeira adição sendo feita
em uma quantidade suficiente para
dar uni segundo valor de carbureto
que é maior do que o primeiro valor
de carbureto e menor do que o tercei-
ao valor de carbureto.

13 — Um processo de assegurar
unia pré-escolhida utilidade "como
fundido" em ferros fundidos de gra-
fite nodular,, caracterizado peto fato
de compreender as etapas de: 'fundir
uni banho de pré-escolhido primeiro
valor de carbureto; adicionar a este
banho uma primeira mistura de sul-
ejeto de cálcio e fluoreto de terra
rara, de modo a aumentar o valor
do carbureto do banho por 2/32 a
4/32, quando medido por um ensaio
de cunha, para um segundo valor de
carbureto; adicionar ao banho uma
segunda mistura de elementos sele-
cionados ao grupo consistindo de sili-
cietos de metais alcalino-terrosos,
fluoretcs de metais alcalino-terrosos
e ooretos de metais alcalinos, para
1 c auzir um terceiro valor de carbu-
reto que é maior do que o segundo
valo,. éarb.u-eto, dita segunda mis.
fure, de adição sendo composta de
modo a ter um poder m-'-aestabilisa-
dor de caiburet) mais baixo do que
o riq primeira adir:Ão: e a seguir sub-
meter o bardio à fund—.

' • O pr-:,( so a' .,.iscgurar uma
dutilidade pré--colhida "como fun-
dido" em ferro fundidos de grafite
modular, caracterizado pelo fato de
compreender as etapas de: fundir um
?anho de pré-escolhido primer voia-g

lor de carbureto; adicionar a este ba-
nho, sucessivamente, uma primeira e
uma segunda adição compreendendo
fluoreto, carbono e compaitos de si-
lício selecionados do grupo consistin-
do de metais alcalinos, metais alcali-
no-terrosos e terras raras, dita pri-
meira, adição aumentando o valor
de carbureto do banho de 2/32 a
4/32, quando medido por um ensaio
de cunha, para um segundo valor
de carbureto, a oegunda adição produ-
zindo um terceiro valor de carbureto
que é maior do que o segundo valor
de carbureto, dita segunda adição
sendo formulada de modo a ter um
poder metaestabilizador de carbureto
menor do que o da mencionada pri-
meira adição; e a seguir submeter o
banho à fundição.

15 — O processo de assegurar uma
dutilidade pré-escolhida "como fun-
dido" em ferros fundidco de grafite
nodular, caracterizado pelo fato -de
compreender as etapas de: fundir uni
banho de pré-escolhido primeiro va-
lor de carbureto; adicionar a êste ba-
nho, sucessivamente, uma primeira e
uma segunda adição, ditas adições
compreendendo fluoreto, carbono e
compostos de silício selecionados do
grupo consistindo de metais alcalinos,
terras' alcalinas e terras raras, dita
primeira adição aumentando o valor
de carbureto do banho de 2/32 a 4/32
do primeiro valor de -carbono, quando
medido por um ensaio de cunha, .para
um segundo valor de carbureto, a
mencionada segunda adição produ-
zindo um terceiro valor de carbono
que é maior do que o citado segundo
valor de carbureto.

16 — O processo de assegurar uma
pré-escolhida dutilidade "como fun-
dido" em ferros fundidos de grafite
nodular, caracterizado pelo fato de
compreender as etapas de: fundir um
banho de pré-escolhido primeiro va-
lor de carbureto; incorporar a este
banho, sucemivamente, uma primeira
e uma segunda adição, ditas adi;ões
incluindo fluoreto, carbono e compos-
tos de sWcio selecionados do grupo
consistindo de cálcio, magnésio, bário.
litio, zircônio, estrôncio, sódio, potás-
sio e terras raras; dita primeira adi-
ção aumentando o valor de carbureto
do banho de 2/32 a 4/32 do primeiro
valor de carbureto, quando medido
por um ensaio de cunha, para um
segundo valor de carbureto; e a men-
cionada segunda adição produzindo
um terceiro valor de carbureto que é
maior do que o referido segundo va-
lor de carbureto.

— O processo de assegurar uma
pré-escolhida dutilidade "como fun-
dido" em ferros fundidos de grafite
nadular, caracterizado peol fato de
compreender as etapas de: fundir um
banho de pré-escolhido primeiro va.
lor de carbureto; incorporar sucessi-
vamente a este banho uma primeira
e uma segunda adição, cada uma des-
tas adições incluindo um agente que
modifica a forma fisica do grafite na
peça fundida acabada; a citada pri-
meira adiçã9 aumentando o valor de
carbureto do banho por 2/32 a 4/32
Obre o primeiro valor de carbureto,
quando medido por um ensaio de
cunha, para uni segundo valor de car-
bureto; e a citada segunda adição
pioduzindo um terceiro valor de car-
kaireto que é maior do que .) referido
segundo valor de carbureto.

18 — O processo de assegurar uma
pré-escolhida dutilidade "como fun-
dido" em ferros fundidos de grafite

nadular, caracterizado pelo fato de
compreender as etapas de: fundir um
banho de pré-escolhido primeiro va.
lor de carbureto; incorporar, sucessi-
vamente, a éste banho uma primeira
e uma segunda adição; cada uma
destas adições incluindo uma combi-
nação de um agente mete estabiliza-
dor de carbureto e um agente grafi-
tizador, e mencionada primeira adi-
ção aumentando o valor de carbureto
de 2/32 a 4/32 acima do primeiro va-
lor de carbureto, quando medido por
meio de um, ensaio de cunha, para
um segundo valor de carbureto, e a
citada segunda adição produzindo um
terceiro valor de carbureto que é
maior do que o referido segundo va-
lor de carbureto.
TERMO DE PATENTE N9 124.831

de 9 de dezembro de 1860
Spencer Chemical Company — Es-

tados Unidos da América.
Título — "Processo para a polline-

rização de Etileno".

Pontos Característicos

1 — Processo para a polimerizaçã,o
de etileno, compreendendo a efetua-
ção da polimerização com um cata-
lisador caracterizado pelo fato do ca-
talisador de polimeaização compreen-
der a combinação dos compostos de
um catalisador tipo Ziegler e um
membro do grupo que consiste de po-
liéteres, hidroxiéters, polisminas e
aminbeteres.

2 — Processo de acôrdo com o pon-
to 1, caracterizado porque a polirae-
rizaçâo é efetuada da temperatura
ambiente a 1509C.

3 — Processo de acôrdo com o pon-
to 1, caracterizados porque a poli-
merização é efetuada de 60 a 859C.

4 — Processo de polimerizar etile-
no, compreendendo a efetuação da
polimerização com um catalisador de
polimerização caracterizado pelo fato
dêsse catalisador compreender o pro-
duto de reação de um membro do
grupo que consiste de trialquil-alta-
mínio e hidreto de dialquil-aluminio.
um Membro do grupo que consiste
de tricloreto de titânio e tricloreto
de vanádio, e uni membro do grupo
que consiste de poliaminas, aminoé-
teres, hidroxiéteres e poliéteres.

5 — Processo de acôrdo com o pon-
to 4, caracterizado porque a poli-
~lane° é efetuada de 60 a, 1059C.

G — Processo de pomerizar etileno,
compreendendo a efetuação da poli-
merização com um catalisador de po-
liânerização caracterizado pelo fato
desse catalisador compreender e com-
binação de um membro do grupo que
consiste de trialqui/-aluminio e
cinto de dialqutl-aluminio, um mem-
bro do grupo que consiste de triclo-
reto de titânio e tric/oreto de vaná-
dica e uni membro do grupo que con-
siste de 1,3-dimetoxi-2-propanoi, éter
dirnetilico de tetraetileno-glicol, éter
hexilmetilico de etileno-glicol, éter
dimetilico de trletileno-glicol, éter
metil-tetraidro-furfurilico, éter di-
mefilico de dietileno-glicol, n-hexil-
acellosolve, N, N'-tetrametil-
-rnetileno-diamina, bis (?-etoxietP.)
únina. 2-etoxietil-amina, N,N,N°,
-tetratnetil-etileno-diamina, éler me.

tilico de N, N-dietilamino-metila, N,
N, N', N',tetrametil-1,3-propano-dia,- -
mina, N,
tetrametil - 1,3 - butano diamina,
(dirrietilamino) propano1-2, difenila
-etileno-diamina, dimetilamino-propi-
lamina, N. N,dletil-etileno-diaminsa
trimetil_etileno-diamina, benzil-dime-
til-etilenodiamina, N, N, N', N'-tetra-
metil-1,4-butanodiamina, éter meigas
co de N, N-dietilaminocetaa, N,
dibenzil-etileno-diamina, N, N', N"-
trimetil-dietileno-triamina, 2,2'-biela
ridina, N-(2-hidroxipropil) etileno-
diamina, N, N, Na Na.tetracis (2-hi-
droxiprooil) etilenodiamina, N - (2-
aminoet11)-piperasina, 1,4-bis (2-hi-
droxipropil)-2-metii-piparazina N-
-metil-piperazina.

7 — Una catalisador de polimeriza-
çâo, caracterizado por compreender
a ' combinação dos componentes do
ura catalisador tipo Ziegler e um hl-
droxieter.

8 — Um catalisador de polimerizaa
ção, caracterizado por compreender
a combinação de uni composto orga-
no-aluminio, um halog,eneto de titã-
nio e um hidroxiéter.

9 — Um Catalisador de polimeriza- .
ção, caracterizado por compreender C,
combinação de hidrato de clialqil-alu-
mínio, triclorato de titânio e um hi-
droxieter.

10 — Um catalisador de polimeri-
zação, caracterizado por compreender
a combinação de hidreto de dialquil-
-alumínio, tricloreto de vanádio o um
pidroxiéter.

11 — Um catalisador de pOlimeri-
zação, caracterizado por compreender
a combinação de um trialquil-aluMl-
nio, tricloreto de vanádio e uni hi-
droxiéter.

12 — Um catalizador de polimerl-
zação, caracterizado por compreender
a combinação de um membro do gru-
po que consiste de trialquil-aluminio
e hidreto de dialquil-aluminio, 12422

membro do grupo que consiste de tal-
cloreto de titânio e tricloreto de as-
nádie e um membro do grupo quo
consiste de 1,3-d1rnetoxi-2-propanol,
éter dimetílico de tetraetileno-glicol,
éter hexil-metilico de etileno-glicol,
éter ~etílico de trietileno-glicol,
éter dimotílicolico de dietileno-glicol
e n-hexil-cellosolve.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional, e o
Art. 21 do Decreto-Lei n9 7.903, de
27 de agdsto de 1945, as prioridades
dos correspondentes pedidos deposi-
tados na Repartição de Patentes dos
Estados Unidos • da América, em 19
de dezembro de 1959, 5 de agtisto
1960 e 18 de agesto de 1960, roo
n9s 858.590, 47.620 e 50.322, respecti-
vamente.
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Classe 32
rara disenguir: Almanannes. agendas,
inuários álbuns imnressos, boletins ca-
a-!lanos. edições impressas revistas..6?-
.1aas te publicidades nrogrnrnas radio-

i nÔP , C OS rádio-televis ,nnadas peças' tea
trais e cinematográficas programas

circenses	 `

BRASCU L TüáA

RESTAURANTE

"Da Luigi"

Termo na' 751.394, de 25-5-1966
Livraria Editóra Brascultura Ltda.

São Paulo

Termo a.? 751.387, de 25-5-1966
Luigi 'Simoni

Espírito Santo

Termo n.° 751.391, de 25-5-196
Café e Salão Palácio Ltda:

Espírito Santo

Termo n.° 751)390, de 25-5-1966
Café e Salão Palácio Ltda. •

Espirito Santo

I NDUSTRIA BRASILEIRA

Gases: 41, 42 e 43
Titulo de Estabelecimento

Classe 41
Artigos cia classe

Classe 41
Artigos da classe

Termo n•° 751.383, de 25-5-1966
Acqualuz Instalações e Montagens

Limitada •
Espirito Santo

A CQUALUZ

instalações e montagens ltda.

Nome Comercial

Térino n.° 751.384, de 25-5-1966
MetalKrgica Tatélite Ltda.

Rio de Janeiro

METALÚRGICA

SATÉLITE LTDA.
Nome Comercial

Termo n.o 751.385, de 25-5-1966
Castro & Cia.
Espirito Santo

.RESTAURANTE

BELAS ARTES
Classes: 41, 42 e 43

Titulo de Estabeelcimento

Térino n.° 751.386, de 25-5-1966
Nagib Cade

Espirito Santo •

LANCHQNETIE BAR
E CHURRASCARIA

BAMIni
Classes: 41, 42 e 43

Titulo de Estabeelcimento

Termo n.° 751.388, de 25-5-1966
A. S. Amaral
Espirito Santo

(diá ele sãos' inincia.0, ~Ma

fOrg 04,(Ske(e ladier2a

AMAK%
Classe 91

Artigos da classe
TérrraO n. 9 751.389.' de 25-5-1966

Correia Irmão Ltda. .
Rio da janeiro

GMAININHA
rwe, 	.,11-:11111

Classe 41
Artigos . da classe

Classe 41
Artigos da classe

—
Termo n. 9 751.395, de 25-5-1966

Mercadinho Kobe Ltda.

São Paulo

•	 l< O Es 'E
INDUSTRIA BRASILEIRA

Classe 41
Alcachofras aletria. alho. espargo*
ameneaaas. ameixas .anien.foim araruta
•içara?, alimentos para animais. amido.
arroz atum aveia. avelãs. azeite. azei-
tonas banha hacarlau batatas. balas
aiscoitos borr+ons. taci/achas. baunilha
if# ati pó e em grão. calmarão aluem

-ar pau r em pó. cacau. carnaz chã
arameira. chocolates. confeitos 'Cravo
arareis . mamilo creme de leite,' crelme.
'mentidos,. croquetes, compota& can-.

:ara coalhada, castanha . cebola amai,
nentos oara alimentos. colorantes.
.7.1ouriços, dendê. doces, doces de tru.

• 39 espinafre, essências alimentares. em.
-ia-tas ervilhas, aprovas. extrato de to.
-are. farinhas alinsenticins, tavas, fé-
Julas, flocos, farelo, fermentos, feitio
f'ços. frios frutas secas naturais e ais.
-abadas: glicose. goma de mascar. gor
Iara*, grânulos. arilo de bico, gelatina
iolabada geleias. herva doce barus
mate. hortaáças. lagostas tingiam. leite
ondensado. leite em pó. legumes em
onserva lentilhas, linguiça. louro, ,mas

mas alimenticias. mariscos, manteiga
argarina. marmelada macarrâo. mas

a* de tomate mel e melado. mate, mas
mas Para mingaus, molhos. trolu.scca.
nostarda, mortadela, nós moscada. no.
!es, óleos cornestivels, ostras ovas
ães. aaios pralinés pimenta. nós para
nadins pick!es. peixes. presuntos. pa

oetit-anis pastilhas . pizzas. pudins
;aeilos rações balanceadas para sni.
,ais. reautaiões sal. sagu, sardinhas
anduicaes salsichas, salames. sopas Cl-
ar5e-s4	 r'ptR5q1Irc, * tomate, e de
'ratas. tortanita. tapioca, tâmaras, talha.

tremoços. tortas, tortas. para- ah"
mento de animais e aves. torrões,

toucinho e vinagre
Termos as. 751.396 a 751.400, de

25-5-1966
Prima	 Frigorifico Matogrossense

Sociedade Anónima
Mato Grosso

INDÚSTRIA
BRASILEIRA,

ClaSse 4
Sebo industrial	 .

(alasse 19
Aves e ovos em geral inclusive do bi.
Cho da seda, animais vivos, bovinos, ca-
valar, caprinos, galináceos, .ovinos •

'suínos
Classe 26

Chifres e pó de osso
Classe 36

Couros e peles
Classe 41

Aves abatidas; banha; chouriço; carnes:
crustáceos; extrato de carne; línguas;
linguiças; lombo; cortadelas; paios; peia
xes; presunto; salame; salsichas; touci.
nho; fígado; gorduras; charque e pates

termo n. 9 751.401, de 2-5-5-19-66—
Metalúrgica Nnai Indústria e Comércio

Limitada

METALTIRCICA UN At

INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA'

Nome Comercial
Termos as. 751.408 á 751.412, de

25-5-1966
MetalKrgica Unai Indústria Comérciai

Limitada

São Paulo

UNAÍ
I NDUSTRIA BRASILEIRA

Classe 5
Aço em bruto, aço preparado, aço
doce, aço para tlpos, aço fundido eco
Parcialmente trabalhado. aço Pálio, aço
refinado, bronze, bronze em bruto Ott
Parcialmente trabalhado, bronze dsi
manganês, bronze mo p‘S, bronze eta
barra. etn fto, chumbo em bruto ou
parcialmente preparado cimento ma
tiliéo, cobalto, bruto ou parCialreetgB

Termo n.° 751.393, de 25-5-1966
Maia Irmão Ltda..

Rio de Janeiro'

Santo Antonio
MESTRIA BAMBA

Classe 41
Artigos da classe

Termo n.o 751.392, de•
Mala Irmão .Ltda.

Rio de r'ntirn

•
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i	 Termo n.o 751. 410, de 25-5-1966
Café Divinópolis Ltda.

Minas Gerais

trabalhado. couraças, estanho bruto ou
parcialmente trabalsado, tarro em bruto
em narra, ferro manganês, tarro velho,
gusa em bruto Ou parcialmente traba-
lhado gusa temperado, gusa maleável.
lâminas de metal, lata em Cara. latão
Cai tôlha, latão em chapas, latão em
wergalhões, ligas metálicas. limalhas
Inagnesio, manganês. metais ,não caixa
lhados ou parcialmente trabalhados me

tais em massa metais estompalos,
P	 metais para golla !liguei e zinco

Classe 6
Máquinas e suas partes integrantes

Classe
Máquinas e uten.silios para serem usa.
das exclusivamente na agricultura e
horticultura a saber: arados abridores
de sulcos, adubadeiras, ancinhos me-
cânicos e empilhadores combinados,
orrancadores mecânicos para agricul-
tura batedeiras para ceerais. bombas
para adubar, ceifadeiras. . carpideiras
ceifados para arroz, charruas para agri-
Ccltura cult; vadores, debulhadores
destocadores. desentegradores: esmaga-
dores para a aericultura escarrificado.
res. enchovadeiras. facas para máqui
tias agricelas • terradeiras gadanhas
garras para arado, grades de discos
ou destes, máquinas batedeiras pare
agricultura -máquinas inseticidas má-
gu:n,:s vaporizadoras. máquinas d..
fundir. máquinas niveladoras de terra.
Maquinas nerturadoras aara a agricul-
tura rnáqcinas de plantar. motochar
ruas. máquinas regadeiras. máquinas de
roçar. de semear: para asfaltrai de
torgt:i de 1riturar. de estarei& terra.
pare irrigação, para matar formiga, e
ourrus insetos, para borrifar e pulverr
zai desinfetantes.' para adubar Para
sig.tag e espalhar palha. tiara colher
algodáar. para colher cereais giáquinas
amass.ndoras nara Mas agricolas. de
Cortar árvores, para espalhar. gara ca-
pina, váquinas combinadas coara se
mear cultivar, de desbarmr para ao
sac(ir máquinas e ancinhos para Forra-
gens. máquinas toscadoras "ordenado
tas mecânicas, raladores mecânicos, ro-
los compressores par° a agricultura
sacam ras. -semeadeiras. secadeiras.
marcadores de terra tosadores de otfa

I.,-atores agricolas, •rálvulas Para
máquinas agricolas

aasse li
rerrrigen*. . ferramentas de tôda espécie
utelariL em geral e outris art:gos

Metal a saber: Alicates, alavancas, ar
mações de metal, abridores de latas
arame liso ou farpado. assadeiras. açu
Careiros: brocas, bigornas. baixelas
piares para pedreiros correntes. cabides
bandeiirs. bacias, baldes. bimbonieres;
Chaves: cremones. chaves de parafusos.
Conexões para encanamento. colunas,
Caixas de metal para portões, canos te
inead. chaves de fenda chaves Iseasa.
tabeceSes. canecas. cipos. cachei:ou.
bules: Cadinhos. cadeados. castiçais. os-
centros de mesa. coguefeleiras cairas
'ara acondicionamento de al:mentos
Claideirôes. caçarolas. chaleiras. catetei
ima conchas coadores: distintivos do
bradicas: enxadas. enxadões, esferas

eigarC33 esguichos, enfeites para arreios

tstribos; esferas para arreios, :tapume-
leiras; tormões. 'It>ices. tarro para cortas
:apim terrolhis, facas, tacões. techa-
luras ferro comum a carvao er ,•e

para ciarrs oie los r)ara
estradas de tern:), frig:deiras: ganchos
relhas gar'os, ganchos para quadros

• I .1a rr il ag ens: insignias: li-
mas, lâminas, liroreiros. latas de lixei,
arras: machad:nhas molas para sorti
nolas liara venezianas. martelos 1--ar-
-eras, matrizes; navalhas: puas: pás. pra.
,os. parafusos, oicões. porta-gelo: o0.
seiras. porta-pão, porta-jóias. paliteiros
-es, regadores: serviços de chá e café
janelas, roldanas, ralos para . pias. rebi.

• r ras. rrot,s. sachas cacarrolha: te
souras. talheres atlhadeiras, torqueze
tenazes. travadeiras. telas dt arame. :or.
neiras, trincos, tubos para encanamento
trilhos para mtas de correr. taças.
travessas, turibulos: vasos, vasilhames

verruma
Classe 28

Artefatos e produtos ac.E':;ados de origem
animal, vegetal ou mineral, artefatos de

substâncias químicas
Classe 38

Para distinguir: Agendas, ações. blo-
co, de papel . para cartas, cartões. ca-
lendários embalagens de papei e pape-
ião, envelopes, faturas, fichas. pape.
Ião, papel em n fôlhas. apólices, cheques.
duplicatas. debêntures, letras de câm-
bio, notas fiscais, notes promissórias

recibos, passagens
Classe 49

Para distinguir: álbuns para recortar e
armar, brinquedos em forma de animais
e de pessoas, bolas, balões de brin
quedo, baralhos de cartas, bilhares. bo
necas, bonecos, brinquedos mecânicos
brinquedos em Forma de instrumentos
musicais, brinquedos em Forma de ar-
mar. brinquedos em forma de ferra-
mentas, bolinhas de vidro para brinque-
do. brinquedos de borracha com e sem
assovio, cadeiras de brinquedos, cai
çados para bonecos carrinhos; casinhas
de brinquedo, chocalho e brinquedos de

corda
Termo n.° 751.409, de 25-5-1966

Cociisbel — Comercial Distribuidora de
Bebidas Ltda.
Minas Gerais

j42a de O'utta
Classe 42

Artigos da classe

Termo. n.° 751.41,5, de 25-5-1966
Mineração Caolinita Ltda.

Minas Gerais

CAOLINITA

CAFÉ OIMPOLIS UBÁ

MIEMO° E MIMEM

RUA OESTE DE MINAS, 2631

Classe 41

Café em grão, torrado e moído

Termo n.° 751.411, de 25-5-1966 —
Central Iluminação "Ltda.

Minas Gerais

Classe 8
Artigos da classe

Termo n.° 751.412, de 25-5-1966
Central Iluminação Ltda.

Minas Gerais

Classe 8
Artigos da classe

Termo n. 9 751.413, de 25-5-'1956
Saataria La Bela Itália Ltda.

Guanabara

-bea	 gtagia.

Termo n. o 751.414, de 25-5-1966
Codisbel — Comercial Distribuidora de

Itibidas Ltda.
Minas Gerais

Colar de Ouro
Classe 42

Artigos da classe

Ter:no n. o 751.416, de 25-5-1966
Minerado Caolinita Ltda,

Minas Gerais

-

(41',C)

0.‘

Nome Comercial

Termo n.° 751.417, de 25-5-1966
Fábrica de Móveis Itatiaia Ltda

Rio de Janeiro

ITATIAIA
INDÚSTRIA BRASILEIRA

Classe 40
Móveis em geral

Termo n.° 751.418, ele 25-5-1966
Assad Salim Anuh

Guanabara

AMIGC
Classe 41

Alcachofras aletria alho. aspamos.
nácar alimentos para animais. amido.
Imendoas ameixas imendoim. araruta
nrroz atum, avela avelãs azele azei-
-nuas banha bacalhau batatas. balas.
liscoiros bombons bolachas baunilha.
-ale em pó e em orão. camarão. canela
Arametis chocolairs . confeitos cravo
-m nau e em p6.	 iu carnes chá.
.ereais. cominho. crt —e de I,:te cremes

.,eentic ¡eis	 s computas. can.
Tira coalhada ca s iha cebola condi-
ricotas para alimentos	 colorantes.
'Nulificas. dendê doces doces de Fru-
as onninafre PsS gmr'.aR alimentares, em-

andas. ervilhas easovas, extratc de toè-
nate farinhas alimenticias favas fé-

floms fare lo, fermentos leilão
ons frios miras Ocas naturais e cria.

Atiradas all?ose goma de mascar ;ror-
luras grânulos orar de hici aelation
iniahada geléias hervc doce herva
nate hortaliças laonstns arianas leite
•rm.rienr-ln le te em nó ;mime. eir

iinculca louro rri?s
mar's.	 7nante'e:..

Classe 4
Substâncias e rodutos de origem arimat
vegetal ou miti,ral, minérios mritabcos

madeiras cm bruto, ich-: cru
resinas, edras em bruto

•
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*ensadores. boonias. charef , ' elétricas	 Termo n.° 751.430, cla 25-5-1q-
_omutaclores. Interrupezres. tomada: dt I SOCiété de DStribut:en de , 	.•
corrente. tusivei. agare.i:os totograncu: 	 Et Cosmctigne "Dip-rco -

e

Imargarina marmelada macarrái. mas
sa de tomate. aleae melado, mate, mas,

Iasa para a-anatais. molhos, moluscos
mostarda mortadela, rios moscada, no-
zes. Óleos comestiveis, ostras. ovas.
pães, paios. pralinés pimenta. pó s para
pudins. pickles. peixes. presunro& pa.
tês. petit-pois pastilhas. pizzas pudins.
queijos. rações balanceadas para ani
mais. requeijões, sal, saga, sardinhas.
sanduiches. sorvetes. suai de tomate e de
frutas, torradas tapasca. tâmaras, talha-
rim. tremoços, tortas. tortas para ali-

mento de animais e aves, torrões
toucinho e vinagre

Termo n. 9 751.419, de 25-5-1966
Geraldo Regadas de Farias

• Guanabara

Classes: 32, 33 e 50
Sinal de propaganda

.----___—
Termos ns. 751.420 e 751.421, de

25-5-1966
Difibra — Distribuidora de Filmes

Brasileiros Ltda.

Guanabara

DIFIBRA
INDÚSTRIA BRASILEIRA

Classe 1
Filmes, sensibilizantes

Classe 8
Filmes revelados

Termo n.°"751 .422, de 25-5-1966
Asserp — Promoções Ltda.

Guanabara

ASSERP
PROMOÇÕES LTDA .

Nome Civil

Termo n.o 751.423, de 25-5-1966
Fábrica Trianon de Bebidas Ltda.

Guanabara

PALANTINA

Termos ns. 751.424 e 751.425, de
25-5-1966

Giuseppe Vanossi
São Paulo

Vanossi
Indústria Brasileira

Classe 41
Azeite; balas; biscoitos; chooclates; café;
frios; vinagre; massas alimentícias; leite:
queijo, frutas . em 'calda: . sucos; ;drops;
doces; óleos; .comestíveis; peixes;. legu-

mes em Conservas; carnes; açúcar e
cereais

Classe 43
Aguas gasosas naturais ou artificiais:
caldo de cana; ,aidos de frutas; guaraná
refrescos, refrigerantes, soda e xarope

para refrescos

Ei

PRORROGAÇÃO

Classe 8
Relógios, cordas para relógios e

cronômetros

Termo n.° 751.428, de 25-5-1966
usou Andrade Coura

Brasília

13eirnaci
Indústria Brasileira

. Classe 8

Para distinguir os seguintes artigos elé.
trIcos: Rádios, aparelhos de televisão.
pick-ups, geladeiras. sorveteiras, apare.
lhos de refrigeração. enceradeiras, ma
piradores de p& fogões, fornos e foga-
reiros elétricos, chuveiros. aquecedores
'alianças. ferros elétricos de engomar e
passar, batedeiras, cogueteleiras: exare,
medores Ilquidificadores elétricos, má
Quinas para picar e moer legumes
carne, resistências elétricas, fervedorea
estufas, ventiladores, paenlas e bules
elétricos, refletores. ralóalos de ar re
frIgeredia formas elétricas. máquinas
4otográficas e cinematográficas, cam
-aanhas elétricas. garrafas térmicas. re
"actores antornaticos. l âmpadas apare
hos de luz fluorescente aparelhos da
comunicação Literria. eaterilizadorea ron

cinematograticosa . lianas revelados,
oinocuiús, óculos. aparelhos de aproai
mação. abat-juurs e lustres maquinas

para .ayat roupas para aso
doméstico

Termo n.° 751.427, de 25-5-966
Eli Lilly And Company

Estados Unidos da América

"44e4N,

Classe 3
Substâncias químicas, produtos e prepa-
rados para serem usados na medicina e

na farmácia

Termo n. 9 751.429, de 25-5-1966_ ---
Eury Pereira Lona

Guanabara

•

CLINICA
Mecânica Especializada

Classes: 6, 7, 8, 11, 21 e 32
Máquinas e suas partes integrantes. —
Máquinas de agricultura e horticultura
e suas partes integrantes. — Grandes
instrumentos agr,colas, inchisive trato-
res. — Instrumentos de precisão, instru-
mentos científicos, aparelhos de uso co-
mum; instrumentos e aparelhos didáti-
cos; moldes de tôda a espécie; acessórios
de aparelhos elétric ris (inclusive válvu-
las, lâmpadas, tomadas, fios, soguetes);
aparelhos fotográficos, radiofôni.:os ci-
nematográficos; máquinas falantes dis-
cos gravados e filme srevelados. —
Ferramentas de tõda espécie, !exceto
quando partes de máquinas), ferragens
e eutelaria em geral. Pequenos artigos
de qualquer metal. — Veículos e suas
partes integrantes, exceto máquinas e
motores. — Tomais, revistas e publica-
ções em geral. Programas.radiofõnicos.

Peças teatrais e cinematográficas

Termo n.9 751.433, de 25-5-1966
Eli Lilly And CompanY

Estados Unidos da América

KEFGLYCIN
Classe 3

parados para serem usados na znedlicna
'e as farmácia

França

• Classe 48
'ia: a Lustinguir: Perfumes, essências ex.
tratos. água le colônia. agua de aaaaa'
aador. água de beleza, água de'
água de rosas, água. de altazema 	 ta
para barba. loções e tônico: tia
rabe.o.s e para a pele brilhan-ine 'ar).
(Mina. "batons" cosméticos. tua.: aes
de penteados. uer r&eos. ó leos Darb
cabelo, creve réiuvenescente. creme› . gor-
durosos e• pomans para limpeza ia
pele e -mdqu.lagf	 iepilatórjos icso-
dorantes. vinagrt aromático pó de a roz

talco perfumado ou não lá pis para
pestana e sobranceiraa preparadue para
e mheiezar cdios e olhos. cavam, Para
a rosto e para os lábios. sabâe e cr me
para barbeai, sabão liquide perturbado

--br não. sabonetes, denntrictos -en, nó.
pasta ou liquido. sais perturnaAw aaa
banhos pentes. va porizadores de ta a tu-
me. escávas para dentes, cabelos trinan

cílios: saciwnhos nertutnado, preoara-
dos em po, pasta, iiguinos e 11 10105
para o tratamento das unhas disso!.
t7enres e vernizes removedores da cutia
aula." glicerina perfumada para os atoe.
os e preparados para descolorir unhas,
.allos e tantas ou soais artificiais Naos

nãr,a	 nPre
Termo n. 0 751.431, de 25-5- 1966

Tecidos jowal Ltda.. •

Rio Grande do Sul

ectv

4 ,2asse 13
Para distinguir tecidos em geral. teci.
dm para confecções em gerai. paro
tapeçzvias e para artigos de cama
mesa: Algodão. alpaca. cãnhanio, cedia
cProá. casimiras, fazendas e tecidos dd
lã em peças, luta, jersey, linho, nvIon.
eace-paco. perealina, neg. revoa, sede
natural.. tecidee plásticos, tecidos impeee

eadveáa, aeoldos de, pano com
_ 7.0145!

INDÚSTRIA BRASILEIRA

ClaSse 42
Para distinguir: Aquardentes. aperit,
vos, anis. bitter. brandy. conhaque, cer
vejas fernet. genebra. gin. kamel. lico
ars, nectar. punch, pirnpermint, rhurn
'tacos lci frutas sem álcool vinhos ver

muda vinhos espumantes. vinhoi'
quinados e whisky

Têrmo n. 9 751.426, de 25-5-66
.(Prorrogação)

Fabrique D'Horlogerie Chs. Tissot
Fils S.A.	 .

Suíça
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Termo n.o 751.432, de 25-5-1966
"Astec" — Escritórios de Assessora-

mento Técnico Ltda.
Brasília

e P a

indústria Brasileira

Classe 50
Cabogramas e chegues

Termo n.' 751.434, de 25-5-1966
Laboratórios Reunidos Paraná Ltda.

Paraná
-

PROR.ROGACAO,

LINIMENTC

SAN TA HELENA
~Arma

Classe 3
'reparado para set usado na medicaria

e na farmácia

Termo n, 9 751.435, de 25-5-1965
/va. 1-1, Underberg	 Albrecht &

- Cia. Ltda.

Guanabara

Classe 42
),,ra Listinguir: Aguardentes. aperte-
UR, an:z bitter, brandv, conhaque, cer.

velas ternet, genebra. qin Emulei tico
ft:5 nectar. punch pipermint. rhurn
effillCOS e i'ruras sem álcool. vinhos, ver

motia. vinhos espumantes, vinhos
-	 ouinaos P ovh'sltv

Termo n. 9 751.436, de 25-5-1966
• Mappi do Brasil Indústrias

Farmacêuticas Ltda.

Rio de Janeiro

riásIria Brasileira

Classe 3
Lbt produto farmacêutico para ser usa-
do na terapêutica substitutiva das defi-

einelae estrogenlca e progestativa

Indústria Brasileira'

Classe 3
Uni produto farmacêutico para a nor-

malização do ciclo menstrual

Termo n.9 751.438, de 25=5-1966
Instituto Vital Brazil S.A. Laboratório

de Produtos Químicos e Biológicos
Rio de Janeiro

Indústria Brasileira
Classe 3

Uni produto farmacêutico indicado no
tratamento da dismenorréia, cólicas

post-partum, cólicas nefréticas

Termo n.o 751.439, de 25-5-1966
COBAL — Construtora Barreto Ltda.

Rio de Janeiro

Classes: 16 e
Titulo de Estabeelcimento

Termo n. 9 751.440, de 25-5-1966
COBAL — Construtora Barreto Ltda°.

Rio de. Janeiro

Classe 16
Materiais de construção em gera'

Termo n.° 751.441, de 25-5-1966
Casa Marinho PintO Indústria e

Comércio S.A.
Rio de Janeiro

"	 P
INDVSTMA

Termo n.9 751.442, de 25-5-1966
Indústria de Calçados Zaife Ltda.

Rio Grande do Sul

Clavessi
Indústria Brasileira .1

Classe 36
Calçados; chinelos; galochas; pantufas;
pelerines; polainas; sapatos para ho-

mens; senhoras e crianças, sandálias;
botinas e botas

Termo n.9 751.443, de. 26-5-66
Indústria e Comércio "Sójuntas" Ltda.

Pernambuco	 •

-INDÚSTRIA
E

COMÉRCIO

SC5JUNTAS
LTDA.

iNt a." corre,tial

Termo n.9 751.446, de 26-5-66
Luminotécnica Villar Ltda .

Pernambuco

111MINOTÉCNIC'd

VILLAR LTD A.,

Termo n.° 751.444, de 26-5-66
Metalúrgica Bitury Ltda.

Pernambuco

METEREM BUIR 11111
44 m ETALRY's

. Nome comercial
Termo n.9 751.447, de 26-5-66

ftetga Exportadora e Importadora Ltda
- São Paulo

FERGA .
Ind. Brasileira

Classe 1
Acido fosfórico, breu, dióxido de titâneg

litopemio e soda cáustica em escamas

Termo n.° 751.448, de 26-5-66
Bar e Café Nerçio Trancoso Ltda.

São Paulo

NOVO TRANCOSO

Classe 42
Para distinguir genericamente bebidas

olcóolicas
Termo n.9 751.449, de 26-5-66

Transvale Transporte e Comércio Ltd,
São Paulo

TRANSVALE
Ind. Brasileira

Classe 33
Transporte rodoviário de cargas
Termo n.9 751.450 ,de 26-5-66

Panificadora Colorado Ltda.
São Paulo

O O LO R A D O.
Classe 41

Pães, biscoitos, bolachas, bolos e doce
Termo n.9 751.451, de 26-5-66

Panificadora Canárias Ltda.
São Paulo

OANARIAS

Classe 41
Pães, biscoitos, bolachas, bolos e doo

Termo n.9 75..452, de 26-5-66
Doceira Monte Líbano Ltda.

São Paulo
Classe 41

Doces
Termo n.° 751.453, de 26-5-66

Salvador, Correia & Cia. Ltda.
São Paulo

mowvil
BAR n MRWIRYJ

Tèrrno n.° 751.437, de 25-5-1966
Instituto Hormoguimico e Biológico

Sociedade Anônimp
São Paulo

Classe 2
Creolina

Termo n.9 751.445, de 26-5-66
Farinzkia 2 de Dezembro Ltda.

nanattico

ria

Nome comercial

FARNACIA 2 DE DEZICDDRO LTDA.

Nome comercial
Cias e -13



Á\

Térmo n.° 751.456, de 26-5-66
Corei — Comércio e Representações

Ltda.

OOREL
Ind. IStraelleira

Classe 11
Para distinguir: Esferas para rolimans,
enfeites de metal para veículos, molas
para portas de veículos, chaves usadas
em veículos e massanetas para portas

de veículos

Têrmo n.° 751.457, de 26-5-66
"Pão de Açúcar" — Agência de Automó-

veis Ltda.

PIO DE LOCAR
Ind. Brasileira

Classe 33
Insígnia

Têrmo n.° 751.458, de 26-5-66
Fábrica de Espelhos Paraíso Ltda,

São Paulo

PARAISO
/nd. Brasileira

Classe 14
Espelhos e vidros

Tênno n.° 751.459, de 26-5-66
Confecções Sicran Ltda.

-	 São Paulo

SIORAN
rad, Br eileira

(:lasse 36
Para h..,tiuw, n ,1-; Artigos as. acamara:o
s -auras feitas cai gerai: Agasalhos,
a -Ta liS	 paapstas, maçam°, blusa&

caiais. fraldas, galochas, gravatas, gor-
oa jogos dt lanaria, jaquetas, isiquês.
uvas, ligas, lenços, caantSia meias,
naias, mansas, cnandribo, mastilhas, asa.
et6s, palas. penhoar, pulover, peierinaa

pouches, polainas. pijamas, ou.
lhos, perneiras, quimonos, regalos
-oba de chambre. roupão, sobretudos
uspensórios. saldas de banho, sandálias,

sueteres, shorts, sungas, atolas ou aladas,
toucas. turbantts. ternos, uniformes

vestidos

Têrmo na 751.462, "'cl e26-5-66
Elclol Instalações Comerciais Ltda,

São Paulo

RIJOLOL"
Xndó BrasilGira

Classe 8
Para distinguir: Balcões, câmaras e vi-

trines frigorificas, refrigeradores e
instalações

Térmo na 751.463, de 26-5s66
Simula S. A. Indústria e Comércio de

Máquinas
São Paulo

RAMA S/A INDUS
TRIA COUROX6
DE laQUINAS

Nome comercial
Tèrmos ns. 751.46 4e 751:465, de

26-5-66
"Aplival" — Aplicação de Valores

Ltda.
São Paulo

APLIVAL
tad. Brasileira

Classe 33
Título de estabelecimento

Classe 50
Transações de títulos de divida públi-

ca, imbbiliária, hipoteca, por conta
própria ou de terceiros

Têrtaio n.° 751.468, de 263-66
Tintais — Indústria e Comércio Ltda.

São Paulo

TIRM1S
IND. BRASILEIRA

IT
oní§. unasout a \J

Sexta-feira 25
	

DIÁRIO OFICIAL (Seção in)'
	

Novembro de 1966 5017---\
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( ZUMBI
azdo Brasileira

Classe 8
Para distinguir: Antenas para veículos,
auto-falantes, aparelhos de rádio, acumu-
ladores, baterias para veículos, bobinas,
Interruptores elétricos, fios elétricos para
instalação de veículos, faróis e faroletes,
lâmpadas, resistências elétricas, relays,

transformadores e válvulas elétricas Classe 56
Para distinguir: Artigos de vestuários
e roupas feitas em gerei: Agasalho%
aventais. alpargatas, anáguas, blusas.
botas, botinas, blusões. ttninas, baba-
douros, bonéa capacetes, cartola:a, cara-
poças, casacão, coletei), capaa chalca
cachecol% calçados. chapéus. Mascai
antas, combinações. corpsalsós. calças
ças, camisas, eamIsolaa, camisetas
cuecas, ceroulas. colorirmos. cueiros
te mahoras e de crianças, calções,. cal
Mu casacos. eu' Meios, dOosin6s. achar
)en. fantasias, fardas para militarea co
agasta, fraldas, galocha& gravatas. gor-
'os. logos; de angarie. /Quetua, laquês.
luvas, age& lenços. manatia meias
malas, mantas. mandrião, mantilhas. pa-
letós. palas, petaboar, pulovea. pelerinaa.
Oenoss, ponches. polainaa pijamas, pu-
nhos, perneiras. fautmanea, segaloa
sobe de chambre, roupão, sobretudo&
cupests6rioc. saldas de banho. sandálias,
metem, shorts. sungas, stains ou sineira

toalete, guri:mates. ceratos. rosacetsies
a vestidos

braas, botinas, blusaes, buinac, baba-
douro.% bonés, capacetes, coles. cara-
puças, casacão, coletes, caças, chales.
cachecols, calçados, a.hapeua, cintes
antas, combinações. corpinhos. calças
ie cenhoras e de crianças. calções. cal.
ças. camisas. camlsolas. camiseta.-
cuecas, ceroulas, colartahos, eueLreo
>aias, casacos. cáinelos.z.?erninós, echar.
aes, fantasias, tardas para militares co-
emais. fralda., galochaa graveass, am-
ua, Jogos de lingerie, lauetas, laquês.

luvas. imas.
mai0s, mantas, mandrião, mantilhas. pa-
tetóa. palas. penhoar. paloves. pelerinas.
laugas, pouc.hes. polaina& pijamas, pu-
nhos. perneiras, quiruonaa, regalos,
rotas de chambre, roapau, asbretudos,
uspensórios. saidas de banão, sandálias.

sueterea shorts. sungas. atolas/ ou siadas,
toucas, turbantes, ternos, uniformes

e vestidos

Classe 11
Peffageas, keramentas de tilda eapâcla.
cutelaria em geral e outras are:go° de
metal a saber: Alicates, alavancas, a-
arame liso co farpado, asaadeirea, açu
mações de metal, abridores do laca
Careiros; brocas, bigornas, balae/as
bandeijas, bacias, baldes, bimbonieres:
bules; cadinhos, cadeados, castiçais, co-
lheres para pedreiros coarentes, cabides
chaves: cremones, chaves de parafusos
cone ?'e para encanamento, colunas.

adiras de metal para portões, salgos
meara chaves de tenda, chaves isolêssa
cabeções, canecas,. aipos, cache poça:,
centros de mesa.. coqueteleiras, caiam]
para acondicionamento de atmentea
caldeirões, caçarolas, chaleiras, cai`cia:,
raa, conchas coadores; distintivos, de,'
bradiças; enxadas, enaracibea esferas', Ile
engates; esgtachos, enfeites para ara-ilesa
et:tribos, esteran para arreios, 2SIMID.Q,

deitas; formões, aaces, ferro para i;ora.r.
capina terrolhis, facas, facões, iasaaa
duras ferre comum a carvão, faruteltaia,
tunis. tõrinas para doces, freios ',mau
estradas de ferro, frigideiras; gaucha-
grelhas, garbs, ganchos para qucd.re9
9onzis pare darruagens; insigniac; asa
mas, lâminas, iirmairoa, latas de :Lata
jarras; machacilas.has, molas para .aarta,
Molas para venezianas, martelos,
retas, matrizes; navalhas; puas; pás, pre,,
gos, paratusos, picões, porta-gêlo;
seiras, porta-pão, porta-jóias, paliteiroa,
panelas, roldanas, ralos para p:as, w„bla
r.03,. regadores; serviços de chá e eafa2
serras, serrotes, sachos, aacarrolhai asa
solaras, talheres, atlhadeiras, torqueveA
tenazes, travadeiras, talar dt arame, tinv
neiras, trincos, tubos Para encanamos"
trilhos para pinas de correr. taças,
travessas, turibulos: vasos, vasi1lian2e9

e verruma
Taram n.9 751.466, de 26-5-66

V S indúatria de Artefatos de Metal@
S. A.

São Paulo

PEROEPIN
'Ind. BrasileirA

' Classe 17 •
Alfinetes para papéis, clips, estiletea
para papéis, furadores, grampos paria
papéis e para grampeadores e perces;

vejos

Urino n.° 751.467, de 26-'5-66
aganização .AMF de Indústria e

Comércio Ltda.
São Paulo

o

EIRASILEMOV
Classe 36

Para distinguir calçados em gera/
Térmo a.° 751.469, de 26-5,66

Etrandenka Indústria e Comércio Ltdei,
São Paulo

Ind

Classe 8
Fra Casaingair nbajourea e lustres

Tênno n.° 751.454, de 26-5-66
Adega da Moraria Ltda.

São Paulo

MORARIA
Eado r ci1C'Are,

Classe 42
Para distinguir: Aguardentes, aperia-
v03. ali% bater, branda, conhaque, cer.
vejas, ternas, genebra. gin; kiirel, Uca
res, nectar. punch pipermint. riauin
cucos de frutas sem álcool. vinhos. ver.

mouth, vinhos espumantes, vinhos
quinados e whaav

'nasalo n.° 751.455, de 26-5-66
Au to Elétrico Zumbi Ltda.

São Paulo
•

'rirmo a.• 751.461, de 26-5-66
Confecções NeItex Lede.

São Paulo

!and. Brasilerrà
Classe 36

Para distinguir: Artigos de vestuários,
- roupas teima em geral: Agasalhos
mesada, elpargaia% anáguas., blusas.
aas, 0. nas, blusões,	 boa baba.
Touros, banas. capacetes, cartolas, cara
puça& casacão, coletes, capas, abales
zashecols, calçados, chapéus. cimos
cintas. combinações, corpinhoa, calças
le senhoras e th crianças, calções, cal-
:as, cmisas, camisolas. camisetas
suecas, eeroalas, colarinhos, cueiros
ajas. CAPRCOS, chinelos, dominas. achar

1)25. funtalas fardas para militares co

Têrmo n. 751.460, de 26-5-66
Hoje — Indústria de Malhas Ltda,

São Paulo

110 ir
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Têrm on.° 751.476, de 26-5-66
Ricordi Brasileira S. A. Editorial e

Comercial
São Paulo

Têrmo n.° 751.470, de 26-5-66
Scali — Indastria e Comarcio de Peças

Para Autos Ltda.
São Paulo

• Classe 21
Para astinguir: Veiculas e suas partes
iraeorantes: Aros para bicicletaa, auto-
móveis. auto-caminhões. aviões. amor.
tecedores, alavancas de câmbio, barcos.
breques. braços para veiculas. bicicle-
tas. carrinhos, de mão e carretas, nana
nhonetes. carros ambulantes. caminhões
ooro& tratores. carros-berços. carros.
tk- rf carros-irrigai-lora& carros, car-
roças. carroçerias. chassis, chapas cir..
calares para veiculas. cubos de veiculas,
Corrediços para veiculas. direção. desli-
parlaras estribos escadas rolantes, ele.
vaaares para passageiros e para carga
engates para carros. eixos de direção.
treine. frontoras para veículos. guidão
locomotivas, lanchas motociclos, molas
motocicletas, motocargas mato furaões.
manivelas, navios Ônibus. para-choaues.
paraaamaç	 brisas. pedais. pantões
rodas para bicicletas. ra , o. !Nara
tas. reboque -adiadores para veículos
rodas para veicu las seuins. triciclos. ti

„ mates pare veiculas. vagões, velocipe-
dee. varetas k contrõle dc afogador e
acelerador	 troteibus. varaes de

carros toletes para carros

Têrmo n.9 751.471, de 26-5-66
Concrefix Comércio e Indústria Ltda.

• São Paulo

M. CREFI
IND BRASILEIR4

Clag‘e 16

Para diatinguir: Materiais para constru
;õet • decorações: Argamassas, argila
areia, azulejos, batentes. balaustres. blo
COE' de cimento. blocos para pavimenta
çáo. calhes. cimento. cai, cré. chapa:
Isolantes, caibras, caixilhos. colunai
chapas para coberturas, caiam dágua
caixas de descarga pare etixos. edifica
çaies premoldadas. estuque. emulsác ck
base asfáltico, estacas.,esaattedrias. estru
turas metálicas para construções, lame
las de metal. ladrilhos. lambris, luva.
de junção. lages. lageotas. material liso
ante contra frio e calor, manilhas. ma&

sal pare revestimentos de partdea, ma-
deiras para construcõe& samaicos. pra
dutos de base asfálaco, produtos tama
tornar impermeabilizantes as arganaz,
soa de cimento e cal, hidráulica. pedre-
gulho. produtos betuminoso& impermea.
billzantes líquidos ou sob outras formas

c

Tasamo n.° 751.472, de 26-5-66
Antenas Multi-Direcionais Ltda.

São Paulo

MAáSn . Brasileira
Classe 8
Antenas

Té;mo n.° 751.473, de 26-5-66
Milton Martins Ferreira

São Paulo

"FLONOLAR" /
Ind. Brasileira

Classe 2
Substâncias e preparações quimicaa
usadas na agricultura. á saber: • adubos
adubos artificiais para o solo. álcalis
para fins agricolas, bacteikcidas. ceras
para enxertas. cianamide de calca
como adubo para o solo detumaiores.
desinfetantes usados na agricultura e
na horticultura. escórias basicas para
adubos, leias para exterminar ani-
mais e iaantas daninhas. extratos de
quassia para fins horticolas. tertilizan.
tes. para o solo. formicida. guano. ume.
rauça_ massas para enxertas pastilhas
para destruir insetos, preparações para
nresarvar o solo. preparaçaiel para des-

trui! insea . hervas e plantas dani-
nhas, sais para fins agricolaa. sais para
fins horacolas. substâncias quimicat
aara desfrui, insetos. hervas e Plantas
daninhas venenos contra a vermina

venenos para insetos e vlsgos
contra lagartas

Têrmo n.° 751.474, de 26-5-66
Auto Pôsto São Dimas Ltda.

São Paulo

maKO DIMAs"ind. Brasileira
Classe 47

Para dast-intuir combustiveis. lubrificai)
tes. substâncias e produtos destinados à
iluminação e ao aquecimento: álcocii
motor. carvão a gás hidrocarboreta
gás metano. butano t propano, gás co.
garrafada, gás liquefeito gasolina. gra.
zoa lubraficantes, óleos combustiveis.
óleos lubrificantes, óleos destinados 'a
iluminação e ao aquecimento 6leoi Para

amortecedores. Detraia° e querosene

Termo n.9 751.475, de 26-5-66
Taxi-Cai' S. C. Ltda.

*TAXI- VICAR"

Classes: 8, 32 e 33
Insígnia

Têrmo n.° 751.477a de 26-5-66
Latem Recuperação de Metais Ltda.

São Paulo

."LATEM"
Ind. Brasileira

Classe 33
Recuperação de metais

Taamo n. 9 751.478, da 26-5-66
Nelson Grande, João Grande e Antônio

Grande
São Paulo

"TRIO CRUZEIRO-
DO SUL FAULISTI

• NHA,SERENINHO
NADINHO"
Ind. Brasileira

Classe 32
Programas radiofônicos, televisionados

e revistas

Têrmo n.° 751.479, de 26-5-66—
Cantina Casa Verde Ltda.

São Paulo

"CASA VERJEu
Ind. Brasil

eira

Classe 41
Pimentões e beringelas recheadas, bata-
tas fritas, maionezes, rizotos, lasanhas,
saladas diversas, feijoadas, arroz, fei-
jão, arroz de braga, bife a milaneza, à
cavalo, à portuguesa, ravioli, gnocchi

e churrascos
Têrmo n.° 751.480, de 26-5-66

Indústria de Móveis Cabana Ltda.
São Paulo

a er CARBONE"
ind . Brasileira

Classe 40 •
Móveis em geral. de metal, vidro. de
aço madeira. estofados ou não. Enchi
iive móveis para escritórios: Armários
armários para banheiro e para roupas
ludas. - almofadas. acolchoados para
móveis. bancos: balcões. banquetas
bandejas domiciliares, berços, biombos.

cadeiras, carrinhos para chá e café,
.:onjuntos para dormitórios. conjuntos
mim sala de jantar e sala de visitas,
conjuntos para terraços. Jardim e praia,
'onitintois de armários e gabinetes aura
:opa e casinha. cama& cabides, cadeiras
caia rórias. cadeiras de balanço, caixas
le rádios, colchões, colchões de moias,
iispensas. divisões, cavalas discotecas
ie madeira. espreguicadeiras. escrtvanl.
lhas. estantes. guarda-roupas. mesas,
nesinhas mesinhas para rádio e te.evi.
ão. mesinhas para televisão, moinuras
sara quadros, oorta-retratos, poltronas.
aoltronas-camas, prateleiras. porta-chaa
aéus, sofás sofás-camas travesseiros •

varia

Têrmo na 751.481, de 26-5-66
Hug's — Conssrvas Alimentícias Ltda.

São Paulo

Classe 4141
Composto de frutas am conservas, legu-
mes em conservas, peixes cru conservas,
massa de tomates, sardinhas, palmito,
em conservas, salsichas em conservas,
camarão em conservas e doces em

conservas

Termo n.0 751.482, de 26-5-1966—
Organização A. B. de Despachos SC.

Limitada
São Paulo

"ORGANIZAÇA0 -s
A •B•DE DES)PACHCB

Classe 33
Titulo

Termo n.9 751.483, de 26-5-1965
Madeireira Carga Ltda.

São Paulo

"CARGIL" -
Ind. Brasileira

Madeiras em bruto

Termo n.° 751.484, de 26-5-19a6
Izidoro Teixeira da Silva e Izael

Teixeira da Silva
Classe 32

"IRMOS SILVA"
Ind. Brasileira

São 'Paulo
Programas radiofônicos, televisionados e

revistas

ermo n.° 751.485, de 26-5 1966
Antonio Pavanelli & Filho Ltda.

• São. Paulo

*TUDOCAR"
Ind. Brasileira

ixt IgjG 1'S .7., eira'
ind.

Classe 21

'ara listmguir: Veiemos e suas partes
nteurantes: Aros para bicicletas. auto-
inoveis. auto-caminhaes. aviões amor-
tecedores, alava. as de câmbio barcos,
breques, braços para veiculas. Mack-.

111111~",..~~...~~19~••••

SCALI
IND. BRASILEIRA

'para mi-Min:tento e outros coma na pa
vimentação, peças ornamentais de cl
nento ou gesso para tetos e paredes,
papel para torrar casas, massas anu
ácidos para uso nas construções. par
guetes. portas. portões, pisos. soleira.
para portas, tijolos. tubos de concreto
telhas, tacos, tubos de vintilação. tan
ques de cimento, vigas. vigamentos

vitrais

Classe 33
Titulo



Termo n.° 751.493, de 26-5-1966
Sir — Indústria e Comércio de Malhas

Limitada
São Paulo

(/ ROLA -NYL
Ind. Brasileira

Classe 3b
Para distinguir: Artigos de vestuários
e roupas feitas em geral: Agasalhos
aventa!s, alpargatas. anáguas, blusas.
botas. botinas, blusões. boinas baba.
douroe. bonés, capacetes, cartolas, cara.
puças casacão, coletes, tapas, chalei:
cachecols, calçados, chapéus, cintos.
cintas, combinações. corpinhos. calças
de senhoras e de crianças calções. cai.
saias, casacos, chinelos, dominós, achar-
pes. fantasias, fardas para militares, co-
legiais. fraldas, galochas, gravatas, gor-
ros, ogos de lingerie, jaquetas, leques
cuecas, ceroulas. colarinhos, cueiros
ças. camisas, camisolas, camisetas,
luvas, ligas, lenços, manhãs, meias:
maiôs, mantas. mandrião: mantilhas. pa-
letós, palas, penhoar. pulover, pelerinas:
pangos, pouches. Polainas, pijamas pu-
nhos, perneiras, quimonos. regalos.
robe de chambre, roupão, sobretudos.
suspensórios, saídas' de banho. sandálias.
sueteres, shorts, sungas, atolas ou slacks

toucas, turbantes ternos, uniformes
e vestálos

Termo n.° 751.494, de 26-5-1956
Auto Pôsto Lorenzini Ltda,

São Paulo

r LORENZINI
Ihd. Brasileira

Classe 47
Artigos da classe

rermo n.° 751.495, de 26-5-65
Administradora de Bens Adaneto S. A.

São Paulo

ADANETU
'.na. Brasileira

Classe 16
Artigos da classe

rantes para veiculos. vagões. velocipe
Para distinguir: Artigos de vestuários

carro, .? toletes Da r2 carms

"PORTINTACO"
Ind. Brasileira

Classe 16
Tacos

_
Termo n.° 751.488, de 26-5-1966

Luiz Gonzaga Jaquinto
São Paulo

" IVOMAR'
Incd, Brasileira

Classe 36
Calçados .

n

	•

STEELFER
[ IND. BRASILEIRA

..ememeen~

IND. BRASILEIRA

" Classe 32
Para distinguir: Albuns, almanaques,
anuários, boletins, catálogos. Jornais,
livros, peças teatrais e cinematográfi-
cas, programas de rádio e televisão,
publicações. revistas. folhinhas impres- 	 10.1

sas e programas circenses

Têrmo n.9 751.502, de 26-5-66
Empreza de Pesca Massari Ltda.

São Patdo

:IV DE NOVEMBRO
!Ind. Brasileira

Classe 2!
Artigos da classe

Termo n.° 751.497, de 26-546
Indústria Mecânica Carpi Ltda.

São Paulo

nAR
'fin

R

a. Brasileira
Classe 8

Torneiras e registros para liqui los
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tas, carrinhos de mão e carretas, mui-
abonares. carros ambulantes. caminhões
carros. tratores, carros-berços. carros.
tanques, carros-irrigadores, carros. car-
roças. carrocerias, chassis, chapas cir-
culares para veiculos, cubos de veiculos
corrediços para veiculos. direção.. desli-
gai:beiras, estribos, escadas rolantes, ele-
vado- para passageiros e para carga
engates para carros, eixos de direção
freios, fronteiras para veiculas. guidão
locomotivas, lanchas. motociclos, molas
motocicletas, motocargas moto furgões
manivelas, navios ônibus, para-choques
p . amas. para-brisas. pedais, pantões
rodas para bicicletas, raios para bicicle
tas. reboque, radiadores para veiculos
rodas para veiculas, seuins. triciclos, ti-
rantes pare veiculos. vagões. velocipe.
des. vararas cie contrôle do afogador
aceierado troleis. troieibus, animes dt

carro toletes para carros

Termo n.° 751.486, de 26-5-19C6
Organização Jonel de Contabilidade.

Limitada
São Paulo

r " JONEL
Ind. Brasileira_

Classe 33
Contabilidade

ire(S--Mo n.° 751.487, de 26-54966 •
Portintaco	 Indústria e Comércio de

Artefatos de Madeira Ltda.
São Paulo

Termo n.° 751.489, de 26-5-1966
Rematec — Refrigeração e Máquinas

Técnicas Ltda.

São Paulo

"REMATEC"
Ind. Brasileira.

Classe s
Para distinguii os seguintes artigos- elé-
tricos: Rádios, aparelhos de televisão.
1hos de refrigeração. enceradeiras, as-
piradores de nh fogões, fornos e foga-
reiros elétricos. chtuniros. aquecedores.
balanças, ferros ekl-icos de engomar e
passar, batedeiras, cooueteleiras. expre-
medores 110111(1.1f adores elétricos, má-
quinas para wc Ir e moer legumes e
carne, resistências elétricas, fervedores
estufas. ventiladores, paenlas e bules
elétricos, refletores, relógios de ar re.
hl gerada formas elétricas. máquinas
fotográficas	 cinematográficas, Caltt•

painhas elétricas, garrafas térmicas. re-
gadores automáticos, lâmpadas, apare.
lhos de luz fluorescente. aparelhos de
comunicação interna, esterilizadores con-
densadores, bobinas, chaves elétricas
comutadores, interruptores, tomadas de
corrente, fusiveL aparelhos totográ ticos
e cinematog rágicos. filmes revelados.
binóculos, óculos, aparelhos de aproai
mação. abat-lours e Iuatres máquinas

para lavar roupas para uso
'doméstica

Termo n.° 751.490, de 26-5-1966
Artefatos de Couro "Spinedis" Ltda.

São Paulo

" SPINEDIS
Ind. Brasileira'

Classe . 35
(ss....os e piles preparadas ou não, ca-
murças. couros, vaquttas. pelicas, e ar.
tetato dos mesmos: Almofadas de cou-
ros, arreios, bolsas. carteiras, caixas.
chicotes de couro,, carneiras, capas para
álbuns e para livros, embalagens de
couro, estojos, guarnições de couro para
automóveis, guarnições para porta-blo
cos, malas, maletas, porta-notas, porta.
chaves, porta-niquela, pastas, pulseiras
de couro, rédeas, selins, sacos para via-
gem, sacolas, saltos, solas e solados.

tirantes vara arreios e valises

Termo n.° 751.492, de 26-5-1966
Mundial Despachos Aduaneiros Ltda,

São Paulo

MUNDIAL
Ind. Brasileira

Classe 33
Sinal de propaganda

Classe 21
Para distinguir: Veiculos e suas partes
ntegrantes: Aros para bicicletas, auto.
móveis auto-cas.inhões, aviões, amor
.acedores, alavancas de cambie, braços
breques. .raços para veiculos, bicicle-
tas, carrinhos de mão e carretas, canis
ihonetes, carros ambulantes. caminhões
-arma tratores, carros-berços carros.
tanques, carros-irrigadores, sarros, ear.

'aças, carrocerlas. chassis, chapas dr
miares para veiculos cabos de velcu/os
engates para carros, eixos de direção
corrediços. para velculos, direção datil-
sadeiras, estribos, escadas rolam ele.
freloa, fronteiras para velculos. guidão
!ocomotivas, lanchas, motociclos, molas
motocicletas, motocargas, moto furgões
rodas para bicicletas, ralos para bicicle-
tas„ rebocares. radiadores para veiculos

varetas de contróle do aNsgador e
celerador, tróleis, troleibus. varaes de

manivelas, navios, ônibus. para-choques
aara-lamas, para-brisas. pedais mintas!:
'mias pare veiculas, reuna, triciclea,

Têrmo n.° 751.496, de 26-5-66
Entregadora e Transportadora XV de

Novembro L'-da.
São Paulo

Classe 41

Churrziscos, lanches, refrescos, 1,e,iscoi
eetc.

Termo n.° 751.499, de 26-5 66 ---
Rômer Editora S/C

• São Paulo

MASSARI
Ind. Brasileira

Classe 41
Peixes e crustáceos em conserva, fres-

cos, secos ou salgados

Termo n.° 751.500, de 26-5-66
Steelfer — Materais Para Construção

Ltda.

São Paulo

•

Classe 5
kço em bruto, aço preparado. aço
foce. aço para ripas. aço fundido, aço
sarcialmeSite preparado. cimento mea
•efinado, bronze, bronze ao bruto ou
larcialmente trabalhado, bronze de
nanganés, bronze em pó, brotas, em
aarra. em fio. einenbo em • bruto ou
oarcialmente tiabalhado, aço pálio- aço
'finco, cobalto, bruto ou parcialmente
'rabalhado, couraças. estanho bruto ou
larcialtnente trabalhado. ferro em bruto.
In barra, ferro manganês. ferro velho,
gusa em bruto ou parcialmente &abai
liado. gusa temperado. gusa maleável,
áminas de metal, lata em falha. latão
em fe]ha, latão em chapas, latão em

Térino o.° 751.498, d: , 26.5 .`-5
Bar, Café e Lanches "Bar' ,::c

Jaguara" Ltda.
São Paulo

ROXO D2 JAUUA-

; Ind. Brasileire

Termo n.o 751.491, de 26-5-1956
Auto Mecánicva Sounel Ltda.

São Paulo

" SOUNEL
Ind. Brasileira



amêndoas, ameixas, amendoim, araruta
'noz, atum. aveia, avelãs, azeite. azei.
canas, banha. bacalhau, batatas. balsa.
oiscoitos. bombons, bolachas. baunill
:até em pó e em grão. camarão canal,
an pau e em Dó. cacau. carnes. ata
.aramelos, chocolates. confeitos, cravo
cereais. cominho. creme de leite, cremes
sllmenticlos croquetes. compotas. can
sica coalhada, castanha, cebola, condi
alentos tiara alimentos. colorantes
chouriços, dendê. doces. doces de ira
• espinaire. essências alimentares. em
radas, ervilhas. enxovas, extrato de to
nate, farinhas altmenticias, tavas, la
mlas, flocos, farelo, termentos,
aça& trios, trutas sêcas naturais e ais
alizadas: psicose. gume de mascar. gor
luras. grani:tos. • grão de bico. gelatina

geléias. herva doce. hena
rate. hortaliças, lagostas. Lingua& leite
condensado.' leite em ota legumes eu
:onserva, lentilhas, linguiça, louro. mas
0.as alimenticia& mariscos; cnaateiga
margarina. marnielada. macarrão. mas
(a de tomate, mel e melado. mate, mas.
tas Para mingaus, molhos moluscos
irastarda. mortadela, nós moscada, ao
seis; óleos comestiveis, ostras, oval
iaes. oiaos. orlinés. pimenta cós para
▪ pickles, peixes. presuntos. Pa
és, petit-pois, astilhas. pizzas. pudins
moo& rações balanceadas para aná
nms, requeijões, sal, saga. sardinhas
rauduiches. salsichas, salames, sopas en
atadas, sorvetes, sucos de tomates e_.de
auras: torradas, tapioca. amara& iniba

tremoços tortas, tortas para ali
Mento de animais e aves, torrões..

toucinhc e vinagre 
Têrmo n.9 751 . 506, de 26-5-66

Zumalá — Materiais Para Escritório
Ltda

MULA MATERI-
AIS PARA ESCRI-
TORIO IT2DA.

Nome comercial
'Tèrmo n.9 751.507, de 26-5.56

Zumalá — Materiais Para Escri:ório
Ltda.

São Paulo

MALA
Ind, Brasileira

Classe 17
Para distingui, Artigos, instalações e
máquinas para escritório e desenho, as-
sim discriminados: abridores para car-
tas. almofadas para carimbos, apontado
ars Paa lápis. barco para mata-borrões.
borracha para apagas, caixas para cor.
respondência canetasaintelro, clips Pa
nata papéis, cola, colchetes, 	 apassoi
',:estas para papeis. cravons. datadores
esquadros para desenhos. estofos asco
lares, estofos para desenho. fitas para
ganchos giz. goma-arábica gratite pa-
ra -lapiseira. instrumentos de desenho
de escrever, lacre, lápis. lapiseiras má
liNnas de calcular. máquinas de escre
ver máquinas de gram pear máquina,
de somai mnihartnres nainéi g nem,:
lesos ,apéis yercevelLs, porra
canetas porta-carimbos, po r ta pape

protetores para raças, raspadeiras, ré.
emas para desenho té las e tinteiros

Têrmo n.° 751 .508, de 26-5.66
Remo Gustavo de Simone

São Paulo

SORVETINA
Ind. Brasileira

Classe 41
Doces gelados

Têrmo n.° 751.513, de 26-5-66
Elastropac Embalagens Plásticas iada

sgo Paulo

FLEXOM "
Ind. Brasileira

U. 23
Saquidhos plástico

Têrmo n.° 751 .509, de 26-5-65
Remo Gustavo de Simone

São Paulo

SORVETEI
Ind. Brasileira

Classe 41
Doces gelados

Urra° n.° 751 . 510, de 26-5-66
Companhia de Tecidos • Jos?". Gitti"

São Paulo

PRORROG4A0

Classes: 22, 23 e 36
Sinal _de 'propaganda

Tèrm-o- n.° 751 .511, de 26-5-6-6--
Companhia de Tecidos "José Gitti"

São Paulo

PRORROGAÇÃO

Classes: 22, 23 e 36
Sinal de propaganda

Têrmo n.9 751.512, de 26-5-66
Galeria de Antiguidades Pamplona

Ltda .
Sio Paulo

" PAMPLONA	 .
ind. Brasileira

Classe 33
R epreselticações

vergalhóes, liga metálica, limarias
magnésio, manganês. metais não tuba.
lhados ou parcialmente trabalhados . me-
tais em nassa. metais estampados
meta is para solda. niquel, ouro, zincc

corrugadc e zinco liso em trilhas
•Têrmo n.° 751 .501, de 26-5-65

"Euterapia" — Indústria e Comércio
Lida

São Paulo

BUTERAP IA
Ind . Brasileira

Casse 48
rara distinguir: Pertumes. essências es-
tratos. água de colônia, água de touca
dor agua de beleza, água de quine
água ia rosas. água de ai azema, água
para barba loções e tónicos para o:
Cabelos e para a pele. brilhantina. bali.
dolina. "batons" cosméticos. ttxadore:
de penteados. Petróleos. óleos para o:
cabelo creme seva nescenre. cremes por
durosos e pomadas para limpaza da
peie a - maquilage". lepilatórtos. deso
durante,. vinagre aromática pó de arror
• talco perfumado ou tia°. opta para
pestana e sobranceiras. arepados para
embelezar cílios e olhos. carmim Pare
o rosto e para os lábios, sabão e creme
para barbear. sabão liquido pertumack
ou não, sabonetes, lentaricios em Pó
pasta ou liquido, sais pertumados lizt a
banhos, pentes. vaporizadores de perto
toe; cace:mas para dentes, cabelos, unba:
• clima saquinhos pertumado.. prepara
dos em pó* pasta. liquido e Mofos
praa o tratamento das unhas. dissoi
ventes e vernizes, removedores da agi
cuia. alicerina aramada para os cabelos
• preparados para descoloir unhas
Cibos e pintas ou sinais a tif 'ciais. óleos

para a Pele

Têrmo n.° 751 .503, de 26-5-66
Auto Pôsto Nunca Fecha Ltda.

São Paulo

NDAÇA, pycHa
Ind. brasil elra

Classe 33
Estadia, lavagem e lubrificação de

veículos
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Têrmo n.° 751.504, de 26-5-66 •
Distribuidora de Drogas e Accesserios

Para Farmácia Ltda.
São Paulo

eira

Classe 3
Produtos farmacêuticos

Têrmo n.9 751.505, de 26-5".16
Stop-Chopp Restaurante Ltda.

São Paulo

STOP—CHOPP
Ind. Brasileira

Classe 41
Alcachofras. aletria, alho, aspa ruo.
açúcar. alimento paa animais. mudo

Têrmo n.° 751 .514, de 26-5-66
Lanches Liderança Ltda.

São Paulo

" LIDERAIA"
Ind. Brasil eiraeira

Classe 41
Lanches de: Alche, presunto, mortadela.

salame, salsicha, roz-bife, queijo e
churrascos

Têrmo n.° 751 . 515, de- 26-5-66—
Mecânica Bresser Ltda.

São Paulo

n BRESSER"
Ind. Brasileira

Classe 21 "
'ara distinguir Veiculos e suas oartee
ntegrantes: , Aros para bicic letas, atito»
nnvers. auto-caminhões, aviões. amora
ecedores, alavancas de castlito barco&
vaques braços para velei:los. bicaria-
as carrinhos as mão e carretas -anila
i/asnetes. carros ambulantes. caminaões.
:arros. tratores, carros- berços earron.
cana, les. carros: irrigadoes. carros caro
sças. cerrocerias. chassis. chapas Cir.
aliares para veiculas. cubos de velaulos.
:orrediços para veiculas. direção. *ali-
ladeiras, estribos, escadas rolantes. ele»
'adores para passageiros e para carga.
migares para carros. eixos de direção,
meios, tronteiras Para veical0s. guidão*
~miau. lanchas. motociclos. molas,
notocicletes. morocargas. moto furgões.
nani velas, navios. ónibus; para-choques.
ora-larnas. para-brisas. parlais. patirões.
odas para bicicletas., ralos para Neide.
os. reboque. radiadores para veiculo&
udaa para veiculo& selins. anciclos. ta*
'entes Para veiculo& vagões. aelocipea
lea, varetas de contrõle do alugador It
-acelerador tróleis. trole,bus varaes de

carros. toletes ala -arras	  _
Tèrmci n.° 751 .516, de 26-5-66

U T P Brasileira de Soldas Ltda .
São Paulo

Classes: 5, 6, 33 e 50
Snal de propaganda

Têrmo n.9 751 .518, de 26.5-66
.1 Panificadora dos Autonomistas Ltda,

São Paulo

AUTONOMISTAS
Ind. Bva;-1.1eira

Clé-se 11
Pão
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DILSO E DELCIO
Brasil eira

Classe 32
Programas radiofônicos, televisionados

e tevstas

Termo n.9 751.520, de 26-5-66
Comércio de Tecidos Santa Eliza Ltda.

São Paulo

SANTA ELIZA.
Ind. Brasileira

Classe 23
Para distinguir . fecidos em geral. te
eidos para confecções em geral. Pare
tapeçarias e pare -algos de cama
mesa: Algodào. alpaca. cânhamo, ceia
carpa. casemiras fazendas e teedos
hl em pecas. juta. Iersev. linho avlon
paco-paco, percaline. rand. ravon. seda
natural. tecidos elásticos, tecidos tm.
permeahilizantes e tecidos de nano mire

e vestidos

Nome comercial

Termo n.9 751.523, de 26-5-66
G fi G - Representações do Artezanato

Ltda.
São Paulo

" G & G "
Ind. Brasileira

Classe 33
Titulo

Téhno n.9 751.524, de 26-5-66
Comercial Pizicola Ltda .

São Paulo

RIZICOL11,9
Ind. Brasileira

•Cla,-se i I
Alcachotrl;	 alei:ria	 alho	 espargos
acácar a lima mo, para animais amide
amendrias	 s as -irriendoim araruta
arroz. atum nvo,n	 vpiãs aze te azei.
tonas	 -alhal: batatas. balas

biscoitos, bombons. bolachas, baunilha.
café em pó e em grão, camarão, canela
em pau e em pó. cacau. carnes, chã.
caramens. chocolates, confeitos, cravo
cereais, cominho, creme de kae. cremes
alimenticios, croquetes. compotas,. can-
¡Oca coalhada, castanha, cebola, condi-
mentos para alimentos, colorantes,
chouriços, dendê, doces, . doces de- tru-
tas, espinafre essências alimentares, em-
padas, ervilhas, enxoval, extrato de toe,
mate, farinhas alimenticias, lavas. fé-
culas, flocos, tareio, fermentos.. tellac
figos, trios, 4rutas sécas naturais e Cria.
militadas, glicose, goma de mascar, gor-
duras. grânulos. grão de biCi . gelatina
goiabada. geléias, herva doce herva
mate, hortaliças lagostas, linguas, iene
condensado. le:te, em pó. legumes era
conserva, lentilhas, linguiça louro, mas.
sas alimentadas, mariscos, manteiga.
margarina, marmelada macarrãi, mas-
sa de tomate, mel e melado, mate, mas-
sas para . nangaus, molhos, moluscos
mostarda, mortadela, nós moscada.- no-
zes. óleos comestiveis. • ostras, ovas.
pacs, paios pralincs pimenta, pós para
pudins, pickles, peixes, presuntos, pa-
tês. petit-pois pastilhas. pizzas pudias:
queijos, rações balanceadas para ani•
mais, requeijões, sal, and. sardinhas.
sanduiches. sorvetes, rad de tomate e de
trutas, rorradas tais:oca, tâmaras, talha-
rim, tremoços, tortas, tortas pare ali-

mento de animais e aves. torrões
toucinho e vinagre

Termos na. 751.525, 751.531 e 751.534,
de 26-5-66

Plastopac Embalagens Plásticas Ltda.

ELA STOPAC
Ind. Brasileira

Classe 38
Sacos de papel e caixas de papelão

Classe 38
Sacos de papel e caixas de papelão

Classe 28
Saquinhos plásticos

Tern on.9 751.526, de 26-5-66
Porcelana Nova Estrela Ltda.

São Paulo

NOVA ESTRELA
Ind. BrasileirP

Classe 33
Vítulo

Termo n.'7-751.-.535:–Cle 26-5Á-6
Indústra e Comércio de Móveis Irbaf

r,tda .
São Paulo

" I RBAF"	 ,
Brasil eira

• .m.sist St`

viáveis eu rai de as. ta I vidro rl

iço madeira ,-stotados ou não. indo
mve móveis para escritórios: Armário,
Irmã rios para anheirc e para roupa
.sadas	 alisa-	 acolchnades

móveis	 alcõef,	 banqueta,
*san de 1as lornicib res 'nen os biombo.
:adeires, .caran 1 1	 para chã e eaér

conjuntos para dormitórios. conjunto.
para sala de jantai e sala de visitas
conjuntos vara terraços, jardim e praia
conjuntos de armários e gabinetes pari
copa e casinha. cama& cabides, cadeira:
giratórias. cadeiras de balanço. caixa
de rádios, coicbaeo, colchões de molas
dispensas, divisões. divano .discoteca
de madeira. espreguiçadeiras, eacrivazu
abas, estantes. guarda-roupas, mesas
sietnhas taesinhat para radio e tearvi

Mesinhas pare téleváho. •cnoldura:
para quatusus, porta-retratos, paa*ona,
poltronas-cantas, prateleiras. porta-cise
naus. 'sofás, sofás-camas. travesseiros

vitrinee

Termo n.9 751.527, de 26-5-66
Sebastião Crispim Vieira

Minak Gerais

" TATX0"
Ind. Brasileira

Classe 32
Programas radiofônicos, televisionados

e revistas
Termo n.a 751.528, de 26-5-66

Representações Coelho Indústria e
Comércio Ltda.

São Paulo

" COELHO"
Ind. Brasil eira

Classe 33
Representações

Termo n.9 751.529, de 26-5-66
Edimar Transportes Ltda.

São Paulo

" EDIILAR "
Ind. Brasileira

Classe 33
Transportes

— Termo n.9 751.530, de 2-6-5:66
Nobuiuk Uno

São Paulo

BRASIL SEIKYO
Brasileir-

Classe 32
Jornais e revistas

Termo n.9 751.536, de 26-5-1966
Lamar	 Comercial e Importadora

Limitada

São Paulo

Classe 41
Peixes, camarões, mariscos, crustáceos,
salgados em salmoura, em conservas,
congelados, em extrato, em calda, em

p2.wtis e em geléias

Termo n.9 751.532, de 26.5-66
Alair Qtierino da Silva, Laercio Apare.
cido da Silva, Odair Redroso Francisco
-Roberto Rizzo e Osvaldino Querno

Souza
São Paulo

THE • DEFENDERS
Ind. Brasilr:ira

Classe 32
Programas de televisão radiofônicos •

tevistas

Termo n.9 751.533, de 26-5-66—*
Refrigeração Sob Limitada

São • Paulo

" SOLI"
Ind. Brasileira'

Classe 8
Aparelhos de a refrigerado, geladeira,
aparelhos de refrigeração, ventiladores

e sorveteiras

Termo n. 9 751.537 de 26-5-1966
Lavoro Representações Ltda.

São, Paulo

LAVORO
IND. BRASILEIRA

Classe a32
Para distinguir: Albuns, almanaques,
iauários, boletins, catálogos. tornais,
livros, peças teatrais e cinematografia
ema programas de rádio e televisa
nublica,ões revistas. tolhinhas ,mpreti.

sas e programas circenses
Térmo n. o 751.538, de 26-5-1966 .1

Confecções Cenimatex 	 .

São Paulo

Classe 36
c' •	 distinguir: Artigos de vestuáriOS
e roupas Fe e ns era geral: Agasalhos,
iventais, alpargatas, anáguas. blusa&
botas, botinas, blusões, boinas bahaa
douroe, bonés, capacetes. cartolas. cama
ruças casacão, coletes, capas. chateai
:ache Cols, calçados, chapéus, cintos,
tintas, combinações, corpinhos, calçai
la senhoras e de crianças, calções, cala
as. camisas. camisolas. camisetas,
.lecas, ceroulas, colarinhos, cueiros,
l i as, casacos, chinelos. dominós. achar.

aes fantasias, fardas para militares. co..
'caiais, fraldas. galochas, gravatas, gora
'os. (nos de !ingeria jaquetas, kauês,
luvas, ligas. lenços. Mant8s. meiam
naiôs mantas, mandrião, mantilhas, pa.

Termos na. 751.517 e 751 .522, de
26-5-66

U T P Brasileira de Soldas Ltda.
São Paulo

UT.P
Ind. Brasiletra

Classe 5
Eletrodos
Classe 6

Máscaras protetoras para soldas_	 —
Termo n.9 751.519, de 26-5-66

Luiz Abreu e Aurebiades Queirós
Rocha

São Paulo

.-.	 Terra on.9 751.521, de 26-5-66
Elastopac Embalagens Plásticas Ltda.

São Paulo

ELASTOPAC EnA-
LAGENS PLASTI•
C AS 1/11 DA.

Ir.
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t2t6s. pZla2, penhoar, pulover, pelerinas:
peugas, ponches, polainas, pijamai. pu-
Ehos, perneiras, quimonos, regalos.
sobe de chambre roupão. sobretudos,
suspensórios. saídas de banho, sandálias,
suciares, short. sungas. stolas ou slacks

toucas, turbantes ternos, unitormea
e vestidos

Termo n.° 751.539, de 26-5-1966
Textil Anfra Ltda.

São Paulo

Classe 23
:1/4ra distinguir tecidos em geral. teci
los oars coatecções; em gerai nas?
sapessrlas . para artigos de cama e
mesa: Algodão. alpaca canbamo, ce

cafua • asisniras. fazendas e seis
9.cis 0a1 lã em peças, luta. iersev. liahc
nvlon. naco-paca percalina remi
avon. seda natural, tecidos plásticos

tecidos impermeáveis. tecidos de pane
couro e veludos

Termos as. 751.541 a 751.543, de
26-5-1966

Bai e Restaurante Bierhalle Ltda.
São Paulo

13.krbia

duras, grânulos, grão de bici gelana.
goiabada. geléias. herva doce herve
mate. hortaliçaa lagostas, linçivas. leitt
condensado, le:te em pó. legumes en
conserva, lentilhas, linguiça louro, mas
sas alimenticias. mariscos, manteiga
margarina. marmelada macarrãi. ‘nas-
sa de tomate, mel e melado, mate, mas.
ias para mingaus, molhos miluscos
-nostarda. mortadela, nós moscada, ao
ma. óleos comestiveis. ostras, ovas
pães. paios pralines" pimenta, pós pare
pudins, pickleá. peixes, presuntos. pa
és, peta-pois pastilhas. pizzas pudins
sueltos. rações balanceadas para asa
mais, requeijões, sal, anu sardinhas
:anduichea. sorvetes. suci de tomate e do
trutas, torradas tap.oca. tâmaras, talha
rim, tremoços, tortas. /tortas pare ali

• mento de animais e 'aves. torrões
toucinho e magra

Termo n.o 751.544. de 26-5-1966
Treliça Confecções Limitada

São Paulo

TRELIÇA
Ind. Brasileira

Classe 36
Artigos da classe

Termo n.° -751.545, de 26-5-1966
Transval — Transações de Valores

Limitada
São Paulo

SVAL TRANSA-
S DE VALORES

•Paulo —Capitffla 

Classe 33
Titulo de Estabelecimento

Termo n. o 751.546, de 26-5-1966
Distribuidora de Bebidas Ribeirão

Preto Ltda.
São Paulo

DISTRIBUIDORA
DE BEBIDAS
RIBEIRIO PRETO
S. Paulo Ca ital

Classe 42
Titulo de Estabelecimento

Termo n.° 751.547, de 26-5-1966
Impex S.A. Importação e Exportação

I	 6•A.
IMPORT : X0 B.

E coRTAÇA0

Nome Comercial
Termo n.° 751.548, de 26-5-1966

Transval — Transações de Valores
Limitada

São Priilo

TRANSVAL
Ind. TIrani leira

Classe 38

Ações, apólices, carteies comerciais e d,
visitas, cheques, cupsns, debêntures. dii
plicatas, envelopes de qualquer tipo. et:,

quetas impressas, faturas, folhinhas im-
- pressas, letras de câmbio, notas promis

sósias. papéis de carta, recibos e rótulo.

Termo n.° 751.549, de 26-5-1966
"Guaiba" Distribuidora de Tabacos

Limitada
São Paulo

"GUAIB A DISTRI-
BUIDORA DE TABA
COS LTDA.

Nome Comercial

Termo n.° 751.550, de 26-5-1966
Edicola	 Comércio, Importação e
Representações de Jornais, Revistas

Livros Ltda,
São Paulo

EDICOLA

Classe 32
Pare dist.nguir. alumuaques, agendas
'suados. álbuns impressos. boletins ca
.álogos, edições impressas, revistas. Cu
nãos de publicidades. programas radio
tônicos, rádio-televisionadas, peças teci
trais e cinematográficas, programas

circenses

Termo n.° 751.551, de 26-5-1966
Marco Polo Comércio e Representações

Limitada
São Paulo

MARCO POLO

Calsse 17
Materiais para escritório em geral

Têrmo n.° 751.552, de 26-5-1966
"Hibra" Hispano-Brasileira de Raio X

Limitada
São Paulo

RIBR A

Classe 10
Peças e manutenção de aparelhos de

raio X

Termo n.o 751.553, de 26-5-1966
Barcos Levefort S.A. Indústria e

Comércio
São Paulo

NARUjoInd. Brasilei

Classe 21
Barcos e lanchas em geral

8

(:!usse

'are luumniiir
	

Absorventes. 1..:.(,rna
cinos acvfaros	 nres quimicos pare

tratnt, ntr c -o l c , raçâc de fibras, te
i dos rn/Irn , P cein i nr,e: laua-raz. ai
fitr.Ma	 ssimsns aivaiesle al-

orjantcf.	 i:s. alu mimc etn pó.

snoniaco, anti-incrustanters
tas, anti-corrosivos,.anti-detonantes. azo-
tatos, água acidulada para acumulado.
res, água oxigenada pa-a tins industri-
ais amónia; banhos pare galvanização,
nenzinas benzol, betumes, bicarbonato
le sódio, de potássio: cal virgem. car,
vões. carbonatos, catalizadores. malta-
se. chapas totográticas. composições. ex.
tintores de incêndio, cloro, corrosivos,
cromatos. corantes, creosotos; descoran-

spsincrustantes. dissolvente& enual.
aSes fotográficas, eni ire. ater. esfriai.
tess eestearatos; fana filmes sensibili.
zados para totogratias, fixadores. fini-
tos para freios, tormol tostatos indus-
triais, fósforos industriais. iluoretoS,
rual.ntes erra solda: galvanizadores,
g licerina; hidratos. indrosultitos; limpes-
meabilizantes. toduretos lacas; massas

itura magnésio. mercúrio, nitra-
tos, neutral zadores. nitrocelulose: pro-
3xidos, oxidante. óleo para pintura óleo
de linhaça, produtos quimicos para mu-
pressão, potassa industrial papéis ha.
iográficos e preliocopista peliculas seri-
siveis. papéis para tootgratias e análi.
se de laboratório, pigmentos. potassa,
nós metálicos para a composição de tin-
tas preparações para totogratias produ-
tos para niquelar. pratear e cromar,
produtos para diluir tintas. prussiatos,
reativos, removedores. sabão neutro,
sais, salicilatos secantes. sens.bilizantes,
sililatos. 'soda cáustica, soluções quina-
as de uso industrial, solventes. sulfa-

tos, tintas em pó. liquidas, sólidas ou
Pastosas para madeira terro. paredes,
zonstruções. decorações. couros. tecidos.
libras, celulose, barcos e veiculos. talco

industrial th ner vernizes. zarcão
Termo n.° 751.554, de 26-5-1966

Barcos Levefort S.A. Indústria e
Comércio
São Paulo

ALCATRAZ
Ind. Brasileira

Classe 21
Barcos e lanchas em geral

Classe 43
Para distinguir: águas minerais irti
Rciais, caldo de cana, laranjada, limo-
nada, refrescos de: groselha, laranja
limão, abacaxi, caju, tamarindo, soda

limonada e guaraná engarrafados
Classe 42

Para distinguir Aguardentes, aperib
Vos. G812 bitter. brandv conhaque cer

Velas eraes, genebra. gin !lima
oectar. punch pipermint rhum

sucos de Eruras sem Siem!. vinhos, ver
ocutra vinhus espumantes. vinhos

• guinados e syli:slry
Classe 41

Alcachofras aletria, alho, aspargos
açúcar. alimentos para animais, amido
amendoas. ameixas. amendoim. araruta
arroz, atum, aveia. avelãs, aze:te azei
lonas banha. bacalhau. batatas. balas
biscoitos, bombons. bolachas baunilha
cale em pó e em grão, camarão. cane;a
eli9 pau e em Pd. cacau. carnes. chã.
(R:arame -As chocolates. confeitos. crave
cereais, cominho. creme de le:te. creme.
aIlmenticios, croquetes. compotas. cafl.
gica coalhada c-i-tanha cebola. condi
issentos para alimentos. eolorantes
Chouriços. dendê. doces, doces de fru-
Mn. espinafre esseneas alimentares. em•
padas. ervilhas. enzovas. exato de toé
mate, farinhas alimenticias. favas fé-
culas. Flocos, tareio, fermentos. tet!ãc.
Roo& frios. tRUMS secas naturais e crig
Migneas, glicose, goma de mascaro ger-

- .

Termo n.° 751.555, de 26-5-1966
Equipamentos de Laboratório Elab

Cia. Ltda.
São Paulo

"ELAB"
Ind. Brasileira

Termo n. 0 751.556, de 26-5-1966
Indústria Metalúrgica Stela Ltda.

São Paulo

"STELLA"
Ind. Brasileira

Classe 11
Ferragens. ferramentas de tôda espécie
cutelaria em geral e outris art:gos
metal s saber Alicates, alavancas, ar-
mações de metal, abridores de latas
arame liso ou farpado. assadeiras açu-
careiros: brocas, bigornas. baixelas,
bandeijas. bacias. baldes. himbonieres;
bules: cadinhos. cadeados castiçais. co .
Iheres para pedreiros correntes. cabides'
chaves; cremones. chaves de parafusos
conexões para encanamento, colunas
caixas dc metal para portões, canos de
mead. chaves de tenda chaves isgiêsa
cabeções. canecas cibos. cschepots
centros de mesa. coqueteleiras caixas
para acondicionamento de si mentos
caldeirões, caçarolas. cha leiras ca letal
r4S, conchas coadores, distintivos dis.



EPOSI TADAS

SURPRISF
Classe 46

Policiares e ceras para mobilia e
assoalhas
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Têrmo na 751.558, de 26-5-1966	 1	 Teimo n.9 751.563, de 26-5-1966
(Prorrogação)	 (Prorrogação)

Companhia Blackstaff de Linhos Ltda. I Companlaa Blackstaff de Linhos Ltda.
São Paulo	 '	 São Paulo

rtidlças: enxadas, enxadões. esferas
engates. esgu.chos. entalias para arreios
estribos, esferas para arreios, espuma-
deiras; formões. %ices. ferro pare aortas
caçam.. terrolhis, facas, facões, tacha.
duras ferro comum a carvão, lartiteiras.
tunis. Fôrmas para doces, freios uara
estradas de terra frig:deiras; gancaos.
grelhas, garbs, ganchos. para quadros
gonzis para darruagens; insígnias:
mas: laminas. liroreiros. latas de lixo:
Jarras; machadinhas, molas para porta
molas 'para venezianas. martelos, Jar-
retas, matrizes: navalhas: puas; Os, are•
gos. parafusos, picões. porta-gêlo: po-
seiraa. • porta-pão. porta-jóias. paliteiros.
panelas, roldanas, ralos para : pias, rabi
tes, regadores; serviços de dia e café
serras, serrotas, sachos, sacarrolha: te-
souras, talheres, atlhadeiras. torqueze.
tenazes, travadeiras, telas dt arame, tor-
neiras, trincos. tuboe para encanamento
trilhos para pirtas de torrar, taças.
travessas, turíbulos; vasos vasilhames

e verruma

Têrmo n.9 751.559, de 26-5-1966 ..
(Prorrogação)

Companhia Blackstaff de Linhos Ltda.

São Paulo

• Classe 23
Tecidos de cânhamo e de juta

Classe 23
Tecidos de linho, de cânhamo e de juta
e fazendas e tecidos de lã o ude pelo

Termo n.o 751.560, de 26-5-1966
(Prorrogação)

Companhia Blackstaff de Linhos Ltda.
São- Paulo

Classe 23
Tecidos de algodão em peça

Termo n.° 751.561, de 26-5-1966
(Prorrogação)

Companhia 131ackstaff de Linhos Ltda.
São Paulo

Classe 36
roupas feitas e sob medida

Term- o -J.°-.151.562, de 26-5-1966
(Prorrogação)

Companhia Blackstaff de Linhos Ltda.

São Paulo

Classe 23
Tecidos de algodão em peça, tecidos de
linho, de cânhamo e de juta e fazendas

e tecidos de lã ou , de pelo

Térmo n.° 751.564, de 26-5-1966
Bristol-Myers Company

Estados Unidos da América

TROPICALINE I

Classe 23
Tecidos de algodão em peça, tecidos de
linho, de cânhamo e de juta e fazendas e

tecidos de lã ou de pêlo

Termo o.° 751.565, de 26-5-1966
Bristol-Myers Company

Estados Unidos da América

SEARCH
Classe 46

Para distinguir: Amido, anil, azul da
Prússia, alvaiade de zinco, abrasivos,
algodão preparado para limpar metais.
detergentes, espreenacetes, extrato de
anil, fécula para tecidos, fósforos de
c:6.a e de madeira. goma - pare lavan-
deria. limpadores de luvas. liquidas de
branquear tecidos, líquidos mata-gordu-
ras para roupas e mata óleos para rou-
pas. oleina, óleos para limpeza de car-
ros, pós de branquear roupa, salicato
de sódio, soda cáustica, sabão em pó.
sabão comum, sabão de esfregar e sa-

ponáceos, tijolos de polir e verniz
para calçados

Classe 46

Termo n. 9 751,.566, de 26-5-1966
Bristol-Myers Company

Estados Unidos da América

PROLONG
Classe 46

Para distinguir: Amido, anil, azul da
rússia, alvaiade de zinco abrasivos.

a:goda° preparado para limpar metais.
detergentes, espremacetes, extrato de
anil, fécula para tecidos,. fóstoras de
céra e de macieira, goma para lavan-
deria, limpadores de Lvas, liquidas de
branquear tecidos. líquidas mata-gordu
ras para roupas•e mata óleos para rou,
pas, oleina óleos para limpeza de car-
ros, pós de branquear roupa. 'alicate
de sódio, soda cáustica. sabão em pó,
sabão comum. .abo de esfregar e sa-

ponáceos. tijolos de polir e Verniz
para calçados	 '

Termo n.o 751.567, de 26-5-1966
Bristol-Myers Company

Estados Unidos da América

DIAMOND BRITE

branquear tecidos.. líquidos inata-gordue
,-as para roupas e mata eos para f011f

pas, oleina óleos para lar.peza de car
ros, pós de branquear rcupa. salicate
de sódio, soda cáustica, sabão em pá.
sabão comuta, sabão de estragar e sa

.ponáceos, tijolos de polir e verniz
para calçados

Termo n. 9 751.568, de 26-5-1966
Bristol-Myers Company

Estados Unidas da América

SERIO
Classe

Para distinguir: Amido, anil, azul da
Prússia, alvaiade de zinca abrasivas,
algodão preparado nara limpar metais,
detergentes, espremacete. extrato . de
anil, fécula para tecidos, fósforos de
cera e de madeira, goma para lavan-
daria, limpadores de luvas, liquidas de
branquear tecidos, liquidas mata-gordu-
ras para roupas e mata óleos para rou-
pas, oleina. óleos para limpeza de car-
ros, pós de branquear roupa, salicato
de sódio, soda cáustica, sabão em pó.

-sabão comum, sabão de esfregar e sa-
ponáceos, tijolos de polir e verniz

oara calçadas
Termo n.9 751.569, de 26-5-1966

Bristol-Myers Company
stados Unidos da América

SWEEP

• Classe 7
Substnclas e preparações quitnica
tsada na agricultura, à saber: aduba
adubos artificiais para o solo. álcali
Iara fins agricolas. bactericidas, cera
nara 'enxertos. cianemide de cálch
como adubo para o sola. defumadores
desinfetantes usados na agricultura
na horticaltura, escórias básicas par
aitibos, essências para 'exterminar ani
,nas e plantas daninhas. extratos d
luassa para fins horticolas. tertilizan
es para o solo. formicida. guano. inse
;ifugos, massas para enxertos. pastilhat
para destruir insetos, preparações pari
preservar o solo, preparações para de&
trair insetos. hervas e plantas dani,
nhas. Md& para fins agrícolas, sais•para
fins hortícolas, substâncias quirnicai
para destruir insetos, hervas e plantar
daninhas, venenos contra a vermina

venenos para insetos e Vi390.9

Termo n.9 751.570, de 26-5-1966
Padaria Confeitaria e Lanchonete Now

Lisboa Ltda,
Guanabara

Termo n.9 751.557, de 26-5-1966
Indel — Indústria Eletromecãaica

Limitada
São Paulo

f"
Ind. Brasileira

Classe 8
Para distinguir os oeguintes artigos dê.

/ tricas: Rádios, aparelhos de televisão.
, pick-ups, geladeiras, sorveteiras, apare-
, lhos de refrigeração, enceradeiras, as-
piradores de pó, fogões, fornos e toga-
treiros elétricos, chuveiros, aquecedores,

° balanças, ferros elétricos de engomar e
passar. batedeiras, coqueteleiras, expre-
medores, liquidificadores elétricos, ma-
quinas para picar e moer legumes e

i carne, resistências elétricas, fervedores,
. ¡ estufas. ventiladores, paenlas e bules
¡elétricos, refletores, relógios de ar re-
frigerado, formas elétricas, máquinas
fotográficas e cinematográficas, cam-

. pa .nhas elétricas, garrafas témiicas, re-
gadores automáticos, lâmpadas, apare-
lhos de luz tluorescente, aparelhos de
comunicação interna, esterilizadores con-
densadores. bobinas, chaves elétricas,
comutadores, interruptores, tomadas de
corrente, fusível, aparelhos fotográficos
e cinematográgl cos. filmes revelados.
binóculos, óculos, aparelhos de aproxi-
tnação. abat-jours e bicares máquinas

para lavar roupas para uso
doméstico

Classe 46
distinguir: Amido, anil, azul da

Prissia. alvaiade de 'zinca, abrasivos.
algodão preparado para limpar metais,
detergentes. espremacetes, extrato de
anil, fécula para tecidos, fósforos de

para cêra e de macieira, goma pine lavan-
deria, limpadores de luvas, líquidos de

NOVI/ LISBUt
eiDOSTRIA BRASILgiãk

• Classe 41

Artigos da dano
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Disse 41
Artigos da classe
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Classe 37
rr	 distinguir roupas brancas para
cama e mesa. Acolchoados para camas
colchas. cobertores, esfregões, fronhas.
puadanapos. logos bordados. tençóia.
..nantea para camas, panos para casinha.
panos, de prata toahas de roxear, e
banho, toalhas para banquetes. cp23?-

231çôec aara cama, mesa e banho, tos'
linhas (cobre p0o)

Classe 24
Abasta:as, atacadores para espartilhas
a calçados, ataduras de algodão para
diveressa fins, exceto para fins media:
nais, bandeiras, bordados, braçadeiras.
borlas, cadeados caas ara móveis e
planca, carapuças para cavaloo cor
deas, debruns. lã, fitas torras franjs.
festão, teltro para órgão. fotos galar-
caatas, lamparinas, mochilas, arosquiter

nesgas, ombreiras e enchimentos
para roupas de himens e senhoras
pailOD para entaliu de móveis G20

eneo parte dos mesmos, palmilhas
passamaries, pavios, rédeas, rendas re-
c: es, sacas, sinhaninhas para vestidos
sala% sampas para almofadas: .não asi•
:sarado parte de móveis, artigos estes
f sitos de algodão. cânhamo. linho, juta

seca. ^Mon 10 pelo e libras não
inclulclos em outras c:assea

Classe 12
Passa. distinguir artigos de metal co
sium e miudezas de armarinho: Alti
astro, alfinetes de segurança, agulhas
argolaa, botões, colchetes, dedais. tive
las, c fechos corrediços, garras, gritas
cie mesa) para enfeites de vestidos. ilho-
ssa aantejoulas. missangas e presilhas

Termos as. 751.578 e 751.579, de
26-5-1966

(Prorrogação)
Pese: e. Acessórios "Growing" Ltda.

São Paulo

...̀a'asiase 39
rr	 tasiasfato: da borraram

araeSasea de borracha Para
as%icalLass, aatefatos de boa:as:lia C20 152.

C'%.3!Ar3 em outras classes: Affuelaa. ar-

nts;Djk.,,s, amortecedores, assentos para ca
sçairs.2, borrachas para aros. batentes de
ess2re„ bucha: de esÇabilizaclor buchas
isasessas para uraelo, baeewe dsgen,

batente de chassia, bicos paro rziarnaclei-•
ras, braçadeiras, bocais, bases para te.
setones, borrachas para earrinroa inclua.
ciais, borracha para amortecedores
bainhas de borracha para rédeas, cochino
de motor. câmaras de ar. chupetas, cor-
iões asassiços de borracha, cabos para
terramente.a. chuveiros. calços de bor
racha, chapas e centros de mesa, coa.
ias do borracha, cápsulas de borracha
calma entro de mesa, calços de borra
:ha para máquinas, copos de. borracha
para Freios, dedeiras, desentupideiras
discos de mesa, descanso para pratos
!mostos, embolo% esguichos, estrados
esponjas de borracha em quebralacte
para olmeiras, Fios de borracha lisos
fôrrass de borracha. • guarnições para
automóveis guarnições para veículos
iancheias para escolares, lâminas
borracha para • deoraus, listas de boa'
racha. manoplas maçanetas, protelo
ma para para-lamas, protetores de
para-choques. pedal do acelerador, pe
dal de partida, pesas para businas
pratinhos. pneumaticos pontas de bor-
racha para bengalas e muletas, rodas
masaiças, rodízios, revestimentos de
borracha, rodas de borracha para mó
veio, sanfonas de vácuo suportes ds
motor saaatar do oedal do breque. re
sembalo e isolador, suportes. semi.
pneumáticos. suportes de câmbio. san
tonas de partidas. saltos, solas e rolado'
de borracha. surdinas de borracha par:
splicaçâo aos raos telegrafa:os e seleta,
alma gravadores de porta tigelas
tigelas, tampas de borracha para conta
gotas. tiras de borracha para elaboro

ção de substâncias quita' cari
Classe 47

Para dist:nguir combustíveis, lubrifican
tas substâncias e produtos destinados a
Iluminação e ao aquecimento: atasca
motor. carvão a gas hidrocarboreto
gás metano. butano t propano. gás ela
garraiada gás -liquefeito, gasolina. gra
xas lubr:ficantes. óleos combustiveis
óleos lubrificantes. óleos destinadas a
iluminação e ao aquecimento óleos para

amortecedores, petróleo e querosene

Termos ns. 751.580 a 751.583, de
26-5-1966

( Prorrogação)
Bril S.A. Indústria e Comércio

São Paulo

NIORMI(DAQU
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Classe 26
Artefatos de madeira em geral: Argo-
Ias. alguidarea armações para balcões
e para vitrines. artefatos de madeira
nata caixas. bandeias. barris, baldes
batedores de carne. caixas, caixões, cai
cotes, cavaletes, cunhas. cruzetas cubas
caçambas, colheres, cestos para pães

capuz para cozinha, cabos para ferra-
mentes. cantoneiras, engradados. estra
dos, esteirinhas. estojos, espremedeiras.
embalagens de madeira, escada, for-
mas, guarnições para porta-folocos
guarnições para cortinas, guarnições de
madeiras para utensilios domésticos.
malas de madeira, palitos, pratos, pi-
pas. pinos. puxadores. prendedores de
roupas. ~lias. garfinhos e colheres
nara sorvetes. palitos pare dentes. tá-
boas de passar roupas. tãboas de carne.

tonéis torneiras, tambores, tampas,
suportes de madeira

Classe 46
Para distinguir: Amido, anil, azul da
Prássia. alvaiade de zinca abrasivos.
algodão preparado para limpar metais.
detergentes. esprernacetes, extrato de
anil, fécula para tecidos, fósforos de
cara e de madeira, goma para lavan-
deria, limpadores de luvas, riquidos de
oranquear tecidos_ liquidas mata-gordu-
ras para roupas e mata óleos para rou
pas, oleina óleos para limpeza de car-
ros, pós de branquear roupa. salicato
aa sódio. soda caastica, sabão em pó,
sabão comum. sabão de estragar e sa-

ponáceos. tijolos de polir e verniz
para calçados

"."..lasse 11
Ferragens, ferramentas de tôda espécie
cutelaria em geral e outris artigos de
metal a saber: Alicates. alavancas. ar-
mações de metal, abridores de latas
arame liso ou farpado, assadeiras. açu-
careiros, brocas, bigornas. baixelas
bandeijas, bacias, baldes, bimbonieres:
bules; cadinhos, cadeados. castiçais, co-
lheres para pedreiros correntes. cabidea
chaves: cremones, chaves de parafusos.
conexões para encanamento, colunas.
caixas de metal para portões, canos de
watt chaves de fenda chaves isgiesa,
cabeções, canecas. . cipos, cactiepots.
centros de mesa. coqueteleiras caixas
para acondicionamento de al:mentos
caldeirões, caçarolas, chaleiras. cafetei-
ras, conchas coadores: distintivos, do-
bradiças; enxadas, enxadões. esferas
engates, esgu:chos. enfeites para arreios
estribos, esferas para arreios. esprima-
deiras; formões. foices, ferro pare cortar
capim. ferrolhis. facas, facões. tec ha.
duras ferro comum a sa:vão. tal-toeiras,
funis, fôrmas pata- doces, freios tiara
estrada:: de feracs, frigideiras: ganchos.
grelhas gar 4os, ganchos para quadrõs
gonzis oara darrua'gens: insígnias: li-
mas, lâminas, liroreiros, latas de !oro-
[arras; machad:nhas, molas para porta.
molas para venezianas, martelos dar-
setas. inarrizes: ravalhas: puas; pás, pra
cios, parafusos. alcõea, porta-gelo: po-
seiras. porta-pão, porta-jóias. paliteircia
nanelas, roldanas, ralos para aeas, rebi-
tes. regadores; serviços de chá e café.
serras, serrotes, achos, sacarrolha: te-
çouras. calhare.; atlhadeiras, torqueze.
tenazes, travadeiras telas dt arame, tor-
neiras, bancos. tubos para encanamanto
trilhos para fartas .de correr taças.
travessas, turíbulos; vasos vasilhames

e verruma.

Termo n.9 751.571, de 26-5-1966
Padaria Confeitaria e Lanchonete Novo

Lisboa Ltda.

Guanabara

PADAMA

ANCHOJNITETS'r,,.
N©vA	 OA

Clases: 33, 41 42 43 e 50
Titulo de Estabelecimento

Termo n.° 751.572, de 26-5-1966
Padaria Confeitaria e Lanchonete NOVO

Lisboa Ltda.

Guanabara

o

Termos -ns . 751.575 a 751 . 577, de
(Prorrogação)

Textil Scavone S.A.
São Paulo

• PRORROGAÇXO
SCAVONE

Lndústria Brasileira

PlICA'41) C.DID RIMAM-RO UDE !HOJE: CPU 50 •

Ciam G

Para distinguir: Máquinas o pastei: Ga
máquinas para todos os tias industriais:
Máquinas de rosquem': serras mecâni-
cas. motores elétricas. altermadorea, faça
ementas e placas para tornos, gema
dores, plainas, máquinas de furas e ceo,a
trar, tornos mecânicos, prensas inecamsa
cas, máquinas arnassadeiras, misturadas
rasa adaptados na construção e COFIC0E.,'
vação de estradas, mineração, corte
madeira, movimento de terra, carreto
e outros fins industriais, elevadora, mâ.
quinas desempalhadoras, dezcascadorasa
ventiladoras, moinhos para Cercais
máquinas secadoras, trituradoras, puta
verizadoras. fresas, politrizes, tranchas
tesouras mecânicas, tupias, máquinas de
abrir chavetas, marteletes, ventiladcwea,
exaustores para forjas, bombas centeio
!ligas. rotativas, de deslocamento o a
pistão para todos os fins, odeies, caia
deirao e turbinas, injetores para caia
deiras, oJalvulas e tran.suortadores
tomãs.cos de alta o batiza press0a,
prensas hidráulicas, martelos mecânicas)
e máqMnas Raladoras, máquinas operas
trizes, rotativas ou cortadoras para usi-
nar terso, aço e bronze, máquinas para
indústrias de tecidos: teares, urdideira
encanatórias, espuladeiras, torcesleieas,
rneadeiras, rolos e roletas, brunidorea -
para cereais. máquinas para tabricae
papel e máquinas para -abricas papel o
máquinas de impressão, dirsaMO3 O

receptáculos


